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O banquete 
( ) ! r i i ] ; i c ic d e C a m p i n a s loi u m 

í m i u u i entoado á p o l í t i c a t io c o n » r a -

c .miewo. .1 v ic tor ia g o v e r n a m e n t a l 

d loi d 1.1 valor isndora, á p l e n a sa-

• 1.1,.,'iu da v o n t a d e c a p r i c h o s a d o s r . 

i V iriçá. 

I st:U) aplainadas as u l t i m a * aspe-

turani q u e b r a d a s a s u l t i m a s 

vstci ic ias , 

i 1 b r i q u e t e , a p p a r c n t e m c n t c s e m 

, r ! c.içíui a nüo s e r u m a h o n u n a -

•..•111 a c h e f e s a n t i g a m e n t e u n i d o s , 

lii.imlo esca lavam a f o r t a l c s a , e h o j e 

T a r q u i n i o n i v e l a t o d a s as papoi -

las , d e c e p a i j d o as q u e se e l e v a m 

a c i m a da m e d i a n i a g e r a l : c l l e g o s t a 

d o s p la inos n i v e l a d o s , p o r o n d e es-

p r a i e o o l h a r i m p e r i o s o . 

A t u r b a i n f o r m e d o s a m b i c i o s o s 

e d o s l o u v a m i n h e i r o s a c o t o v c l l a - s e 

a o r e d o r d o a s t r o re i e c o m o D i o -

g e n e s c i l a s ó pede q u e l h e n â o i n -

t e r c e p t e m o seu so l . 

O p o d e r s e m o p i n i ã o c s e m o b s t á -

c u l o s a o s seus c a p r i c h o s , s e m c e n s u -

ras c s e m l i sca i i saçâo , t e n d o d e a n t e 

d e si d o r s o s c u r v a d o s e m m u l t i d ã o , 

c o m o l e g i s l a t i v o f e i t u r a sua, c o n -

ver te -se e m d i c t a d u r a c d e c i d e d o 

f u t u r o d c u m p o v o , c o m o o j o g a d o r 

d e m e n t a d o q u e ar r i sca , c m u m lan-

c e d o azar , o p a t r i m o u i o da f a m í l i a 

e s e g u e i n c o n s c i e n t e c a m i n h o d o 

su ic íd io . 

O b a n q u e t e b e m p ó d c ser o l i v r o 

o n d e se l e i a a p s y c h o l o g i a d c u m a 

é p o c a : a s p a l m a s , o s a p p l a u s o s , o s 

•lado «to caf í d e que c s s r s senhores d:*-
pSem, como a ambição tuiniana não tem j 
l imi tes , ainda m a n d a r a m comprar mais , 
tal a segurança que t i n h a m de mane jar 
o m e r c a d o A vontade. 

T o l o s beriam ellca se a^siiu uãu l izca . 
K i n , 

K* o caso t le appliear-se o anncxim : 
i/ucin porte e re/iarle e t c . e e t c . . . 

A Lirjhf, q u e 

ta o s e u domini* 

sa t i s fe i ta c o m 

s õ e s q u e t e m 

* 

l 
t(Vl 

.nados pelos d e s p o i o s d a c on quis - . 
, ' 1 b ravos , q u e la e s t r u t u r a m , b e m p o -

11 b a n q u e t e q u e se a n t i u n c i a v a 1 . . 
1 1 ' d e m a s s e m e l h a r - s e a o d o b r e n m e r a -

r i o pela p e r d a d o s g r a n d e s i d e a e s da 

d e m o c r a c i a paul i s ta , o u . . . o p r e -

n u n c i o d c u m a r e v o l u ç ã o soc ia l p a r a 

a t r a n s f o r m a ç ã o dos n o s s o s c o s t u -

m e s p o l i t i c o s c para a r e c o n q u i s t a da 

v e r d a d e r e p u b l i c a n a . 

O b a n q u e t e foi a a p o t h e o s e d o 

c o n g r a ç a m c u t o : p a r e c e , e n t r e t a n t o , 

q u e n u n c a o s r e p u b l i c a n o s e s t i v e r a m 

t i o d iv id idos c o m o n e s s e m o m e n t o 

e m q u e se b a n q u e t o a v a m c ' f o r ç a v a m 

o a p p c t i t c para l i s o n j e a r á o m n i p o -

teuc ia d o s r . T i b i r i ç . i e m a i s se n c c c n -

t u a v a a p r o i u n d a d e s u n i d o das a l tas 

c lasses p o l í t i c a s , a o l a d o da c o m p l e -

ta d e s c r e n ç a d o n o s s o p o v o p e r a n t e 

o s p r o c e s s o s d e p r e p o t e n c i a , p o s t o s 

e m pr a t i ca p e l o s d e t e n t o r e s d o po-

d e r . 

T e r fé c e s p e r a r , j á disse q u e é a 

s u n m n i l a da s a b e d o r i a h u m a n a . 

l i s p e r e m o s . . . c o t e m p o d i r á se 

I t e m o s razilo o u se e s t a m o s e n g a n a -

j d o s . 

A c a l m a é a p p a r c n t e . j á a n i n -

g u é m i l l u d c : a l i ção d o s f a c t o s n o s 
a p o n t a a p r ó x i m a s c i s ã o . 

iiie n ã o e x i s t i r i a m , se na- 1 . . , . . , 
1 h u m m a l c o n g ê n i t o da n o s s a 

co ;o a aurora d e n o v o s c o s t u m e s , | 

o .1 res i i r re ição da v o n t a d e p o p u -

i . i . '.:Mii>lormou-se n u m a c e r c m o n i a 

.1 ;i.ii.iti)sa d e c o m e s e b e b e s , d c 11111-

!.., e f lores, a e s p a ç o s d e s l u m b r a d o 

irão do m a g n e s i u m , ou i n t e r -

lii por d i s c u r s o s a d r é d e p r e p a -

1 kÍ para i l ludir a e s p e c t a t i v a g e r a l , 

para o c u l t a r s e n t i m e n t o s , para c s -

. adtr opin iões , p a r a p r o v a r p u b l i -

c.> i ic iüc a s u b m i s s ã o i n c o n d i c i o n a l 

ao pt . Jcr . 

A i ve b a n q u e t e n ã o c o m p a r e c e u 

o •!. J r . J o r g e T i b i r i ç á : m a s n o t a -

• i - H v i a - s e , s e u t i a - s e q u e t o d o s 

h cí.i. hh esse o l h a r q u e , do a n t i g o 

iullev.; dos j e s u í t a s , a t r a v e s s a v a o 

-o atr p e n e t r a r n o t h e a t r o S . 

t .a i ! , e - s c olii . tr que p e r s e r u t a v a , 

u n i d a . a , p e r q u i r i a todas as c o n s -

i ien. •• e todos o s p e n s a m e n t o s , a 

u í i.s v e r d a d e i r a m e n t e c o n g t a ç . i d o s 

paia i i i l l e iença l -os dos q u e mal p o - | 

ii ,im occu l ta r a sua r e v o l t a c a sua 

i iá .gnaçilo, sob a t ingida apparenc ia 

de o b c d i e n c i a e c o u l o r m i d a d e . 

Uns , l i c a r a m a o l o n g e , m a n d a n d o 

escu a 

quella m e s a e s t i v e s s e o d i s t r i b u i d o r 

das posições , o m o d e r u o c l i e f c d c 

ta lado , q u e faz u m p r e s i d e n t e , c o -

:: 1 Monck fazia 11111 r e i . 

' ' i-.roí, que lá f o r a m c lá e s t i v e -

:. ). i i c o m m o d a d o s c o m tanta lu/ 

c í.uita publ i c idade , v i a m , c o m o n a 

trapi.l ia do g e n i a l i n j j l c z , q u e e s t a v a 

pu :,'.o á q u c l l c b a n q u e t e u m f a n -

i . r ; a, lantasuia q u e p o d i a a i iuuu-

ci.n-l/.es a d e s g r a ç a c o o s t r a c i s m o . | 

R e d n c l o r . * c e r e t n r l i » - A R M V n O T , f J \ T j 

l ia- « u g m e u -

« i n d a n â o e s t á 

( a j o s a s c o n c c s -

A c o m p a n h i a 

1 1. . i- . , ,„ , l i , -a r i i direito» qu« lhe» conferem a« leis do n 
d e s s e d i r e i t o , h l i ao i m p õ e c o n d i ç ã o ^ mtUron componente» d.. Oirecto- j c 

e e x t r a n g e i r a , c o m o o ind ica a o r o 

a l g u m a : c a d a q u a l v o t e b e m o u 

u i a l , c o m o q u i z e r , o u n ã o v o t e , se 

o p r e t e r i * . - A Light c o n h e c e t o d o s 

c>sc5 p r e c e d e n t e s . M a s , se o s c o n h e -

c e e n ã o t e m p e j o d c p e r s i s t i r c m 

suas n o r m a s e s c a n d a l o s a s , a h , u m fim 

o c c u l t o h a d c t e r . Q u a l s e r á ? 

N ã o se d i g a q u e c i l a v n c r e q u e r e r 

n h e c c r q u e a Liqhl e s tá p r o c e d e n d o 

m a l : e x p l o r a , en' 

(> « r . Astlrnlial do Nasc imento , ac tuat 
pre fe i to em exerc íc io , dc accordo com o 
i w r e c e r gracioso do Conservator io D r a -
m á t i c o e Musical , qne está pondo a s 
man^uinlias <le ínra, negoti l icenra p a r a 
a r e p r e s e n t a ç ã o do drama, de autor i ta-
l iano, /;« lUliilo niiidiziario, consoante m a l : e x p l o r a , e n t f ^ u a o p i n i ã o , 11111 
rezam as notas oll iciaes estampadas 110» j | ) a i ) , h a b i t a d o pOMpOVO i g n o r a n t e c 

j o r n a e s da t e r r a . ! v e n a l . N e m o u t r í K a a c l u s i o se p ó d c 
A m e u ver esse ac to da Pre fe i tura f . , . , 

uni at teutado â l ivre manifestação « i o j t , M r d o c i l a ^ « t i c a , desde q u e 
pensamento, i faraat lda pela Const i tuição c o m e ç o u a i n t e r v | 0 W n i p o l í t i c a , 
e, p o r conscquencia, insubainlentc. n ã i j l !s>a c o n i p a n h i f c t e m c e l l t c u a r c s 
jusi i t icado, nnl lo em todos os seus ef- . J 
fe i tos . 

O autor do drama, c u j o nome ignoro I 
por t e r .sido oinittido n a nota ofticial, 
deve recorrer a o poder judic iár io , manu-
teni iu lo o» seus direitos. I pregai 

E ' o recurso que l h e cabe , no c a s o I n a t u r a l i s a r o s q u e ) t£o Sã 

s ; n o v a s c o n c e s s õ e s . C o n s e g u i u já t o d a s 

as q u e d e s e j a v a . N a d a m a i s l h e falta 

p r i a d e n o m i n a ç 3 a J » t i a n ; : e i r o s s ã o 
o s s e u s i n c o i p o r J B o r c s o u os s e u s 
p r i n c i p a c s a c c i o n i l i a s . S e m q u e l e v e . 
. n o s a o c x a g g c # » , c o n c e p ç ã o o q ! ' c a r o as p a s s a g e n s e s t e n d e a 

p r e c o n c e i t o d c p á t r i a , d e v e m o s r e c . v v o n t a d e as l i n h a s , . n y s t i h c a a o b n -

g a ç ã o d e d a r c a r r o s para o p e r á r i o s c 

d e b a r a t e a r o t r a n s p o r t e d e a l t u n n o s 

d a s e s c o l a s . A i n d a n ã o t e v e u m a pre-

: t e n s ã o q u e n ã o se c o n v e r t e s s e l o g o 

c m r e a l i d a d e . D e v e e s t a r s a t i s f e i t a , 

s a t i s f e i t í s s i m a : as ^uas r e n d a s a u g -

Icíí do p l c n t e do 
e s o p o l i s . 

l e l c g a d o de p o l i c i a de S a l -

rio Republ icano e m opposicão local dc I . . 
I . i m e i r a , vém á presença de vv. exa» . . | Ulll d o c u m c i l l o lUtCIC.iHUttssi-
escudados no a l i cerc» indestructivel f o r - j m o , q u e n i u i t o lia i ie imprc»>tui iar 
modo pela l iberdade de consc iênc ia , ga- o sr . W , de S o u s a , c c r e t i : " i 1! 1 
rant ida pela proprh, f i r m a política | J u s t i ç a t S e g u r a n ç a 1 'ub l i ca , a 
rege o s destinos d a P a t r i a Brasi le ira , \J 

indicar o n o m e do iUnstrc paulista, b . - a l fec tas as i i o m e a c . c s c de -
nemerito brasi leiro, e consunimado e«ta- s õ e s de a u t o r i d a d e s j lo l i c ines . 
dista—o exílio, «r. dr. Manoel 1'eriaz j J o ã o ( . a n b e t t a foi p r o n u a c j > 
d«i Oani|»oi Bailes- para o cargo d e f u . | C ) n S e t e . l b r o d c 1 8 9 6 e re ^ i . J . i 
turo presidente d j mai» prospero e oe I , . , . , . . . 
um do» mais culto» Es tados da Kcdera -1 ; í <-.taei.i publ ica Ue M o g y d.i t . 
çüo Bras i l e i ra , qual se ja o no»s-j m m - j zes c m 21 d c O u t u b r . i d-» m • : i 
lento Kstaito de Hão Paulo . 

Kntondcm os abaixo assignados, Oe 
accórdo com o seu brio de homens e de 
juulistas, que o glorioso Estado de St<< 
P a u l o nâo necessi ta absolutamente de ir 
tomar emprestado a*qiuilquer outro Ks- { 
tado da Federação Brasi le ira , em que 
pese o grande valõr de todos os demais 
Estados e dos seus ilhistres filhos, um 
estadista p a r a lhe reger os grandes des-
t inos, pois isso ser ia confessar a tallenc.a 
moral e intcllectual dos paulistas, essa 
raça briosa, intcll iget.tr c forte, provin-

! da dessa plialange heroiea ''.'• baudri-

a n n o , c o m o i n c u r s o : i . . ji •• 
a r t i g o 3 5 8 n . . iki C o d i g t j 
e s t e l h o i i i f í o . 

í í l i i i r i n a - s c ! . . . 

i n r n t n n i s r t n n r i v O n n v o se c u r v a , r a n t e . tu rt íli r:i dn isl:ini1.'irtf ti. 

R e u n i u , l i o n t e i u , a A c a d c n i a 

P a u l i s t a d c I . e t r a s , a l i m de e l e g e r 

o s 1 0 m e m b r o s q u e fal tava' !» p a r a 

c o m p l e t a r o seu q u a d r o . 

1 ' r c s i d i u o sr. dr . l i r . i s i l io M u i ! . 

'•oram e l e i t o s , 1 • r 11.1 . 1, 

br i s i l e i - 1 C l n b a t a l h õ e s e l e i t o r a e s ? Q u e p r e - j Esperam, pois, os abaixo assign.uios, i 
í i 1 que v . v. C * a s . , num movimelito Ik-Ho ' v e r t e n t e , desde uue o prefei to se a r - | . • 1, ; „ . tC.lde, Clll s u m i l i a ? . q u e v . v. c-xas. , nuu 

' ' ' lOs. I'. 11) s cg l l iua , ( ' f u t i t a q u e ju. i t l l l - ' e significativo <l« ain. 
vora c i n dictador, j u l g a n d o do va lor 7 „ . , : „ „ , I U l l i a e x p l i c a ç ã o s o v e i n O s : a c o m - brios tradiciouaes doe 

trabalho a lheio , - com respon- J ™ « ° ^ V ^ / Z . 1 _ ^ ' « « , C o n t r a t o C o m .1 m u n i c i - de i .uUcar a . ,s 
sabil idade própria — baseado e m g r a - ! t a . l i e n t o , . . . S L r c y a m tf IK>»1C ...» I.- r . . . . tado de h . Paulo o 1 

1 o t i t u l o c 

d o s r e p r e -

s e n t a n t e s d a c m p r c M . l i m q u a u t o o s 

e m p r e g a d o s r e q u e i j f m n a t u r a l i s a ç â o . 

e u i q u a i i t o p e d e m a l i s t a m e n t o , c i n -

t o r e c e b e m o s t í t u l o s , i n d o 

v i n d o , s ã o d i s p e n s i d u s - d o s e r v i ç o 

i d y o s i u c r a s i a p o l í t i c a . 
K . 

Taças & Troças 

* + 

V"c!.;da e m b o r a , e n t r e t a n t o , e s s e 

1 aiu,..Ltc t em u m a t e r r í v e l s i g n i l i -

i1.: .0 : c l le r e p r e s e n t a o e s m a g a incu-

to »i.i uiitadc popular , o d e s p r e s o 

sc ! i . ! .hio do p o d e r pela o p i n i ã o , o 

f.il-x-.11 • ..'iito do r e g i m e n pelo e l o -

qiÉciiv.- ; c c i ) i i l i e c i m c n t o da o m i . i p o -

tc 1 j i r es ldcnc iaL 

ell;i t h e o r i a s da p r o p a g a n d a , 

n . . . do g o v e r n o l i v r e le i to p a r a 

" 1 " e pelo p o v o , f o r a m s u b s t i -

; .-la d o u t r i n a s u b v e r s i v a , apre -

' oi 11 tu do d ia 1 0 , c o n -

> ! ; o v e n i o o d i r e i t o d c d a r 
! ü i c a o c a r a c t e r dc 11111 do-

c e ! p r o l o n g a r a s u a v o n t a d e 11a 

.1 40, p e l a e s c o l h a dfo s e u 

erno j u l g a n d o - s e a si n i c s -

appc l lação n e m a g g r a v o . 

t h e o r i a m a t a - s e o s y s t e -

1 vale .1 pena h a v e r c o n -

. nem r e a l i s a r c i n - s e e l e i ç õ e s , 

e s tá f e i t a por q u e m 

e o m a i s que s c faça 

> de u n i a c o m e d i a i n d e -

1 m a s c a r a d a i g n ó b i l , q u e 

irá i l ludir o p o v o , o 

1 a b a n d o n a n d o as u r n a s 

l ido os q u e t o m a r a m de 

<• poder. 

própria — nascano em g 
ciosa in formação do Conservator io U r a - j v r o r e s p e c t i v o , 
m a t i c o e Musical , q u e tudo poderá s e r , 11) e n t r e g u e m a 
m e n o s censor infall ivel do livre p e u - ' 
samei i to . 

P o r q u e não vêm a publico os funda-
m e n t o s desse parecer ! 

O tirania debate l ima thete pervers iva 
á m o r a l c a o s c o s t u m e s ? 

E s . á mal urdido 7 Não obedece ás re-
g r a s d a tlieatrologia ? , . „ . 

O autor t e m ou n ã o imputabi l idade Ç 0 1 » 0 a C O n . p a u l . u | J b c » o r d e n a q u e 
para arcar c o m as responsabil idades do c a v e m a t e r r a , q n e e s t e n d a m l ios , 
then ia .|ue desenvulve n j JJelillo t/iiiih.- OüC a s s e n t e m tl iliH>s, q i l e i n o v a m 
tiario T ! o u q u e p a r e m carnt>s, .n,aiiii l i . e s 

Ninguém o sabe. N ã o se divulgou, j J c t c r n l i n a q u c s c a l j f t e m - e l e i t o r e s . 
Como devia, o parecer coudemnator io , . . . 

. . . . , ., , r . n t r e B u c s o s t í t u l o s a o r e p r e s e n t a u -que inspirou ao prefe i to a n e g a ç ã o da | ' « 1 

l i c e n ç a . | l c e m p r e s a , e l l c o s g u a r d a cui-
A P r e f e i t u r a terá , por acaso, capa-1 d a d o s a i n e i l t c . N o d ia da e l e i ç ã o , 

cidacle, competência para a ju izar de tra- e m p r e g a d o s s u p e r i o r e s 
b a l h o s l i terários ? d u l a s a o s i n f e r i o r e s , á b e i r a 

O n d e a sua autoridade para e n t r a v a r . . 
. 1 . . í n a , c o m u e s c m b a » a c o egu. i l 

a l i v r e mamfestaçau do pensamento do 1111- ' 
tor, Karaniidu. pelo pacto consiitucio- j t e r i a m , se l h e s p u » » C ! i i na., m ã o s 
nai . . a f e r r a m e n t a d e t r i f ca l l io . As c c d u -

N o theatro o verdadeiro ju iz é o pu-
bl ico . que applaude ou pateia as peças 
qnr s i o reprcsent:ióa«». -

E l ia dc o ser e ternamente , não obs-
t a n t e o acto violento da P r e f e i t u r a q n e datOS q u e SUÍMBgam. 
d e s e j a inimiscuir-se 110 T h e a t r o , n a A r - 1 A e o m p a i . h i a s a b e q u e , ao a l u g a r 
te c m summa, para aliastardal-a c o m o ! 0 b r a ç o d o o p e r á r i o , n ã o l h e . l luga 

t a m b é m .1 c o n s c i ê n c i a . M a s , c o m o 
C o m mais lazer voltarei ao aMumpto, , . , , 

e l l e prec i sa u e s e r v i ç o para a 

. i n t e n ç ã o p r ó p r i a c da f a m í l i a . 

p a l i d a d e c d e p e n d e , e m p a r t e , d o 

C À m g r c s s o d o E s t a d o . S c s c t o r n a r 

u m a f e r ç a e l e i t o r a l e l e g e r á verea-

d o r e s q u e i n t e r p r e t e m , como //.»• 

convém, o c o n t r a t o q u e t e m c o m 

n e o t i 1.: 
a m o r e ile amparo aos j c o m i n i s - ã o pa ia , c m n o m e d . ! A 
tos paulista.-., sc ili- , 1 : \ . 1 

Itiuilicipiu» do E s - ] d e m i a , lar <> dr. \ i c c n t e d,- t . 
v a l h o . 

«l : . , io b ».a-.'i>'o rur * 

q u a n t o f a z e m j u s t i t k a ç ò e s , c m q u a n - i a i ' " " " i c i p a l i d a d e . h l e g c r á t a m b e n 

to de IJarros Camargo 
<!c I^imeira. 

d e p u t a d o s c s e n a d o r e s q u e l h e sat is 

f a ç a m a v o n t a d e . O s e l e i t o , n ã o se 

l . â o d c s u b o r d i n a r ! M a s q u e s c 

n ã o s u b o r d i n e m . O p o d e r e l e i t o r a l 

d a J.i<jht será t ã o g r a n d e i^ue v e r e a -

d o r e s , d e p u t a d o s c s e n a d o r e s , c o m o ' c e s s o a q u e 

f i t o na r e e l e i ç ã o , h ã o d e t e m e i - 1 . Ks-

se t e m o r l h e s t o l h e r á a i n d e p e n d ê n -

c i a . 

M a s a c o m p a n h i a es tá e n g a n a d a , 

, . ... • se n o s j i i h ' 1 11111 p o v o i g n o r a n t e 011 io u a i ec- ' • . 
v e n a l , c a p a z d c sofFrer, m u d a u i c n t e , 

, | es - i j f f r o n t . i . A r c a i ç ã o n ã o t a r d a -

d a d e r o m p e r na i m p r e n s a , d c -

iMjine do .lienemerito I 
s i . dr . Manuel Kerraz dc Cam)ios Sa l le - . 
á futura presidenria . em su.istitiiição do 1 

n ã o menos i l lastre paulista o emuu. s i . 
dr . J o r g e T ib i r i çá . — I . imeira. Estado dr j 
S . Paulo, Republ ica «1.» Estados 1'nidos j „ o l l r r . „ | a > a , , „ , „ , „ . . ,„ , . „ . , , , 
do Bras i l , aos 11 «le J u n h o de ! « « , . ; M l b s t i t l l U „ „ .kf , i t l l>t , i , , ,„ vZ 
O I>ireeU,no : J u a o Markad., ,/, ^ « « u n u n g a , a piofe-sora .1, « r i -
~lJr. Aiitomo Oii.rfi.lo (<r A " il.. r,HÍ„a Alvares Cruz. 
tomo iiordiiilti) f ilho—Juihjhiih ./.< Umhn 
(amaii/o » T 

N o t a ; — I»eixa de ass ignar o dr . Kaus- ! o s c r -Ur io rl<» I r ; - ' . ! .r r.,:i. ' 
por es tar ausente 1 ,M jr acto de lionteiii, 

IJe sessenta <1 i.is, a Arthnr 
, } pr. i fe .s ' ir .!a cs- )!.i «les Satt*.a . .t. 

C o n t i n u a h o j e o s t i m m a i io d o p r o , Arar.iquara; 
r e s p o n d e m \ i r g i l i o C a b r a l * 1 1 

. . . . . _ . t i ro do Laboratorio Pharm 
e l - r .mc i sca I c r r c i r a ( . .ardia , d c i i u q c i a - Ksta. lo. n<. trrm - do t mu. 

t t i . 

1! ; 
s c o m o a u t o r c c ú m p l i c e d a m o r t e 

1 e i r e i r a . 

d a ur-1 

1 0 q u e | ~ ' 
. . . . I rá 

do. 

d o infeliz. J o ã o A d o l p l n 

I : ' q u a s i c e r t o q u e co j i t i i r . ia rá 

c o m o c a r n a v a l fóra de t e m p o , 

a l e g r a d o p e l a s p i l h é r i a s vius a d v o -

g a d o s da dele . a , q u e t ver i.,i t e n , -

p o d c p e n s a r e m o u t r o s g race jos . 

ei 11. Vo. 
1 'il. 

<1» 

V 

ile X o v e m b r 

:erá a o p o v o c e n v o l v e r á os p r ó p r i o s a l é m d a q u c l l e s a p i m e n t a d o s 

Ias, c m g e r a l , s j y e n t r e g u e s c m cn- ° i , c i > , r i ü s 

v e l o j i p e t c c l i a d ^ ^ . J ; , , l i a d o . O s o p e -

rár ios - 11c 11 w q u e r • i b e m os c a n d l -

succcdeu á P o l i t i c a . 
C o m mais lazer vol 

que offerecc margem a outras cotisidc- \ 

A . 
o u t r o s 

1 s o b i 

O M". sreretario do Inter ior •.•>'• 
á ( 'aiii i .ra Municipal «ta capital 
ilição df fíTíleiis 110 -cr.tido d • 
cotnmeticlada ;í i in.fossora d. M 
S c r p a .t entrega á sita »tib.-lilii!.<i 
IrftiU! l i fai ico da Si lveira , de 1->«J > 
regulumeut. «í, i.iujrpas, livros, u' 
e inuvcisjcjue sç acham t»ob ua i 
bii idade. 

REVISTINHA 

s o b r e v a l o r i s a ç ã o d o café , 
nre g u e r r a d a Rl lss i . t c o m 0 J a - .V Secre tar ia d„ tuteri .r 

! p ã o , e t c . C o r n o o e s p e c t a c u l o é d e <•» C a m a r » Municipal de P i r a iiíO. 

• e n t r a d a 
remessa dr uni exemplar 

raç.".es d« todo procedentes . 

!;..l c 

E . . . c l i n v a a r r o z ! 
Chegam-me ao mesmo tempo duas 

noticias vindas de pontos di f fcrentes . 
O sr . F u l a n o Nerv , senador federal 

. pelo Amazonas, vae ser eleito presiden-
te do seu E s t a d o , em substituição ao seu 
i rmão, o sr. S i c r a n o Nerv, ao mesmo 
tempo que o s r . S i c rano Nerv vae ser 
eleito senador federal em substituição 
ao seu i rmão, o referido Ktilano Nerv. 

Ninguém sabe sc o povo amazonense 
está de accórdo, nem púdem saber por-
que não foi elle consultado. Mas a tro-
c a 6 co i ta fei ta , porque estes processos 
estão hoje muito em voga e até s ã o con-
siderados muito naturaes, 

O s Nerys , os Maltas , os Acciolys e 
outros, encaste l laram-se 110 poder e delle 
não sc ret iram nem a inuque. 

T a m b é m se assevera que, aqui em S . 
Paulo, onde as praxes políticas estão 
recebendo os últimos aperfeiçoamentos, 
j á está decidido que o vice-presidente do 
futuro quatriennio sal i irá do Senado 
atim de vagar uma cadeira , para a qual 
j á está eleito o sr . J o r g e T i b i r i ç á . 

P o povo, dos directorios e dos chefes 
ninguém cogita , nem t preciso cogi tar ; 
t coisa fe i ta e decidida : o s r . T ib i r i çá 
está eleito, como eleito está o s r . Albu-
«pierque l . i n s ; elegem-sc mutuauicntie e 
como estou ho je com a mania dos anne-
xins , applico ao caso o:—-unia m ã o (li-
v r a o cacopliaton) lava a outra e ambas 
lavam a cara. I 

Aposto dobrado contra singelo pela 
eleição dos dois. 

Depois d i s t o . . . pintem-se de v e r d e . . . 
e chova arroz 1 

* 
O Diário th Xofiiius, dc Lisboa, guan -

do .sc m e t t e a falar daquillo que não 
.•sabe, bisbilhotcando sobre vultos e f a -
c tos d a terra onde canta o sabiá, escre-
ve verdadeiros disparates, t ão somente 
com p a r a veis á s tol ices geo^raphicas do 

suix tuht. 

l ' . ira exemplo, b a s t a o t recho que abi 
vae, referente ao cx-paixic fframle do 
Cattrte, ora e m v i a g e m de recreio nas 
E u r o p i c a s : 

« O dr , Rodrigues Alves colialK>rou 
aetivaineiite na orgati isayão do systenia 
republicano brasi leiro, sendo por esta 
occas iâo eleito presidente do Kstado do 
P a r á , que m a i s tarde v e i u representar 
na Catuara dos Deputados. Occupou por 
dua* vezes a pauta da F a z e n d a , sendo 
in i i 9 t a r d e eleito senador do P a r á por 
35 m i l votos .» 

K durma -se com semelhantes dispara-
tes em letra de f o r m a ! . « • 

Abv* a inda ho je e.spaço a uma poesia 
d a senhori ta (Sraciema Nobre , que o» 
leitores desla secçâo c o n h e c e m dc so-

i n a - Não se p''xle dizer que esse traba-
' lho poético da dist ineta e g r a c i o s a cul-

tClll i to ra »«o verso es te ja e x t r e m e dc defe»-
d c sujeit . ir-sC, h u u > i l d c n i c m c , A C O l l - l t o s » n v ã * .1 verdade que se di^a 
.. ^ . ., . , j s e r ci la mais uma l inda a m o s t r a do seu 

d i ç a o t;Io a v i l t a n t e . ( )> i n t e r e s s e s d o ta lento art ís t ico . 

f r a n c a , a c o n c o r r ê n c i a i le J g u i a m r n t a .1 . >i»ranya do imposto 
í.Up t!. ; a aguardente p r o d u z i d a naquellp. inr.ui-

jc ipio . 
p o v o d e v e ser e n o r m e , p o r q u e e u e e , 

s e m p r e á v i d o d c c o i s a s a l e g r e s . 

. A m a n h a c o n t a r e m o s o q u e h o u v e , j A f j d c l e ( r . r l ü t l e ^jUciA f l f S i i n t a K fa 

b e m a s s i m se O d r . G o d o y S o b r i n h o j d o Pas>a Ouatro , dr. J o a q u i m ( . ujulo 
I Ide Azevedo, foram concedido^, p-

! <lc bon* -in. trint 

* 
J á lá sc vão qu i iue d i a s e até agora 

n ã o appareceu a inda o cmluotr em (ituJo 
de imtrefaci*lo que o uri/um tio» farto* re-
rificadoi noticiou te r sido encontrado 
n u m maltagal p r ó x i m o á estação do 
P i l a r . 

Não appareceu, nem apparecerá, pela 
s imples razão dc q u e n ã o foi visto nem 

t r a b a l h o c d o c a p i t a l , a o i p o u o s u c s 

t.t pl iabc J a c i v j l i s . t v J " , silo a u t a g o - } 

n i c o s . A s p i r a ç õ e s d i v e r s a s t è n i o s 

doi-, i r r c c o n c i l i a v e i s a i l v c i s a i i u s . O i 

o p e r á r i o s , c l a s s e m a i s f raca , m o 

p o d e m d a r o s e n v o t o a q u e m 

l h e s se ja c o n t r a r i o , a q u e m v á l e -

g i s l a r , p o r e x e m p l o , p a r a o p p r i n i i l -

o s . N a s i iaç . l cs c u l t . i i , c l l c s se flfjre-

n i i a o i e m p a r t i d o s , f u n d a m j o r n a e s , | 

e l e g e m d e p u t a d o s , li* o q u e a Li;iht! 

n ã o i g n o r a , f o q u e sabe m e - 1 

l h o r q u e n ó s . M a » , se e t e r a v i s a a i 

c o n s c i ê n c i a d o s p o b r e s h o m -ns, s e ' 

o s o b r i g a , i m p e r i o s a m e n t e , a v o t a -

r e m e m q u e m v á p r e j u d i c a l - o s c o m 

i n j u s t a l e g i s l a ç ã o , c i la t e m a l g u m 

f i m . X i o se a d m i t t e q u e a d o p t e essa 

n o r m a i m m o r a i d e p r o c e d e r , s e m 

u m m o t i v o q u e a j u s t i f i q u e , l i s s e 

m o t i v o d e v e s e r p o d e r o s o p a r a c o m -

p e n s a r o s i n c o m m o d o s e p r e j u í z o s 

q u e t e n h a a c o m p a n h i a . J : m a l i s t a r 

e l e i t o r e s , c m a r r e g i m e u t a l - o s , e m 

c o n d u z i I - 0 5 ás u r n a s , Ha d e s p e s a s e 

h a t r a b a l h o . M a s a Light pu^a essas 

| d e s p e s a s , s u b m e t t e - s e a esse t r a b a -

In t i tu la -se ; 

D o J i o Ü c -
<» p» r/U ti lfiit'1,) d umu lua nova 
l(«flinj'!'» im r.oit»' «ili iH-iô u «• L.ja, 
1.' um 'mr^uiiiho Iludo uwmo • l«xla provu, 
«pu- »«-u» •!« «ÜMiuuto iiluit. 
J.* èC «iv com meu fuutto u 

1.4» «»• \ a«* o ifurmt, piat-. indo a vmuhur 
N uimi luz «tiviu» Vwe nuo « lualhu 
Qnnu<ii> itiiiii«.»nifiite l»cilt iinrn nu uma 
'JVHUIÍÍ «'f"»o>4 uu<luH Í|U« f-u«í mwmo «'«yHlhii, 
Tod»i» essnnu\«-iiM ijui: «lt; iiiíillm riu mailiu, 

•Juc MiJiibra «»iu Mirulir* iruanlauí »"•«•« tii^t» 
I»oi'«* rt:v«rU*ru «!«' íKu.-mo «!»• um «lia 
Koriuit ot luRtn olhot ond*- o *«uiho 
«jtu- < iiut iiuni tudo toda a lH»»ti.li;ia 
l>t meu» *h liiMonho", clt-̂ ta dor -omhrin^ 

S> i-nmm uí hra^a^ < n |»ita»iCe«, 
« orno lothus «loiro. immorrrdoirAs, 
Hito «Io «o/i« íioni' iu«> IrCtuuuM l.i ilhaui<»« ; 
T«-n» o voluptuoso Urd»-ute olhAr dr» moirnn 
t-5-a-. pciju-idua» rstrcl.iiihas loiras, 

IJiiui IjH^i t r ^ i . iusurrui.do 
ViiC l»cij«ud<i t|1do iu«iif> Csírol*, 

'»<'bfej.do Hinmi iituim ro-m tnçu 
I«ír.» de jirhuor» -, kit» d«- corolla 
I» uma fl«'»r divina «ítte perfuno « vola. 

K lodo eiu-niilo <|uc «r«í(Ui font<'in|ilo 
Kn<-ro«' l.«*m d« v« r»«, iU me t>oiu ĉiMinar 
K uilnit ulinu sfult uh!» u uncviio d'uia tfinj-lo 

uiii t"ui|ilo ciIMh d rtilF o réu c o m«r. 
—Amo tv.olil niltir»1,,. Mitv. tac vo i deitar! 

o r d e n o u o c o m p a r e c i m e n t o d c 

g u m p r o m o t o r p u b l i c o q u e vá sul - pror j^.iv.i 

s t i t u i r o d r . A d a l b e r t o ( « a r e i a , d u -

r a u t e o s e u i m p e d i m e n t o n o j u r y . 

tti. fie lie*ii 

interinamente 
\my. e o f t i c i a l 

>ffiti. P a r a exercer 
tle escrivão dr 
civil do «iistricto dc I totncatú, t 
incido , i» acto dc l iontem, o »r. .1 
da Kocha Turres . 

+ 
Deve chegar hojea e.^ta o apitai , de 

grcüiso d c s u a propriedade agrícola, o > 
UarloA Botelho, eccreta ' io d 'Agriouit '.n 

<iKA< IKMA NOBKK 
I . 1'aulo, Mnio —1''07. 

1 'arecc que es^a produ/ção poética 
«ctnpre é melhor do que a m i n h a prosa 
c o s t u m e i r a . 

J o ã o C r c i i p o . 

O dr. Cclfto G a r c i a , em discurso jiro-
i f c r i d o na Camara. Municipal e ipic lion- j 
| tem publicámos, di^s*- í jiíc ba deseguai ( 

dade na distr ibuição de ca lçamentos nesta j 
capi ta l . U m a s ruas , (piasi despovoadas, 
es tão bem calçadas ; outras, k m povoadas 
cheias d c casas dc lado a lodo, e s tão 
setu ca lçamento . O mesmo vereador aflir-

^ mott ipte, tendo conversado com enge-
. ribeiros da Cantara , c l lcs proprios rcco-
|nbcccram que , -itr cttto ponto, ba dc» 

cgtialdade na distr ibuição do serviço. A 
proposito desse discurso, recebêmos «Ia 
1 'refc i tura tinta noticia j á escripta, pa-
ra ser ent regue ao-̂  typo^raphos# c o m o 1 fessoi 
sc tivesse sido redigida por «jualquer ; ' * " 
membro da redacção do i 'onttn?t cio d' ' ^ ** 

iriflo Paulo. A noticia, que vem com o l O grupo escolar do \mj»ar 
c a t i m b ó da secretar ia geral da P r c f e i - 1 morará 1» stivumentt-, n-j. di i IS^pruv 
tura , ê concebida nestes termos ; , ° 'l41,11 

«Com re lação ás observações f e i t a » ' , , , , , , 
pelo sr . vereador Celwj •iarcia na ulti- | pe9ftll)fí j ( )i 
m a sessão da ( amara , estantos atitori- ' r : ;L , j4J ..j jr-; 
sados a dec larar que nenhum dos enge 
nheiros da Dircctor ia de O b r a s Muni 
c ipaes reconheceu, conto aftirmou s . s . 

che i rado p c U p o l l c m . q u c ten. amlado de | , h o , o g Q > e s p c r a u m a v a l l t a > ; e m 

* 

P i l a r cm I ' i l a r i inuci i ra do ilríimln I i . • , 
, l l o r t , u 1 q u e t u d o c o m p e n s e . A i n d a m a i s : dá 

E ali! t e m o» le i tores como m verifica ] P r o v a J c Corf|Bein q u e a i n d a 
o notic iário dos /udou verificado* do j n ü o t e v e q u a l q u e r e m p r e s a i iac ion. i l 

A tlies.lirariu il.i. loterias ile P a u -
lo rei ollieu li..ntetn a.i Theso i ro »t• * l o -
tado a quantia ile 2:73(>iilOO, i: jrr.-<(j.jii-
ilenli no i i i ipjsto da loter, i i l c 12 c . itos 
a e i t rah i r - se arnauhã. 

Knram justificada-. .11 /altas «poiiM l.i* 
1 dias dn ini z dr Abril Had.i i . [i:-o-

r Nilo Costa, adjunto do «rti j i . . • s-
colar ]ir Cunio Haflo», 

•t. 

niii^-

•innivt rsario 
1 referido est .itielecinurit. 

<1 director do x r u p o 
atilorisado 

.1 d a t a . 

ali. 
dr ensino, 
escolar ftaiiifel 

a considerar le-

que tenlia havido desigualdade na } 
tritiuivão do ca l çamento das ruas da ci - 1<u"ii{ K. v l l i tem d.reito 

lute: : . 
si-cretar.i 1 I . 1 K.i .ixeibla iju 

V.II.MIIICIl' 
tos corre-|K,nrtenl»s j o ]>erioito decorri-
do de 20 .1 2*1 rle 1 lutuliro, do anuo pr.. 
xiino tindo, 11a qualidade de auhstitut 1 
do adjunto do Ifiui»» escolar ' . í ' 

o r j f a m dos ditos, d i tos ! . . . 

* 
Xullui ett <{«, '/no d/e... não appare-

( a mais alguma helleza, fruto d a cele-
k r - s e l ias ci l trcl i l l l ia- . . l u r r i m a e ofticial valorisação do caW. 

J 1 do sr . C a m p o s S j l l e s j ^ < l e ' 1 0 i ° procedo da cidadc de Ni-

> .b l icanos d e h o j e u à o va- I , , e i r i o P r c t o ' o n d e é v e l h o c c " r r e , , l e 

, 1 1 ' ' l u e 0 Schmidt . importante fa/en-
a i . da p r o p a g a n d a , tal ( l e i r u > p l 4 t r i c i o , l o a s r „ . T l l e o U o r W i I l e A | 
•..cs do 2\ i m p é r i o I lâo c . e ao» mesmos ÜKado por íntimos e 

I c . t l ismo d e 1 S 5 1 ; M\- , uvulladissimos intcreyses, ha niuito tem-

1 y I . p r n p a y a n d i s t a s n â o : V o e l*» r o r d < : m mesmos, tem com-

.. p .der cru o p o d e r , por * r a n d " l l 1 , a n , i < u d « d c « ' 
. . . . . . Ahi deixo dois 'pontos de admiração 

„ . l ' U C " • , , | ! , m l a s s c S l , V t l r a ; por dever do o f f c i o , pois es ta e outra . 
:l.l poli t ic . l q u e se t rans- i^Hezas não me causam admiração, por-

' ' ; lu' je 110 e v a n g e l h o dos quanto são naturaes consequencia» dos 
tj . l i nas altas r e g i õ e s o u a processos adoptados pelo nosso governo, 
e l í f . tcn-.un a ícnndorar -se . ' , « n t r « a n d o 0 c o l o s 8 i l 1 « importante mo-

, . * nopolio do caM i felizarda firma allemã. 

p e r i u J o pol í t i co q u e a t r a v e s s a - £ T h e o J o r W l l l e 4 c > , M m d e 

"»S C s y m p t o r n a l k o : o p r o g r e s s o grande» e x p o r t a d o r » de café, 
rnatcii.ll c e v i d e n t e ; as leis s o c i o l o - possuem numerosa» fazenda» e tem va 
gicas ConlitVíiam a le i fatal d o pro- T k m committente», entre os quaes o sr. 

: mas , O a b a t i m e n t o m o r a l é * « » c o n ^ i » ^ ^ 
proltindo e o m e i o p o l í t i c o s c a p r e - 1 m m M t • J M mM « * • • » • 

j é n a 4 c s o ' " — * 

S ã o dos impagáveis Ci/rano i t Comji. 
a s piailm. que aba ixo se l é t n : 

«Ouvido a um conselheiro sebastia-
n i s t a : 

— O banquete de Campinas fez-me 
l e m b r a r u m a rapariga que, gostando de 
u m rapaz m a s o u s e n t i n d o c m casar com 
o u t r o , vac ao encontro do seu amado na 
véspera do casamento, e cae-lhe de hei-
j o c a s . A rapariga do grupo do Campos 

o u e x t r a n g e i r a . 

D e t . icto, a Liyhl n à o p ô d e i n -

v o c a r p r e c e d e n t e s q u e c o h o u e s t e i n 

a sua i m m o r a l i d a d e . A q u i o» g e r e u . 

t e s o u p r o p r i e t á r i o s de f a b r i c a s , d o s 

m a i s i n t c l l i g c n t c s e r icos , c o m o i 

u m A l v a r e s P e n t e a d o , c o m o uni 

M a t t a r a z z o , a o s m a i s p o b r e s e m o -

d e s t o s , a i n d a n â o f o r ç a r a m o u c o a -

g i r a m o s s e u s o p e r á r i o s a e s s e v c -

i x a t n c . A q u i , as c o m p a n h i a * n a c i o -
S * l l e , foi dar-lhe o bei jo do banquete ; n a c s J c v i a t - l o f c r r c a J C s J e 3 S m n _ 
a u t e s dc se casar com o l . ins .» , „ . . 

f o r t e s c o m o a P a u l i s t a , c o m o a M o -— « ü nosso ( J lycerio ao abraçar o seu 
a m i g o cm Campinas : 

—Você creia, Beruardino , que . . . 
O sr. Campos Sal les : 
— J á sei . Kstc mesmo abraço j â serviu 

p a r a o Dernardino, quando a sua candi-
datura estoirou. V o i c esqueceu-se, c o m a 
pressa , d e mudar a et iqueta, k » Chi-
c o !» 

Mas virou a casaca , í moda Fregoli , 
-accrescento eu— c foi sahindo dc bar-

g y a n a , a t é ás m a i s p o b r e s , a inda 

n â o a t f r o u t a r a t n , p o r e s t a f o r m a , o s 

seus a u x i l i a r a . A q n i , a c o m p a n h i a 

S. l'atilo Riihray, d e s d e q u e e x p l o -

ra a indus t r ia d e t r a n s p o r t e , a inda 

n â o c o m m e t t c u e g u a l b a i x e z a . A o 

c o n t r a r i o , e m d i a d e e h i ^ â o , d ispen-

s a d o s e t v i f o , n o b r e m e n t e , o s s e u s 

o p e r á r i o s : q u e t o n e m o s t í t u l o s e 

caminhem f U a s u r s a s , afim dc 

A C o t u m i s s â o D i r e c t o r a d o P a r t i d o 

R e p u b l i c a n o d o l i s t a d o r e c e b e r á h o -

j e o o f t i c i o , q u e a b a i x o p u b l i c a m o s , 

c q u e l h e é e n v i a d o p e l o d i r e c t o r i o 

p o l í t i c o d a L i m e i r a . 

T e m o s m á x i m o d c s v a n e c i n i e n t o 

e m p u b l i c a r e s s e d o c u m e n t o q u e a 

t o d o s p r o v a r á q u e , n e s t a é p o c a d e 

s e r v i l i s m o , h a p o l i t i c o s p a u l i s -

t a s c o m a p r e c i s a i n d e p c n d c i i c i a 

d c c a r a c t e r p a r a n â o s c s u j e i t a r e i 

a o r e p u g n a n t e a v i l t a m e n t o q u e p o r 

a h i v a c . 

S a b e m o s q u e e s s e d o c u m e n t o n à o 

c a u s a r á a b a l o a o s a d e p t o s d a candi -

d a t u r a . d o sr . A l b u q u e r q u e I . i u s , o b e -

d i e n t e s i v o z d o s r . T i b i r i ç á , se rv i -

rá e n t r e t a n t o d c e s t i m u l o n o b r e e d e 

e x e m p l o h o n r o s o s o a o s p o l i t i c o s d e 

b o a v o n t a d e , q u e a i n d a e x i s t e m e m 

S â o P a u l o . 

b i s o b r i l h a n t e d o c u m e n t o d o di -

r e c t o r i o p o l í t i c o d a L i m e i r a : 
•[ I Ilustre» e respeita veia aenhore» mem-

M r a c t a r a é o P a r -
" " " t — O a 

Pm 
i liceu.,.u 

!//,<!, qtl' 

41 iliri-i tor dt. 

* 
Krupi 

dade. 
«1'elo contrar io , tanto os relatórios 

da .Prefe i tura , como os mappas d»» cal -
ç a m e n t o executado, «pie podem «»er con-
sultados n a Dircc tor ia dc Obras , mos-
t r a m que não existe tal d c e ^ u a l d a d e . 

Cremos que a P r e f e i t u r a *uppõe que 
e s t a folha é ó r ^ a m ofticial ou ofticioso 
do governo. T a e s orgams A que costu-
mam recet»cr, j á promptas, a s noticias | v t . n te do m^snío «"»t 
enviadas pelu governo, quando querem | Antônio Martins, 
que e l las j a s s i tn como escr íptas pela j •}* 
redacção . p o r é m , n â o admitt imos . ^ /'#4ú, em arti^ 
essas liberdade 
nossa 
de qualquer governo. Kcccbein«>s scmji 
com mttito prascr as informações que 
nos queiram d a r . Mas . sc essas informa-
ções visam desmentir proposições alheias, 
taes como as de quem, como niandata-
r io do povo t sabe o que diz, é inadmis-
sível que j á venham redigidas, prepara-

ria va f io 

porem, não admitt imos 
I 

porque pensamos pela , titulo A 'bapriluln <lo 

escolar d^ íu 
• •ntratar fia. i 
l/elccimenta o 

sob o sugçt-í 
i 'oiH'- nÍo, ana 

c a f e própria cabeça, sem inspirações I e m bun> termos ne^m iatas cat» » ir., t 
, ti > ^ ' d» firma Tbeodor Wilíe, T ib i r i çá »V ( . dquer governo. KecebeiiK»s sempre I 

e , aftirmatido <|ne janta i» .se illudiu i 
o fatal desfecho des»a conomia « 
arisitn conclue : 

A representação do sr. T ib i r i çá ao 
sr. presidente da Republica n e n h u m a 
surpresa nos causa : e ra prevista e i>or 
isso esperada. 

Os sete milhões dc sacra» de café, «|!ie 

FflRPflS 
da», y u a n d . j muito, a P r e f e i t u r a podia, [ constituíam i reilueto intran»iKjnivcl, | 
de l icadanunte ^ « ' l i r n o i que notici^^íe-
mos a c o n t e s t a ç ã o '|ue e l la faz. 

S a b e m o s i jne o d r . Cel»o G a r c i a , na 
próxima k u í u <larí, .um provai, a de-
vida re*po«ta 1 P r e f e i t u r a . S e r i real-
mente escandaloso que »e arrecade di-
nheiro em bairro» pobre», niuito povoa-
do», para di»trihuil o em melhoramentos 
por bairro» rico», em rua» despovoadas 
ou q u a ú despovoada». 

R e c e b ê m o s u m a v u l s o c o n t e n d o 
e m c e r t i d ã o i m p r e s s a a s p r i n c i p a c s 
peças 4o processo crime a que res-

. • * 0 i a d i -

122") 

R n n i grande a c t i v i -
d a d e nus areenaes <!• 
J a ; i ã o . 

(T t legran i : 

F e r v e ein Haya a <U»cu*»io 
Hobre a l>ax 

E o andacio o J » p ã o 
C n j a fama anda na b e r r a 

«JrtiítO f U 
Preparativo* » ' r » * * r r » 1 
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tráa do qual a alta de preços iria pro-
( r M l n u a t e medrando, são. agora^ 
uam trincheira extremamente frági l ; pa-
ra cohmçal-a 6 mister que a União, por 
ki, Contraia um avultado cmprcstimo e 
v entregue a S . Paulo, para que este 
jio»sa appllcar os remendos precisos & 
sírie dc negociações que andou fazendo 
c para as quaes a dita União não foi 
i-ousullada.. . 

Como epílogo, a representarão â inte-
ressante ; mas como documento de fra-
quesa, cila é dc extraordiuaria for ja ! » 

* 

A municipalidade de Caplvary acalia 
de coutraliir nesta praça fim empresti 
ino lio valor de 20(1 coutos dc r<5ist ao 
typo de 85, juros de 12, "[„ resgatavd 
eiu 1') nnnos. 

\tt> o fim do corrente mez a referida 
municipalidade resgatará cerca de 30 
contos ,1a emissão antiga, com o pro-
diu'ío do novo empréstimo. 

Foram liontcm emittidas mais 800 
•polices do listado, da quarta serie, do 
•alor de 500ín00 cada uma. 

* 
Diz o Jornal. dc Taubatc, ser muito 

provável a escolha dc monsenhor Mi-
iriiel Martins puta a clirccção da nova 
di- :cse de llutucatií. 

Dwia-se .liontcm em rodas palacianas 
ter entrado para a lista dos políticos 
com tt- cesso ú vice-presidencia do Kslado, 
cm .substituirá'* ao senador I^acerda 
Krsuico, <> senador (Juiniarãcs Júnior. 

Caso se confirme esse boato será eleito 
, senador para a va#a daquellc jxte da 

juifiia o dr. Jorge Tibiriçá, 
Cose qira il inundo /..• * 
* > governo,ao que consta, recebera de 

Pari'/, informações seguras de estarem 
rm bom andamento as operações para o 
empréstimo «pie a municipalidade da 
capital espera contrahir na Kuropa por 
intermedia do dr. Antouio-Prado, actual-
mente naqtiella capital. 

* 
Chegou liontcm pela manha e regres-

sou A tarde para Santos, <> dr. João l ia -
liiioCarvalhal, hutihr da h.iucada paulis-
ta y;a Camara Federal c membro do cíi-
rectorio político da visitiha cidade. 

O dr. CarVallial almoçou com o dr. Ro-
dolpbo Miranda, tendo conterenciado 
com o dr. Albuquerque I/uis. 

O assunipto da conferencia, ao que 
babemos, Versou sobre o empréstimo para 
a valorisaçao do café. 

kAo seu embarque na gare da T̂ uz 
fc^-se representar o dr. Jorge Tibiriyá, 
pelo tenente Artluir líodov, seu ajudante 
ile vrden». 

X o sorteio realisado no dia do cor-
rente, na casa n. 1 da rua da Moóca, 
rcsitlcncia do zelador sr. Francisco l*om-
1 tardo, foram eleitos festeiros da Santa 
Crua da Moóca o dr. Krnesto Moura e 
sua'cxnia. esposa d. Maria Diasdc Mou-
ra. Koram também eleitos, para a com-
niissâo de prendas e donativos, ascxmas. 
-ras. dd. J«aura Dias, Fraucisca Ameüa 
Scabra» o famílias, e os srs. Maximilia-
110 Aí varo Corrêa c sua esposa c Nelson 
Carneiro da Silva Braga, 

N.i ultiyia sessão da. Camara Munici-
pal «!e Araraquara foi approvado um 
projccto creando o imposto dc 1 $500 so-
bre rada mil pés de café em tratamen-
to « producçâo no município. 

projecto revoga o antigo impos-
to dc café, ficando em vigor as dispo-
sições referentes aos mesmos c ao tem-
po dc lançamento c arrecadação. 

A a Iludida. Camara isentou do impos-
t " municipal, do exercício dc 1008 em 
deante, as macbinas< de beneficiar café 
installadas nas fazendas, considerando-as 
accessorias das respectivas propriedades 
üf rico! as. 

«) eminente historiador c publicista 
ít.üiauo (itigliflmo Fcrrcro, que no dia 
22 passará pelo porto do Kio, a bordo 
do Cordoba, ciu viagem para !»uenos-Ai-
rrs, expediu de llarcelona um telegrani-
ma ao sr. Machado dc Assis, presidente 
• 'a Acadejni.i ürasileira dc freiras, agra-
decendo a in uicayão de membro estran-
geiro da inclina Academia c manifes-
tando o desejo de com cllc só encontrar 
brevemente. 

* 
Conferenciaram aute-li 'iitciu coin o sr. 

ministro da Viação os si-s. Rapliael 
M. ii'.< ir.., Kio Mid/.uno <• .Inris Tejiro 
Ito, jin • iilont" e secretario da Compa-
nhia de Iniiiiigração do fiupcrio do J. .-
]m< . que estão Ir a.mdo de promover o 
estabelecimento da imniiyravão niiip .nica 
paru o iira-.il. 

i i dr. Ileriuano Kamos partiu liontem 
<'• Pari/, p.ira I,islioa. 

t ' • 'oiisii 1 Itclmiro I .eonl.c .Tosí MurP 
11'Iii, d.i l,eHa.;Ao do llrasil, foram ao 
-eu imtu-fiir.i, 

()<• f.iO o.i O dr. Ili-rmauo Ramos to-
mará pas-.iif;»'iii a horito do Afaí/imi/a 
•tu : parte -exta-fuira próxima p;ira a 
America d" Sul. 

* 
Sol) a prr-íil.-iu-ia e direcção do «r. 

ministro ila i'a::i iida. a Jinit.i Adniinis-
t; ativa da faixa® de Amortisa';ão trata 
dc itiorliiii-ar r. K-jrulauieuto, <jtu: a re^.' 
de 14 dc i'Vvi iviro de lH.s.", estabele-
cendo rej;ra^ para o uieilioraincnto do 
-rrvii, conforme autorisação, que lhe 
i-f.-ifcre o imcsuio regulamento. 

Vão i cr eliminadas c substituídas 
certa* cxpns-r.es, r.ino—«oIas ,1o Ha, 
'.' U,••>„>, I I *. >,-«r:»» /•'»:, „-/„ r Con• 
r'11-i l .* 'nh—(Me não tem mais ra 
/•:,•> dc M-r . não -c adaptam ao açtual 
re^imen 

A Ilirectori.i do Centro do Comnier-

cio do Café do Rio participa que receluu 
um officio da Axsoci.çto Commerciat de 
Hálito*, comiuiinlcando a adopçSo na 
queila praça, a partir de t de Outnbro 
próximo futuro, dc um typo ofllclat de 
sacco de auiageiii, de qualidade* e cara-
cterísticos constantes da amostra que 
enviou e se aclia exposta no salão do 
referido Centro. ^ 

Essa medida f tomada para attender 
ús reclamações das Camara i dc Commer-
clo de Anvers, Trieste, Hamburgo, f.on 
dres e Rotterdani, e corresjiondcnte Í 
um lieneficio que a praça do Kio ado< 
ptará. 

O sr. presidente da Republica sancclo-
liou ante-lioiitem a resolução do Congres 
su Nacional abrindo ao Ministério dl 
Guerra o credito de 35:000$, para veri. 
ficar-sc, por experiências adequadas, o 
valor do explosivo offerecirto ao gover-
no pelo dr. Álvaro da Silva, 

• 

Ü' provável que .se realise sabbado, 
proximo o julgamento do ex-sargento 
Mello, assassino do tenente-corone! Kaoul 
Kegrel, da missão frauceza. 

«]'»oro lioraclco» lonico do utero. 
+ 

Os membros da Commissão Central 
reuniram-se liontem, tendu resolvido 
congraçar as facções políticas divergen-
tes em Amparo, com a eleição de novo 
directorio pilitieo co istituido dos melbo-
ros elementos locaes. 

(» sr. dr. Francisco Nogueira de I.ima 
2.' sub-delegado dx 1? circiimseripção, 
foi nomeado delegado de policia, em 
comtnissâo, na t i lade dc Caçapava. 

O dr. Nogueira de Mina segue boje, 
pelo primeiro Irem, para aquella cidade 

assumir o referido cargo, 
* 

O Centro do Commcrcio do Café da 
praya do Kio, escreve o Jornal (b> tira 
sil, dc liontcin, eommunicou a susjieiisão 
de compras pelo conter paulista, tanto 
cm Santos, como aqui, entregando 
café ao commercio livre, só faltando 
para complemento da bòa douirina -
susjMínsão da E S T AHT M S AOÂ O do 
cambio, coro! Ia rio do Convênio, como 
também a d i sobretaxa dc tres francos, 
oiro, que deixou dc ter existencia legal. 

Os prejtrzos s riam 1:0 mi limo de 
lbs. 5.972.000esterlinos, acerescidos ago-
ra pela noticia dc que a maior parte 
dos sete milhões d-' saccas retidas na 
Kuropa se acham deterioradas c desv.i-
lorisadas. 

Consta ao referido diário carioca que 
essa deterioração é devida a duas cau-
sas : inferioridade do genero e falta de 
saccaria dobrada, como é <lc praxe, para 
os embarque de longo curso. 

<Juc a amarga lição aproveite aos tres 
listados, se não á própria ITnião, v o 
que almeja o Jornal do Jlrasil, que se 
desvanece em ter sido o primeiro a pro-
gnosticar todos os desastres que ora se 
estão realisatido. 

Paz, e uma pá de cal sobre a tumba 
do Convênio de Tuubaté. 

Kcalisa-.se domingo proximo, na vil'.a 
de Santo Amaro, a tradicional festa do 
ICspirito Santo. A hujht nesse dia fará 
correr bondes extraordinários até Villa 
Mariana e trens dc liora em hora para 
aquella localidade, segundo o ayiso in-
serto em outra secção nesta folha. 

Informa a Garrfa dr K',lic:<is n;i secção 
Morhnrnto ('ottontrr/nl <juc o mercado 
dc café liontcm nas primeiras horas sof-
freu as conseqüências de enorme abalo. 
IHziam f)s interessados que os srs, Theo-
dor Wille Ar C. declararam ter recebi-
do ordem para suspenderem a.-> compras. 

Assim correu o dia num ambiente 
todo de boato ; á tarde serenaram os atii-
nii b c então correu a noticia de que o 
Co ivenio terminará as suas compras, 
mas tomará nova dircctriz. 

Informa a ({•izrfn que a casa dos srs. 
Thcodor Wille <v C. c Araújo Maia & 
C. continuarão as suas transaerões cos-
tumadas, adquirindo ca'é j o r c o n t i do 
convênio <lc Taubaté. 

Kntenda-se semelhante /'mbrojlio! • 

Para substituir interinamente o sr. 
laiiz de Mello Marques, oflicial do re-
gisto geral dc hypothccas e respectivos 
annexos, dc Scrtão-inho, «pie se acha 
cm goso dc licença, foi nomeado o 1 
João Silveira de Mello. 

O sr. Anauia-i Augusto César dc Me-
nezes foi nomeado par i substituir, inte-
rinamente, o sr. Augusto Marcondes 
Salgado, 2." tabeliião de notas e respe* 
ctivo* annexos dc (inaratiiiguetá. 

Km sessão de camaras reunidas, será 
julgada liojc, Tribunal de Justiça, a 
ordem de habran-rorf»us 11. 1.105, de»la 
capital, impetrada a favor dc Abrão 
Cury. 

O sr. Henrique Mangcon, que pre-
tende exercer o offtcio <ic advogado pro-
visionado nos auditorios da comarca dc 
Serra Negra, fez liontem prova oral no 
Tribunal de Justiça, sendo approvado. 

X.i c;ipdhi particular do sr. Auto-
n io Biil i lcr, situatla á rua Manoel 
Dutra n. 2 6 Bexiga , cclcbrar-sc-;í 
110 corrcntc anuo a tradicional festa 
do glorioso Santo Autotiio, ohede-
ccudo ao seguinte p r o s a m m ? : 

N o dia 12, á-» 9 lioras da maulul, 
scr.í cclcÍT.tda uma missa por inten-
çiío dos lieis d e v o t o s ; ás 6 horas 
da tarde, haverá i l lumii ia^lo a gaz, 
tocando num coreto a lunda dc mu-
sica «Guido Monaco-Bersa^l ier i ). 

N o dia 13 , scrüo resadas missas 
i s g 4s 9 1 / 2 c ás 1 0 1/2, fa-
zeiido-se ouvir Ma ul t ima dist iacto 
orador sagrado por occas i Jo do Cre-
do; ás 6 1/2 horas da tarde, eucer-
rar-sc-Ho as ttczctias c o m solciuic 
terço. 

Durante todo o dia 13 , dia dã 
festa, a capelia será franqueada aos 
fieis, bem c o m o ao publico. 

* 

Os srs. T.uIk Scliimidt e Antouio Fors-
ter commiinicaram, cm officio, ao gover-
no, ter sido organizado cm .Santo Auiaro 
o Partido Republicano Municipal, cons-
tituído de 2.13 eleitores, que formam a 
maioria absoluta do eleitorado lecal. 

Hsse partido, resa o officio, scr i so-
berano nas suas dclibcraçõc» e apoiará 
o governo do 1'Jstado em todos os aetos 
que concorram para a prosperidade de 
S . Paulo. 

* 
K' provável que seja distribuído esta 

semana o relatorio do dr. Alfredo Maia, 
superintendente da Sorocabaua, conten-
do o movimento daquelía entrada em 
1905 e abrangendo quatro inezes 
anno corrente. 

Consta que o dr. Maia deixará a 
perintendencia daquclla via férrea 
fiui do corrente 111 cz. 

do 

Dentro de breves dias deve estar im-
presso cm folhetos, para ser distribuído 
aos elementos políticos, o contrato de 
arrendamento da estrada dc ferro Soro-
cabaua, celebrado entre o governo e o 
syndicato americano. 

O sr. A. Mackenzie, 11111 dos futuros 
directorcs, está percorrendo toda a li-
nha, em companhia dos dr». Alfredo 
Maia, Ramos de Azevedo e Paula 
Sousa. ^ 

• Estatística do movimento do gabinete 
das queixas oti reclamações o de obje-
ctos achados durante o mez de Maio 
lindo. 

Correspondência : 
Papeis recebidos 

r> expedidos 
Oueixas 
Foram recebidas 1S, sendo l 
Verba es 
K ser i pias 

Total 1K 
Ouanto aos motivos foram ! 
I 'pr perseguição 3 

»> arbitrariedade e vi"leticia í 
» irregularidades 5 
>» falta de providencias 3 
» outros motivos 2 

Total 1H 
As queixas foram formuladas contra: 
Autoridades policiae.-. da capital 5 
Autoridadesirpoliciaes do interior 'i 
Promotor publico 1 
Oiliciacs c rondantes 2 

Total 1* 
Reclamações : 
Foram encaminhadas 375 reclamações 

dc iiupren-a, sendo': 
Contra fuuccionario» -6 5 
Sobre serviços affectos á Secre-
taria 110 

Total 37 í 
' As reclamações contra funccionarios 

foram : 
jiiizcs «le direito R 
promotores públicos 
autoridades policiuc» 
escrivães de pasc o 
agentes 4 
ofticiae.s 7 
soldados e guarda» 42 
outros • 5 

205 Total 
As referentes a objecto de serviço fo-

ram : 
Sobre documentos 4 

» estado de quartéis c cadeia 0 
» falta dc policiamento 10 
» falta de providencias 7 
• jogo 5 
» vagabundos c desordeiros 14 
» outros 55 

Total 110 
Objectos achados: 
J'lntrar.uu durante o mez vSl 
Subiram 4 

lCxistem 77 
Ouanto ás procedências foram í 
I)e autoridades R 
» rondantes 5 
d particular 1 
>» empresas e proprietários dc 

vehiculos 52 * — 
Total hl 

Conforme se verifica i»or e.,sa estatís-
tica, batem o record as queixas contra 
autoridades policiaes em numero de lf>0 
e contra funccionarios públicos em nu-
mero de 265. 

Nada mais expressivo.. . 

S e r v i ç o f s p o c i a l 
l i n n t o " ( ' o i i i n H M c i o d e N ü ü P a u l o * 

INTERIOR 
H . V S T O K , I I 
O sr. iuspeclor d'Alfandega ,le-pa-

choit liujt; os seguintes ri-ipierimentos: 
.-Sfio. Antônio Cario, da Silva & C? 

Feitas as ili-vid.i-.not.i-, proaigao despa-
. In» pelo verificado: í,Ihh, Amazona-, c 
Freire: á secretaria pira preparar; 
fi2.V», cs mesmos: Informe o couferente; 
ií212, C'arrare.-i .V l'onip.: Junt^ o pro-
cesso e vult"; 6221, os mesmos idem: 

6213,Couunliwio de flMieauicuto de San-
to»: Deupache-ae de wrardo c . i " aa infor 
maçnea da i ! secçCoi 6267, Carrareti e 
Comp.: Jnnte-ae o processo e volte; C.1S9, 
(ieorge W . Knnor: Ao «r. gnarda-mrtr; 
0251, J . P . Maclutdo: perinltto a Impor 
tayão, mediante- a» formalidade* lcg .es 
e designo o sr. Plínio e guarda-m^r, 
para os devidos fina; C262, .1. B . Pitiieu-
tel Filho: .Ttmte-ie o processo e volte; 
6284, l.eite Hastos i r Oomp.: i V scc-
ção; 6279, l,loyd Brasileiro, idem 

S A N T O S , I I 
A commissão de tarifa» reunida no 

•lia 6 do corrente, sou a presidência do 
sr. iuspeclor, proferiu as aeguintes de-
cisões? 

N. 44S, nar l i e r i i^ones l A C. despa-
charam pela nota <p3J .46S deste anno, 
como papelão nõ#i «*pecificailo, art . 61.1, 
í taxa de 100 rói», Decisão: Julgado 
liem despachado. fe^ 

N. 440. FUI. MaéÇftlli & C. 'lespa-
charam pela nota n . 34.0S4 deste anuo, 
como tecido d'a1godão, liase 10X10 liso. 
Decisão : Como setineta d'algodão tinto 
do art. 473, para gflgar taxa ipie lhe 
competir. 

N. 4-17, J . 11. Pimentel Filho despa-
chou em 1? conferencia, como lençóes e 
fronhas de tecidos de linlio liordado. 
Decisão: Como Cordados do art. 552, 
para pagar -ad-valorem». 

N. 448, Weisztlug A Irmãos desp.t-
ch.ir.im pela nota n. 36.6'JS deste anuo, 
como papel assetinjCdo para impressão 
do arl. 012, a taxa de 100 rí is . Deci-
são : Julgado liem despachado. 

K . 440, llarlierúi Monesi A- C. despa-
charam cm 1? conferência, como papel 
assetiuado para iiuiiressão, do art. <il2 
a taxa de 100 r ' i s ; Decisão: Para es-
crever do art. ('12, para pagar a taxa 
de 350 róis. 

X . 450, H. Kruesto Guimarães pediu 
do classificação próvia. Decisão : Como 
papel para de .cnho. 

K . 451, II. Krucsto 'iiliniarã'.', des-
pachou pela nota n. 35.073 deste anno, 
como tinta preparada a «gna de <pial 
ipier r|iialidaite. do art. 173, a taxa de 
80 róis. Decisão : Como tinta para es-
crever p-r as.euielhação d', art. 173, 
para pagar a taxa de 000 rói-, por kilo. 

N, 452, Américo Martins A C. de.» 
pach.iram pela nota n. 2042f' deste an-
no, como sumos de frutas do art. 134 a 
taxa dc 300 róis. J u c i s ã o : Como pre-
diletos chimicos iflp^clasMticados, o da 
amostra n. 2, segnfftlo parecer do l.alio-
ratorio Nacional de An dvses, como ma-
térias corantes, a mercadoria represen-
tada (tela amestra n. 1, do art. 156, para 
pagar a ta.*a de lÇSOo por kilu. 

N. 453, George \V, Hnnor pedindo 
classificarão próvia. Decisão : Anio.tr.i 
n. 1 como oilras não classificaria* de 
fio de ferro galvuitisado, c as amostras 
ns. 2 e 3 como escapulas de ferro gaiva-
li 1 a To. 

N. 454, TV Krueato Guimarães despa-
chou pela n >ta u. ?0367 deste anno, co-
mo frascos de vidro para maniudciras, riu 
art. 'líl.l para ,i taxa de' 2*0(10. Decisão: 
tànuo frascos de vidro semelhantes nos 
do I.alioratorio, tendo ciu vista decisão 
arbitrai, do arl. 665, para pagar a taxa 
d- 400 réis v ,r kii». 

N. 455, J o ã o Briceola iV-C. di-spaelia-
ram pela nota n. 38751, itest'- anno, 
c uno cordas rle liilho em pecas a taxa 
de 7H0 róis. Decisão: Como cordas de 
tripa para iii-triiuieutos de musica do 
art. 041, para pagar a taxa de 1$200. 

N. 45(i, João Bricrçla A' C. despacha-
ram pela nota u, 35.705, deste auno, co-
mo sctiucta de algodão, do artigo 473 
á taxa de 4"!0'l . Dccisão: Julga-lo ljcm 
despachado. 

N. 457. Socieló Aiionviue de Ia Su-
crerie de Piracicaba, pedindo cl i si fica-
rão previa. De-isfio: Amostra n. 1, obras 
não rlassilicadas de fio de cobre, r amos-
tra u. 2, (•• -nio ninas de ferro não cias-
sificarlas de tio de *erio galvani.sado. 

N. 458. Vietor Brcitlialipt .t C. pe-
diu lo elassifieaeão próvia. Decisão: Co-
mo rhapas de cobre abertas, semelhan-
tes ãs de eslnuina, para pagar a taxa 
de 8$000 por kilo. 

47o. .1. Paulo da Veiga Torres, 
pedindo classificação. Decisão: Como 
tecidos de aldodã" gouffre, as amostras 
ns. 1 e 2 : teci lo li:t-e 10x10, a amo -
tra n. 3. 

N. 460. Prud.-nte Xavier de-pacliotf 
pela nota u. 33.or,7, deste anuo, como 
oleo de oliveira, á taxa rle 300 róis. De-
cisão : Como oiro vegetal -lã*» e-jKeifi-
cado, do artigo 123f para pagar a taxa 
de 300 por kilo. 

X . 461. Societ'.' Fiiiancit^re ct Com 
incrciale Franco-Bró-ilienne, pedindo 
classilicaçíio. Decisão; Como inarhinas 
pecpienas, assemelhadas ás do uso do* 
111 'st i c ' . 

K . 462. I . Michcl despachou pela no-
ta n. 34.77o, deste auno. como colchete» 
de cobre e-tanhado e ho!."e> dc madre-
perola com furos, ú taxa de 2f0íffV e 
125000 Decisão : Amostra luadreperol.i 
da taxa de 30^000 'jtor kilo, e amostra 
il, 2. obras não Classificadas de cobre 
prateado. , 

N. 463. Prudente Xavier despachou 
jiela nota il. 33.45$, flestc anno, cotuo 
sangue de lw>i seccp, do artigo 65, a 
taxa ile 40 róis. Decisão: Como alhiimi-
iia, do artigo 180, para pagar a taxa de 
1S500 por kilo. 

N. 4o4. Vietor Breithaupt »V C. , pe-
dindo clas.sifieaçãOfc Decisão: C-'ino tinta 
pr.-pararla a óleo. 

X . 4(1.-, Jo."i.. Hrlecola *V C., pedindo 
classificação. Decisão: Como lâminas de 
folltasdt: llandres. estampadas, do artigo 
742, para pagar a taxa de 30f000 por 
kilo. 

X . 460. João Ilriccóla .Sf C., pedindo 
classificação. Decisão: Como setin-ta dc 
algodão, as amostras ns, 2 e 3, e teei-
dos base lo n 10, os das amostra» tis. 1, 
4 c 5. 

X . 4(i7. Tt. Krnentn Guimarães, pe-
dindo clasai lie ação. Decisão: Como te-
cido de algo.lão xadrez, as das amostras 
ns, 1 e 3. c de base ln x In as das 
amostras lis. 2 e 4. 

X . 468, I. Mieíiel pede classiricaçã i. 
Decisão: Amostras tis. 1 e 2, rendas dc 
seda, e amostra n. 3, galões de , cd i . 

X . 469, Carrare-i ,V C. despacharam 
pela nota n. 34500 de*te atino, comi 
bolsas, do art . 27, e 1032, a taxa de 

3$000. Decisão : Como carteiras o porta 
moeda*, do «rt. 1938, para pagar a taaa 
de 10$ por leito. 

N. «70, AmiMüW * Freire despa 
charam pela nota n. 30216 deste anno 
como eateiraa de arame para «uachlnas 
de beneficiar, em .retalhos, do art. 740 
a taxa de 01150. Decisão: Como feias 
de arame para confecções de peneira», 
•Io art. 740, para pagar a taxa de 1$200 
por kilo. 

X . 471, r. Michcl, pede classificação 
Decisão: Como fitas dc seda. do art . 
586 para pagar a taxa dc 305000 por 
kilo. 

X . 472, Socielè Commercl.il Francfi-
Brésilicnne, pedindo reconsideração da 
decisão n. *177 dc 8 de Março ultimo. 
Decisão : Mantida aquella decisão. 

X . 473, Antônio Carlos da Silva, des-
pachou em 2 fardos, como esteiras de 
palha grossa, a taxa de 1$100. Decisão: 
Julgado bem despachado. 

X . 474. B . Krnc.sto Guimarães, des-
pachou pela nota n. 31306, deste anuo, 
como óculo* de cobre doirados, do art . 
8 -6 a taxa dc 3S600. Dccisão : Não de-
vendo pagar menos dos «ículos dc prata 
doirados, do art. 875, a taxa .de 15 "[., 
a<l-rtt)urfm-

m o , 1 1 
Todas as f.ttençõo?, «lurante o diti, 

estiveram voltadas para as lestas com-
metunrativtu da data. 

A'« S lioras «Ia manhã, com taran-
do solennidade, o contra almiranto 
Alves ( 'amara, institnidor do pre-
mio. collocou sobre o peito do gunrda 
innritilin Pnehcco de Arngílo a meda-
lha (!i( niiholij. 

A"h 11 horas formaram no ar=enal 
aa fntvas (jtic avnnçaiam pela" rua» 
1'rimeirii ile Março, Visconde de 
i n h a ú m a e Avenida Central , forman-
do na avenida üeir.i Mar. 

A' J hora da tarde o commandunte 
da companhia de cvclistns avisou o 
conimandanto da divisão da nppro-
xi inação do dr. Affonso 1'enna, qne 
vinha c m lanrluu, acompanhado do 
eontra-almirunte Alexandrino de Alen-
car, e dn chefe e sub chefe de sua 
casa militar. 

O liiiiilnu, contornando o palácio 
Monroe, seguiu a passo, ladeado pelos 
contra almirantes Alves Camara, Ga-
vião 1'intu o Üaptista Franco. 

Montado a cavallo, o dr. Affonso 
1'cnna revistou toda a divisão, «jno 
deslilott depois cm frente ao pahtcio 
Monriie, dc onde k. oxa, .rodeado pelos 
ministro», sua família, mias casas civil 
c militar, chefes do estado-maior do 
exercito c da armada, commandantes 
de corpos e cstahcleciinentos milita-
res e muitas pessoas gradas, assistiu 
ao dcslil;'.r. 

Todas as rua- e especialmente a 
Avenida Central estiveram repletissi-
mas de povo. 

Nas ruas Interne- ao palacio Monriie 
o transito foi impedido. 

Algumas capas commerciae» fecha-
ram suas portas. 

Cansou admiração a par ida da 
Kseoln ilo Aprendizes Marinheiro-'. 

(•'onnarani I.Vi a lumnosqtto se apre-
sentaram com muito garho. 

— O sr. Thcodoro Willo não com-
;.rou café. 

O sr. Araújo Maia comprou h o j e c 
comprará t a m b é m amanhã . 

M I O , II 
Kntrarain hoje neste porto o» se 

guint"- vapores: Xilr, dc Southaili |ilon; 
!lirln?>«'\ ile Cardiff; ficlmin, de Pe-
itudo c llclfireiiorr, d.i l labia. 

.Subiram: .V/7» o /'•<li/iicin, para Une-
nos Aires; Co'o;íi'(, para o I lavre; '1'iliin, 
pata isantos; linininhiiy.i, para I ta jahv; 
.l/vf-(////, para o 1'ttrá o .l/»'/»i/, para i ira-
vellas. 

m u . i i 
l 'or falta de numero não houve 

bojo sessão das duas casas do Parla-
mento. 

—Par tem amanhã _p.Tra a lüiropa 
a sra. condussa dó Sousa l lautas e o 
sr. I lvppol i to de Araújo. 

— Km comuiotiioração da data não 
houve expediente hoje nas reparti-
ções publicas. 

— F o i restabelecida a agencia pos 
tal no Quilombo e supprimida a tle 
\ulpirongo. 

K I O , I I 
Cnmmcmoramlo o anniversario da 

batalha naval do Kiachuelo, o alini 
rante Alexandrino de Alencar nssi-
gnott um aviso mandan l - t rancar 
todos os processos a tjtio respondem 
as praças da armada, por d>-erção 
simples. 

— K m todos os tiieatro» realisaram-
sr> espectaculos de gala, <j to foram 
muito concorridos. 

— I in bonde eleclrico da l i n h a » d o 
ICngcnho de Dentro descarrilou na 
rua Covaz, matando instantaneamen-
te a Antouio Pinto Lobo, empregado 
da Kstrada Central. 

—Dizem de Parahyba, (pie tres sol-
dados do • do infantaria tentarani 
violentar tinia menina, que, resistindo, 
foi barbaramente assassinada c enter-
rada em logar d -conhecido. 

K I O , i • 
Foi brilhantissiniu a instMilação do 

almirontado. 
f> sr. Affonso 1'enna chegou no edi-

fício ús S horas da noite, acompa-
nhado dr suas casas civil c mil i tar , 
sendo recebido ú porta pelos srs. 
Alexandrino de Alencar, marechal 
Hermes, Miguel Colmou, chefe dn 
policia, almirantes e diverso- offi-
ciaes da armada. 

O almirante Alexandrino presidiu 
a sessão, servindo de secretario o 

»r. Oliveira Machado, quo leu o de 
crato de c r e a ç i * d o a t m r a n U d o . 

Na mesa, que t iul iaa f o r m a de I I , 
tiveram aasento todoa oa a lmirante» 
e num estrado em frente t iveram lo-
«ar oa a n . A f f . n s . P e a a » , m a n e h a l 
Hermes, Miguel Calmon, generaeH 
Modcstino Martins, Medeiros, Piros 
Ferreira e Sn 11 es, bem como o sena-
dor Itclforl . 

ü a lmirante Muurity falou sobre as 
vantagens da c ieação do a l m i r a n 
tado. 

O orador offieial sr. F r i d e r l c o Vil-
lar, rememorou a batalha naval do 
Kiachuelo e poz c m evidencia a evo-
lução por que tem passado a mari-
nha nacional . 

No aeto tocaram diversas bandas 
de musica. 

Não compareceram senhoras. 
Km c o m m e m o r a ç ã o á data o sr. 

Affonso 1'enna asüignou diversos de-
retos de indulto e pordõe-. T a i n b c m 

foi assignado um doereto reorgani-
sando as repartições da mar inha . 

P O R T O A I . F . G I t K , II 
Embarcou para São Gabriel o che fe 

dc policia. 
K 1 C C I F 1 3 . I I 

Km c o m m e m o r a ç ã o n data de ho je . 
o Ü.'1 tenente J o s é Pedro Gomes , 
realisou uma conferencia sobre o 
tlieina :—.1 hmnlbn //', llim Inicio <• o 
iliieiln iiiilihii. 

A conferência leve grande n u m e r o 
le espectadores. 

K K I / I O M , I I 
A imprensa desta capital faz gran-

des elogios ã companhia lyricu (|ue 
estreou no diif t i d o corrente. 

H l í C I F i : . I I 
tlonstu que ns praças do exerci to , 

destacadas no interior do Kstado de 
Parahyba praticam desatinos. 

Conta-se que u m a rapariga, de no-
me nenevenuta Maria, residente em 
Otneira, não querendo ceder «os de-
sejos lihidinosos de tres soldados do 

batalhão, foi morta a liro->. 
O pae dn infeliz vietima q ieixou-

se á policia. 
I I A H I A . I I 
O governador do Kalado enviou 

uma men-ageiii no Par lamento pedin-
do <im auxil io para a Kxposiçüo com-
nicinorativa da abertura dos portos 
do llrasil. 

I t V I I I A . II 
A convenção convocada p i l o dr. 

Suverino Vieira foi muito r idiculari . 
sada. 

Conta-se como certa a vielot ia do 
dr. Virgílio de Lemos, ([ue t e m a 
maioria. 

I t i - l l o 1 1 o r l z o n t i - , II 
Foi nomeado direi-tor da viação de 

obras piMilieas do Kstado o dr. Ar> 
t lmr Guimarães. 

— No dia l *i do corrente rcalisar-
se- i a l ibertina do Congn -so Ivsta-
ilttnl, já havendo numero para as 
sessões. 

tes y Oca, minis t ro do luicrior 
projecto creando uma escola , m 

tes de policia. 
Kssa escola d»veri ter um 

de "J00 agentes, 

Kcanparcccram os gaí.i . 
Vil la l l syer , causando eu . 

E X T Ê B I O B 

i i r i - . N o K 
almirante 

\ i i f i : s , 

lletbeder, 
nistro da Marinha, e\| o liu um decreto ! ri,1.':' 
(li.-s.ilveudo i K s c l a il • Apidic ição ' M h 
para os ofliciaes dn marinha ar^en 
t ino. 1 eomo unia tndemiii-n',-ão ]• 

] i l l - : i , i i j míz-.s peetiiiiario- ipio soffr 
. ipop.cy-s ali rcsidonti -. 

juízos á lavoira. 
U M A , s i 
Ksteve i iupunonli - - im i * 

de j u r a m e n t o de bandeira .I-,-
conscriptos. 

— j o r n a e s combat ' "o . i 
m e n t e o plano da introil 
mifranteit chineite<>. 

M O N T K V I D I Í o , ii 
Cont inúa enenlhado o \ • 

Thnm?*. 
T o d o s os passageiros, I t 

malas do correio foram ti m 
para bordo do vapor itah 
que l io je m e s m o partim ' 
á Kttropa. 

V A I , I ' A I I A N O . i , 
Voltaram no tra! alho t,. 

tos trabalhadores d . l-islr.el 
I U ' K N t » S A l l t l . s . , 
Dizem de Punia Anm 

por illgll'/ fh lfi/i/1 ql| < ! i 
ihado no banco dr ar»ia, . 
por yViyJi», coüse^uiu s j i . : 
alta da maré. 

Kssc vapor, que leva i 
com]iniibia dramat ica im 
gida pelo actor Padovani, • 
geni c o m dostino a \ alj v -

P A H I J 5 . • i 
O sr. Nolidoff, ministro 1 

nesta capital , entresoi ; b ., . 
s idente Arniamlo Falli ' r •-, 
da ordem de S a n t o Andi 
foi agraciado pelo cz ir. 

—I» f,'i7 /Man, tratando da 
reunião da conferencia d- II 
sidera a representação >1' ' 
Latina nessa conferencia i 
facto caraclcrist ico. 

Fe l i c i ta o governo do II: 
ter feito representar pelo 
líarbosa, a quem c h a m a 
eminente . 

Considera o llrasil unia i 
e m i n e n t e m e n t e pacilica, 
na Amer ica crese» di iri < , • 
importância , que está dcstin 
e m p e n h a r na conferem i i ' 
da importante bagagem i';: 
Iraz para as potências i-ui 
ce rncntc ã doutriiia d > ai 
'pie jn empregou por v••"•-
felicidade, para re- ilv*r to ! 
conflietos intcmacinnai . 

t» <!il /f/ií-, assim coiicIm • 
Possam os congrossi > pae 

velar ao mundo civili.-ado . 
lOuropa, povos ( J t IO viv: III, I 
c iam e pensam, toni i a i 
rica.• 

i . o N i ) » i : s , i i 
Telegrainmas pr-

dizem que volln il a ."^r.i. a 
c idente entre o .lnp.i t e • • I. 
Cnidos. 

Toda a imprensa pij- 1 /•• 
in ça a fatnpauhfi «n ' . i . it 1 

si-t i i ido i m nlTirtmtr qu-
j i!o Mil;.'id" d . v e r-xi^ii- i1 

I norte-aiM!i'i' ano mio u:i 
o de ilesaggravo-p"lo iiis :. 
Mira japoneza pelas atib-v! 

| ile S. |'r neisco da t aliforni». 
I 

( l paqueln in:;!ez .l,ii/mt abalroou 
com uma torpe,1, ir.í cpie havia ( lesoac 
rado da boia res[».-clivn. 

1 • .1"'/iis7 ticou com divcreis ava 
ria». 

l , O M > K K N . II 
O ' operários da fabr ira de canhões 

W iehor.-on Maxim, pediram augnien-
to de seus salários, unieaçainlo (lecla 
rar-saem grévc, caso n io se jam atten-
di( 'o . 

W A S H I N G T O N , II 
Os jornaes dê-la capital publ icam 

telugramma-i proeod ut is de Tok io , 
dizendo reinar grande acl ividade nos 
mercados japonezes. 

S . I K A N C I S t <> . II 
Foram totalmente destrnid is por 

um violento incêndio dois grandes 
edilicios desta cidade. 

Al A D K I I ) , • • 
• ) rei Affonso X I I I , acompanhado 

do infante d. l 'arlos de Hourbon, as-
sistiu aos excrcicios fie caçadores, 
feitos segundo as instrticçòcs dos re-
gimentos congcncres alleinães 

i> rei c o infante mostraram-se 
tiiuilo satisfeitos cotn os resultados 
obtidos. 

1 T M A A I Í K N A H , i i 
O paquete inglez ( h h q a conseguiu 

safar-se, não tendo sof f r ido ' avarias. 
I . I M A. i i 
Foram installadas novas estações 

radiogrtiphiciis em todo o territorio 
da l íepublica. 

S A N T I A G O , • • 
Üecrudesce a epidemia da peste 

bubônica em Antofogasta e 1'isagua. 
—Terminou a gréve dos emprega-

d o ' das companhias de bondes, ten-
do começado hoje m e s m o a circula-
ção dos vehiculos. 

I I 1 K N O H A I l í l C M , s i 
Terminou a gréve do pessoal das 

ofticinns das obras do jKirto. 
—<1 sr. Falcon, chefe de policia 

desla capital, apresentou ao sr. Mon-

(l.hiiliu <ííiIhd imi) (1<X>) 
I k A W l l / d JtK Slf.VA VlKflt.% 

1 ' a s r o n l »• .Margari t la 
X X I 

Fora prostrad - por uma horrível ca* 
hininia; verdade ,|ne |>o'Ii.i matar o 
cobarilf e infaiu - caliimniador. mas de-
j s is ! Como erm-eiruilia extinguir e suf-
A r a r a própria caltimiita '• 

— S*"ia o me-uio, (tensava elle, rpic 
.-.-t^rrr seiíiirar uma tnão cheia dagua; 
«cria o mesmo do (pie frt-etender afas-
tar, estendendo a m i o , o vento linjFrs-
tado, 'pie tr:i? uma epidemia I 

K' que também a esperança snlilime, 
ijltç y.or um m o m e n ^ i n f t a m n i á r a , ex-
tinguira-se. 

Desde a falai rarta rpte madame I^on 
lhe entregara julgava Margarida intei-
ramente perdida para cUe. De então 
para dianle dc que lhe serviria lutar : 
•Jual seria o prêmio d» sua victoria, K 
por milagre, i tprça de paciência e 
•aergj» dtegwtêe • Utauiphar ? T.ndo 

jicrdido Margarida 'pie lhe importava o 
resto ? 

Dizia isto para coinsigo, mas ao m o -
ino tempo sentia-se repassado dr uma 
desesperarão, tanto mais profunda, (plan-
to mais severa, e para assim dizer re-
llectida. 

Se cllc fora sosinho ! Ma.s tinha sua 
mãe, devia-se a si mr-mo árpiella senho-
ra enérgica, cuja voz já uma vez lhe 
fizera caliir ila.s mãos a arma suicida. 

— l/itarci, innrmiirava c-lle, lutarei at^ 
ao lim, cotn" fjttc prevendo aTiti-i|sifli-
ii-ente a inutilidade dos seus esforços 

l/Cvantara-se cotnfitdo, e estava ainda 
acatando de se vestir quando ouviu fei-
tor brandamente á porta do seu quarto. 

— Soe, eu, meu filho ! (li-se de fóra 
a voz de madame Fírailleitr. ' 

1'ascoal apresou-se a ahrir a. norta. 
— Venho dizer-te que está lá f/ira a 

mtilhT de I|nern 4toiilem ã noite^Jme 
falaste, a tal Vantrasson e que eu não 
íjtirro ajustar defiaitivãmente, sem onTir 
a tua opinião-

— Mas então não lhe de^igra-la, rai-
nha mãe ? , 

— ynero que tu a vejas. 
1'a voai .ahtti do eptarto e ar liou-se 

pouco depoia na presença d a a u 
«Tida, « . Iafcian.ilIgatsa • 

queui-siinos que lhe fez uma grande 
cortesia. 

lvra com efTei'o a Vantrasson empea* 
soa, a dona tia "Hospedaria Modelo.' 
•pie queria empregar no serviço alheio 
tres ou quatro horas, que.segundo dizia, 
tinha livres todas as manhãs. 

Não era com certeza jmr divertimen-
t<> que se resolvia a servir; a sua digni-
dade de pessoa estabelecida soffria cruel-
mente com isso; mas, ciufini, era forço-
so ganhar a vida. 

Os hospedes não aRlniam á «Hospeda-
ria Modeio», apesar das sedltcçôcs deste 
titulo, c os que lá por acaso pernoita-
vam, acabavam sempre por lhe roubar 
alguma coisa. A mercearia não rendia 
nada: e alguns soldos que de tempos a 
tempos alguém ali deixara, eram dissi-
pai! s pelo marido, a quem tudo parecia 
potieo para beber. | 

De modo qtie, não tendo já credito 
em parte nenhuma, via-se a Vantraxson 
muitos dias, reduzida a sustentar-se uni-
camente do qnr- aindi tinha na loja, 
qtrer dizer de figos bolorentos e passas 
avariadas, que ella regava com torrentes 
de aguardente, sua única consolação 
neste mnndo. • 

o, porém, «não era Tida. , com» alia 

lhe ass -giira-so todos os dias almoço e 
algum dinheiro, que cila nem sequer 
deixaria ver ao digno esposo. 

- t j u a e s são as suas condições .' per-
guntou Pascoal. 

A Vantrasson mostrou recolher n es-
pirito. pôz-se a contar jielos dedos e 
atinai declarou que se contentaria c«»ni 
o almoço e quinze francos par mez, com 
a condição, |Hir îu, que seria cila qucin 
fosse fazer as compras. 

Isto todos nós saltemos o que signi-
fica. A primeira iiergnnta dtinia cozi-
nheira qtimtlo se apresenta numa casa, 
é invariavelmente esta : «Ku £ cpie vou 
fazer as compras ?,» o que quer dizer 
muito clartlnu-ntc : «Terei eu ao menos 
ensejo de roubar Todos satiem isto c 
ninguém se admira: l uma coisa que 
está nos costumes, R* sobre esta base 
que se discutem as condições : a cozi-
nheira proclama "em voí alta e com o 
maior sangue frio, que pretende roubar, 
os amos arrisCaiú^c apenas a alguma, 
timi a* e f l t x V s . 

— As compras faço-as eu mesmo, atre-
veu-se madame Férailleitr a declarar. 

— Então, replicou a Vantrasson. serão 
trinta francos. 

P u c w l e « i a m i e tlnhatn-se 

não se tratava. já senão de a porem a 
andar, o (pie era multo facü. 

—1'"/ muito caro ! disse madame I-V-
raillctir; nnnca dei mais de quinze fran-
cos. 

Mas a Vantrasson não era mulher 
que desanimasse por tão pouco; mesmo 
porque se deixasse escapar aqnclle com-
modo não acharia facilmente outro. 

Só pessoas que fossem duqnellc sitio 
que para ali tivessem ido recentemente, 
e que ignorassem a reputação da Hos-
pedaria Modelo é que poderiam introdu-
zir cm qualquer casa a dona daqitelle 
honrado cstabelerimento. 

Kntrou portante a insistir ; e para im-
pressionar Pascoal e sua m i e , come,ou 
a sita historia, quer dizer uma historia, 
onde habilmente se al!ia%-a o fal-o ao 
verdadeiro, e onde ella se dava como 
uma vietima da concorrência, da , demo-
lições, da raridade do dinheiro, e tam-
bém da barbaridade dos parentes. 

Por que segundo aflirmava, tanto el-
la como seu marido, pertenciam a uma 
familia respeitabilissima, como era fá-
cil «aber-se. A irmã de Vantrasson era 
cauda com um tal ( ireloai , ontr'ora en-
cadernada ns rna dc Haint-Diniz, e que 

" "-Ara do oMcio ««poi» de ter fcHo 

ajudado c salvado da fallcucia K 
que dos parentes nada se pôde eS|terar" 
acerescentava ella' os parentes são ení 
geral m s invejosos, que se chegam se 
vem fortuna, mas que desapparccem 
quando vem infelicidade. 

F.stes qtieixnmcs. longe de tornarem 
a Vantrasson interessante, davam-lhe í 
phvstonomia j á de si ingrata, o q-.te quer 
q u e e r a d e f a l s o , , i c s n s p e i t o , e d e i n -
quictador. ' 

— J á lhe disse.,, aendin madame F í -
raillenr, aon-lhe quinze francos... se lhe 
não convém... 

A megera recalcitroa. Accedia dimi-
nuir cinco francos ; mais era impossi. 
vel . 

Não deviam olhar a dez francos para 
terem uma mulher couto ella, uma mu-
lher estabelecida, lioncsta. e só compa-
rável a nm c io , no tocante a fidelidade 
e dedicação por setis amos. 

—Não falando, accrcscentou ella, que 
fm nos nielts teni|>os muito Iwa co.i-

<• visconde Tani , chefe da 
ção parlamentar da (.'amara do I 
aconselha ao governo, pelo sen 
'pie faça imniediatamente In : 
a sorte da» arma para res 
premacia do J a p n o t i " Pa- ii: 

V I l l l N N A . I I 
|{at<r:ni|.-e em (lucilo os . 

Wcrvick c l lert i . 
A a r m a escolhida foi o V 

(•avaliaria o logo ao primeir ' 
tro o t(-neiito Wervick rahi 

(• facto causou profund i •• 
principalmente ao s i b r r 
sa do duello foi uma i l i j -u-

I . O . - N 1 Í H I O H . II 
Noticias dn Itarba i - " di 

no naufrágio do i/o. hl f r.»• i 
./(('«hv« fa lhceram doz- j • 
:ii ( p l a c Rltllhore* '• ( reon 
dirigiam para Santa l.tici i 

—l)cc!ararni i i -se ein gr w • ' 
rarios (Ia faltrien de <unh< • » 
ma V i c k c r s \ M a x i m . 

1 ' A l t I / , II 
<ls jornaes oflicio-. s ; •• 

o sr. t ai i laux, ministro 'la- 1 
está c lab irando, de a' cordo 
sr. Cleiiiencean, tini j.r- I 
leeendo a m/ir «!,, eoiniii1 i 
ceei , f e m c t h a n t c á (|tn • .: 
o fumo, iitim d'- ' • >1111• t<• 
c a m e n t e o aleooli -mo o 
orcament t. 

ECOS ODS tólbntúlJ''i J J 

SlH-1 'OI 
11h, o ,7- ,i 't * • 
Keali-ou-sc- ua it.,if • 

rente, n , vas'." s.ilà . d 
s*Mc do llfil e prospfr . 
Recreativo Sfeeor. 
tida dançante d - . a .i;,r-
(|ite esteve minto aitini ' 
prolongando -o al.' .i-, .i i 
drngada. 

Tocou durante o !•:,-!• i -
corporação nitisii-al *'n • 
liro. 

—Falíeceti. no ilt.* * .! . 
adeatltado e laln ri. s 
trial .-sr. capitão J » . * «, -i. I. 
aqui re.idiu durantr mu.! 
sand-, sempre de g--r.il estima . 
thia r deixando viuva e to., t 
orplynilade. 

IVsaines á di 'i ie'.i fato',li • 
— N., legendário d n -1 d" 

serão l e v a i " - á pi i t»ap .:n.i' 
IHiis do nosso d atiiiet , .' i i 
tiersumlno <»Iíih1o dcCam:.rK . 
frmdo the.-M.irviro e pr ur.id. 
1'aniari Municipal, .sendo j,., '• 
Mesmos os srs. dr. Alfr-d» d e ' 
Pintí, , preil-ir.i promotor " 
ca. c Aff. n o Vitponati, >-'.n 
fesser |nitíTico em Amparo, c a 
gnas.csjK a . . 

IV . este motivo, haverá ti 
te tmile, na aprastvel vireo l i 
nos.o ilhistre amigo. 

—Com o julgamento-de 4 I 
encerrou-se hontem a 2'* -c-
do corrente anno, sendo um ,i| 
demnado a 21 anno- d. j,ris'i •, 

j me de morte e os demais ab--
" em breve, vae nlieira, e qne ainda não n.e fsqneci do! - M u i t o 

TmMMÍ^LZ??""'* h S < M l f " e n t , r - n o salão do f i m , I , " ' 
r m « r u r l l Hecreativo Socctrrense nm I - . ' 

' o * d . Chalnsat... I l—iinte . iremos alegrar oa no*so. ^ 
de dutraeç -o-
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cidade que »e empenhou ncs la louvável,-
àdéa büo o» uu«,os maia ardentes dc-

Ha u iuda o projecto de ser inaugura-
ilii dentro de pouco tempo um salao de 
liilliarcK no importante cdilioio da séde 
üo referido Clul». 

10', |ioi», mais um faclo digno de c l j -
cioit. 

I . i m i - i r s t 
(Ihi (oi irl/ióiiilriilc, em .'»): 
J á imatfinavamos terminada a «piestão 

CIII ijue liaviam envolvido o nome do dr . 
Camargo, quando veiu O Miilliciliio, fo-
IIin local iiiciimliida |>elo dr. Joaquim 
Atitfii.slo de faner guerra ao oppo.icio-
IIÍMIIO. no terreno das. balxesas e das in-
jurias, tom uma nova -.crie de artigo», 
viminli. deprimir as personalidades emi-
neu:ei , que não pactuam com a política 

vcrno removendo a unlca professora 
dali e deixando as cr ianças acui instruo-
( ã o . 

Sobre o caso vão apresentar um abai-
xo usaignado á Secretaria do» Negocio» 
do Interior , 

— K m Vil la Industr ial , sabbado, í 
noite, por questões futeis, Manoel R i -
lieiro aggrcdiu a faca J o s é Francisco 
Sudati . evadlndo-se eui seguida. J o s é foi 
recolhico i S a n t a C a t a . O aggressor não 
foi preso. 

— A t é lioje não foram capturados os 
assassinos de Joaquim Pi res , gtiarda-no-
cturiio da r a s a Mac-Hardy, criiue do 
qual j á nos occtqiamos. 

— F e * o donativo de 20$ í Conferênc ia 
dc S . Vicente dc I J aulo de S a n t a Cruz, 
o s r . Antonio Pereira . 

— A sra . d . Carmelita J o r g e do Nas-
c imento deu 10$ ao Hospital de Morplie-

Carr i s dc 
Asylo 

— E i s o resultado da eleição da dire-
ctor ia da I rmandade do S . S a c r a m e n t o , 
realisada doiniugo ul t imo: 

Mordomo, Theodoro de S o u s a Cam-
pos; tliCsoirciro, Manoel MeireUes (re-
eleito); secretario, Osmiindn Pe l legr in i ; 

I procurador, Henli, Kurqiiim (reeleito); 
Vieira 
Cl i r i s 

tovam de Andrade, Joaquim ( j u i m a i ã c s . 

tios do pavoroso delegado da 4? c ircuin-
•cripção, useiro c vcselro cm encarcerar 
liomeus do trabalho que incorrem ua sua 
antipatliia por questões de lana caurina 
Ante-lionteiu o cc lcbrc delegado Kudgc 
R a m o s , sem causa nein motivo juatifica-

— O ar. T. sub-delegado do B r a x re-
n i e l t J t i ho je ao »r. ascretario da J u s 
t iça e S e g u r a n ç a Publ ica o processo 
Instaurado contra o iucorr igivcl vaga-
bundo Corlulano T h o m p s o n . 

—O a l l c m ã o P a u l o K r ü g e r , contra. 
do, ef fectuou a prisão, no theatro P o l y - ' mestre d a F a b r i c a Antarc t i ca , n a MoA-
theama, do offlcinl de j u s t i ç a Alfredo [ ca , suspendeu, l ia dias, por questões de 

ílaquelle ehefe. .. . ticos e 400 Vo«,,on* da C. C . 
Si- sii-.peitavaiuos de que a política- a o A ^ t l o 8 , n v a l i d o l i . 

geni -e mettera n<> negocio, essa «u.s|ici-
>(. turiioii uma certeza deante dos ar-

tigos ii 'O Mimu i/iio, creailo especialmen-
te para " (im dc enlamear os homens 

opi»>sição, que. |K>rém, acliam-sc col-
in.i.l i- lu- lai i tc altu para não serem at-
•jn.;llll.- pela l.ui'a, <|iie tica no proprio 
, . , ,„,«, <1,., offensorcs. . , „ „ ! mesarios: Pedro B r a g a , Alfredo 

T.imK-iu O l . w m r c Ê r se abesp.nlioi. „ A t l l o l l l o P r a i T ç á J ú n i o r , 
f ,„ n l ) i ,u-ligD do Correio ilf í-flwi/i/iin«r -T - -
,,,,1.. , e I..I que «a politicagem baixa se Q m (|i l s i l v a . M a r i o P i n t o 

lie protesto para macular o I d c ^ ^ ^ | U l l l i f a c i ( > R d c A m o . 
- r im, Urbano <lc l iarros Santos , J o ã o 

Baeta , ! ,uiz Nilo T r a n ç a c Washington 

iervir.1 daquelle protesto para 
num,- ,;., .Ir. Camargo.. . Abespinlioii-se 
, |,e.lit. a e-te que declarasse ser fa l sa 
.1 iilliruiaçã». 1'.' boa, magnífica, iiionu-
jiieiit.il • -ia ! Muito provavelmente, não 
foi " <lr. ( a m a r g o quem escreveu aquil-
(.,. a p. >».ja que o fez, ou sabe que as-
-.iii deve |,eii.-.ir, por ter certeza do fa-
. :.. I.M pi-rqu*1 siippõe o dr . Joaquim Ali-
...i-t.. . aji.i/. de .scmclliaiite procedimento 
n.i l in"" de <• m deputado federal, repre-

I.i.inle .1.1 Nação. Kiitendain-.se, iiois, 
.•(nu i. i <!'• < '•imtiiiiiin, que, decer-
lü, dará a ueee.ssíiria resposta, 

Voltemu- ao Miiiiirijiin. 
Ko seu afau de de.-moralisaraopi>o»i-

ç.io. a folha ultra-governista duvida «Ia 
sciiedade d., dr, delegado dc policia, . -
que, c-iuretai.t,., de boa ou má fé, fo i , ' J t r a ç a d o sempre 
. an.-aili.r de todo o escaudalo «jue M; 
J e, .-íii turno dc»tc triste caso. 

1 '..i s. culpado da macula que ca-
liai -..lire a cabeça do dr . Camargo, fa-
eii.lu e.-iiectaculosos iiiqueriti,.-., cl iamau-

.10 nie.lieos legislas da capital, iud.i e 
vindo, o. i i lcreiiciando com o secretario 

In «tiça, «(espertando a euriosiJade 
tios j,.nines «(e S ã o Paulo, cujos repor-
t ri-- .uniam á cata de noticias scnsacio-
ii "... roíno era es ta , i>cla importancia do 

. tii;..Io crimiiioao, 
i; iiivlanto, <1 Mmiiciitio dá a enten-

der que .. dr . delegado fraqueou diante 
iie e'.i virla posição do accusado ! S o 
un-iiiio se lhe dando com um 

dc Castro Ko^a. 
— H o j e , com aval iada ass is tência , * foi 

resada na e g r e j a de S a n t a Cruz missa 
em suffragio da aliua de J o ã o B u c n o 
Bierrembacl i , alii fal lecido. 

— V ã o liem adeautados os serviços de 
reconstrucção de ca lçamento d a rua F e r -
reira J V n t e a d o . 

— N u m a das prisões da cadt-a publica j 
acha-se encarcerado um infeliz demente , , 1 , ^ * 
em estado que inspira profunda compai- j compareceu 
xão : honteiu - -
e euiporc. 

Ao «plenos disseram, «ou.serva-se e^se 
nesse estado, quer 

faça fr io ou não 
i A «inc-iii competir , enderaçamos es tas 
I l inhas , 

(/)<> rorimiiomlriile) 

Laudtzio, mandando.o conduzir em altos 
brados para a bast i lha da rua Y p i r a n -
g a . L á chegado o preso foi incttido nu-
ma soli laria, donde sahiu houtem ás 7 
e 1|2 horas da noite, sein salier o moti-
vo que levou a atrabil iaria autoridade 
a commetter semelhante violência. 

O sr . Laudizio passou u noite toda 
uuiiui sol i tária hmtiida c fr ia , aoffreudo 
o toriuento da séde, muito embora re-
clamasse uma gotta d 'agua aos guardas 
que giiaruecem o posto ! . . . 

<Juc cr ime teria couuuettido esse ofí l-
cial de jus t i ça para sofrer uma noite de 
s o l i l a r i a ? . . . 

\ victiiua do celcbrt- Rudge, tendo 
recuperai lo a liberdade |H>r intervenção 
de pessoas gradaa, veiu a esta redaeção 
e relatou-iios mais casa proeza do 4 d c -
lcgtido, que é o liuincm da couliauça do 
sr . \V, de Sousa . 

1 C i i I i - o c n H i K l O H — S a l v a d o r S a n -
to, morador á rua S ã o Caetano n . 00, é 
casado com A n n a Heodato, mulliersiulia 
de caliello n a venta, e briguenta como 
c i l a s.',. 

Como seus paes e um irmão moram 
visinhos, A n u a b r i g a sempre com sen 
marido, l iada, é claro, no auxilio que | 
aquellcs lhe prestarão cm qualquer . 
emergci ic ia . 

Hoiiteiu, ás 9 horas da noite, como dc . 
costume, A n u a formou cm casa gros - , 
so banze, a judada por seus paes e . 
irmãos, «pie pretenderam esbordoar S a l -
vador. 

E s t e , qm- n ã o estava disposto a apa-
invocou a protecção da policia, 1 

levando marido c inu-

serviços o empregado Nambrusco Vi-
cenxo. 

Nambrusco uão sequiz conformar com 
essa medida e ameaçou o contra-mestre , 
dizendo-lhe que havia de ser pago sem 
desconto, aob pena dc matat-o . 

Kri iger , amedrontado com o caso , «li-
rigiu-se liontem ao posto do B r a z , e 
apresentou queixa contra o mau eiupre-
gado ao s r . Ta.vlor de Oliveira , 2.' siib-
«li-lagado, 

B s - a autoridade tomou as providencia» 
«pie o c a s o exige. 

— CiinseppejJale.se, morador ú rua Ge-
nebra n? 9 , t um velho que uinda acom-
panha ii ou tu pae fora de horas . 

Houtem, ás 81(2 «1a noite, divertia-se 
queimando fogos de artilicio e uo melhor 
«Ia festa Bapccoii-se na vista direita. 

Ciuscppc foi levado ao posto policial 
do Sul da S é e dali enviado ao gabi-
nete medico da Centra l , onde recehcu o 
devido curativo. 

—Luiz ( i recco , conductor da carroça n. 
2147, damnilicou liontem, j u n t o á estação 
«1a Sorocabana , o guarda lama «Io carro 
li..'I. 

P o r esse motivo foi conduzido á dele-
gacia dc S a í d a Ephigenia , onde lhe foi 
imposta, pelo s r . «Ir. J o ã o Monteiro 
sub-dclegado «1o district. 
Ia . 

n ião deste anno, a real isar sc no do-
mingo proximo, 16 do corrente . 

E i s o p r o g r a m m a : 
Pr imei ro parco—KnHi io—1 .500 metros: 

Boccac io , ( iuiuéo, T u q u a r y , Incogui to 
c Marrasquin. 

Segundo pareô-.Wi.r/o—1.S«0 metro» : 
Ismael , Alegre , Fr lvo lc , Pcrnod , Atala 
c Icore . 

T e r c e i r o parco — i ombinai/lo — >•'"" 
m e t r o s : /,ut, Koudello, Merope e I r a -

Ouarto parco — Vfonr two— 1.500 me-
tros : Argé l ia , Uuahyra , Coelho, i a u s -
t ina e I/ivorno. 

Ouinto parco — hii/ii-atia — 1.800 me-
tros : F a u s t o , S ter l lua , Haut Sauter i ie 
c Nené . 

A directorla resolveu anni i l lar o pa-
reô Jnilium, por »e ter apresentado nu-
mero iiisiifliciente de a n i m a e s . 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

VIDA SOCIAL 

, : , , i ««••»-. v<'iuimiv:i.~ll, ICf IIIIIIU llllll IUIJ V 
item vimol-o completamente nu , l h e p a „ t o d e s i „ C a e l a n o , t c n . 
jalhado de matéria feca l ! | , u , d . n l a i s d „ , t e „ |iad.. a tempo, 

<1 «lr. Nogueira «1c i«iina. depois de 
ouvir o casal , passou-lhe um kithundc 
mandou que se fosse em paz. 

0 DIA DE 8 HORAS 

ne 

q.u-
. dr 

• ti il• l.imriin, de hoje , j á des-
eciiiação d í> Município, quanto 
, em que envolvera os nomes 
.-rrcira e de seu irmão, sr . 

r.l.l 
Ma- il Mnnici/iio não qiiiz dizer algo 

iimbeucia que recebera certa 
l« -...i de ii projti.r ao dr. Camargo a 
.... .'.e,...i di.s serviços do sr . dr. Joa -
q; '..II Allgllsto... 

II vem D Muni'i/iin dizendo «pico 
( niiargo ameaça a promotoria pu-

I•:.: .., i 'III i meio de forçal-a a opinar 
p.-lo ;.ieliivameiilo ,1o processo. Uupla 
iiiei.lii i : PriuiL-irauieiile, <» dr. Camar-
u, • .iii. . 1 jicla detiiinei.i, não quer o ar-
cliivanieiito «Io procc.-so, precisa .le %el-

pro>et;iiir até o tini, para completa 
derrota de seus inimigos. 

Depois, o dr. Alberto l-'< rrcira, altivo, 
u lepen.lente, justiceiro, iiitemerato, n ã " 

temeria ameaças de e-peeie alguma. 
li elle mesmo, i-orreet.» eoino sempre, 

virá,eei-tainiMite,(k-f..'ii(li'r->e iles-a c.ilnm-
uia que llie atiraiii ás faces, esiuagamlo 
..qHelles que querem fazer cr. r que a 

ua justíea se dobra ao me.Io, que f«>ge 
i.as atii'-.ii;a-<, que, a bem dizer, não sa-
liemos quaes se jam, 

i luantt . á tlierapculiea d ' f , Miiuici/iin, 
e-|.oslii merece tanto disparate 

Cessou nesta capital a greve dos te-
celõcs, por terem os mesmos entrado 
cm accordo com os respectivos patrões . 

Continuam em grévc os .sapateiros da 
gato 1 casa Mellilo «lesta capital , liem c o m o 

os mecânicos da casa Eidgerv.ood, des-
ta capital e de Campinas . 

Min Santos permanecem em grévc os 
tecelões da Companhia Saut i s ta dc T e -
celagem. 

A «lircctoria resolveu f e c h a r a 
ca até <{iie termine o movimento . 

IIOSPÜDUS i; VUJANflíS 
Seguiu liontem no iiocturuo para < 

Kio o general Franc isco ( i tvcerio. 
— S e g u i u liontem com sua família pa 

para o l í i iaru já o dr. P.-reira d 
t o s . 

—Regressou para S u r o r a W . o si*, 
coronel Augusto César do Nascimento, 
dircctor da Fabr ica «Io r»'u..oi '/ui. 

— S e g u i r a m liontem para A m p a r » a 
* r a . d. Jes i i a rda PislcUi, acompiiiiliada ! 
de suas filhas seulloritas Arminda c 
Amél ia P is tc l l i . qur aqui est iveram cm 
visita a pessoa «le sua faiitilia. 

—Chegou liontem, viudo «le Ham-
o sr . Kocto Egydio de «JtieiroX j 

H e c i v t a r i a « I o I n t c r l f H » 

J>eclaroll- .c ao sr. presidente da Ca-
mara Municipal dc C a s a B r a n c a que 
itctualnieiitc não é |sjssivel desannexar 
do grupo escolar daquella cidade a se-
gunda escola para o sexo masculino. 

Kcqiierimeutos despachados : 
De Alfredo da S i l v a R e i s , tutor da 

menor Eliza Magdalena da Trindade '— 
«Deferido, á vista da informação «la Di-

devida mui- j l e r t o r i a ,|„ Serviço Sanl tar io» ; 
de J o s é ( ionçalves Pere i ra B i t tencourt 

— . .A' Repart ição de Es ta t í s t i ca c A r - | 
chivo do Estado, para informar. . ; 

dc «I, Carol ina de Arruda C a m p o s — j 
Inscreva-se-. ; 
d - d. Áurea Rodrigues Duarte Kilias ' 

—- Pre judicado pei.. rcuioção «le uma 
professora >; 

dc d . E l v i r a <le Alim-i i la—'Nãn e s t á ! 
S . m - . no caso de ser preenchida a escola pre- | 

tendida»; 
, M-, dc d. A n n a Clauiliiia Marcondes — 

Kequisite-sc o pagamento tios «lias 20 e 
.íll de Abril e 1.' de Maio ultimo 

tòm direito por serviços prestados f«5ra 
da capital ; d e 6U0f, a o inspector sani tá-
r io dr. Antônio Netto Caldeira; d e . . . . 
.177SKOO, aos fornecedores da Secre tar ia 
do Senado ; de 22<>$2<.0, aos directores 
dos grupos escolares da capital , de des-
pesas feitas com os respectivos expe-
diente- ; de W Í 8 1 0 , ao porteiro da i s c o ' » 
complementar de I ' ,uaratiuguetá, «Tc dus" 
|ic»as fei tas c o m o respectivo ex|ied!entc: 
de 32SHWI, ao» fornecedores da Secre ta -
ria da C â m a r a dos Deputados; dc 25$, 
ao dircctor do grupo escolar dc Iguape, 
de dr-pesas fe i tas com o pagamento «1o 
servente daquelle esatbelcciiuciito, Bre -
ves da S i l v a 

P e l a Secre tar ia da Jus t i ça foram re-
quisitados c s seguint.-s pagamentos; 

de 3 :7V1S4H0, a Rolhscl t i ld & ( ' . ; de 
1 2 5 f , a J o r g e Fuc l i s ; de H2M, mensal-
m e n t e , a J o ã o Evange l i s ta dc S o n . a ; de 
Í.OJSOO, n Rothschi ld Ac C ; de 550$, a 
Caetano Nacarcto-, dc loüí , a Almeida 
S i lva & C ; de 84.», n Eourenço Cali laui ; 
dc 200Í , á E m p r e s a de F o r ç a í- f,uz de 
Botucalií ; «le Of.t, a d. Kita do Prado 
I ,arag: ioi t ; a 005, a J o a q u i m André «le 
Oliveira Castro; 2059300 a J o ã o dr Sou-
sa Dia» B a t a l h a ; a 2 * 5 * 0 0 0 , a J o - é l iar-
ros de Ol iveira . 

P r e f e i t u r a M u n i c i p i i l 
Coucederani-se 10 «lias de ferias ao 

giiarda-liscal Manoel P e d r o da S i l v a , 
nos termos da lei n. 84H dc 1W5. 

Autorisou-se a Direeioria de Obras 
a despender a té a q u a n t i a de í»:511íí'*7h 
com a construcção «le mu boeiro ua 
varzea do C a r m o . 

Determinaram-se os «-guinle» paga-
mentos : 

D c 274$3S0, á . .I . iglit and P.over. . , 
jieio fori ieeiinento de correntes eleetri-
cas e illuminaçã.. de «liver.-as repartições 
municipacs, em Abril iiltiuio; 

de ÍSOÍIKH), a 1'clicio K o - I ,le Paula , 
pelo serviço de pas-ageui em balsa «la 
i larra Funda ao bairro d-, E i m ã o , em 
Maio ultimo; 

de 204ÍI.1II, Il A. T . Cardoso, pela 

Aute-lioiitem iiaquella cidade declara-
r;H«i..se cm grévc os empregados do 
Moinho Sant is ta , que á tarde «lislribui-
rain um boletim explicando ao povo c 
aos seus companheiros porque tomaram 
ta l resolução. 

P r i N à n |«lt- « i m l t i i - ( i p i < > — H a 
uns dois ou tres dias chegou a esta ca-
pital. vindo do interior, o colono Andréa 
Mart in , de nacionalidade alleinã. 

P e l a s oito horas da noite «le I.ontem 
Andréa encontrou o seu compatriota ( burgo, 
Fri-di-rico Bloco, «pie julgando o endi- A r a n h a , 
nliciratlo travou com elle relações, e o 
convidou para um passeio, á cidade, 
convite e.-M- a «pie accedeu. 

B l o c o , «pie é um malaiidrão a m i g o dc 
avançar nos bolsos dos outros, durante 
o passeio fez com «pie Andréa liebesse 
o suflicientc para t-mbriagar-se. af im de 
melhor executar o «serviço». 

Desceram assim até a rua E s t a ç ã o c 
| o Frederico, achando asada a occasião, 
| cmpalmou do b o b o do companheiro a 

f a t ( r i quantia de l.HUDll apenas, menos talvez. 
' do que havia gasto para preparar o mo-

viu e ito. 
Empali i iado O,arame, o larapio despe-

diu-se dc Andréa , pretextando afazeres . 
Não tardou, porém, que a vict ima 

I désse pela falta .«los 13 hagarotes. C o m - i C . Israel . 
( prehendcndo ter si.Io logrado, dirigui-sc > No llclrl IteWrrhiiio. os sr 
i á 1.' delegacia, apresentando queixa do . d e Moura . Armando 1'oster 

«le «I. Atti l ia U'altcr d. 
licie-se á Cantara de I tararé para ser 
rcctil icado o visto i'o exerc ic io . ; 

«le J o ã o Ste inpriewski , dc S . J o s é do 
Kio Pardo, (ledindi, natural i -ação —• F a -
ça traduzir o documento que apresentou 
para prova «le cdade». 

—Segue hoje , para a Europa, o dr. 
Antonio de Sousa Canipi.s, capitalista 
nesta praça , acompauhatlo de Mia "fa-
mília. 

—Acham-se nesta capital : 
Acompanhado de sua família, o dr. 

Alexandre T c l l c s de Meneses , ju iz de 1 

direito de Ja lu í . 
—O s r . Alfredo Ferraz «1c C a m a r g o , 

industrial residente cm Ribe i rão Pre to . 

N c r v i ç o S u i i i l i i r i o 

P r a d o — Of- í '"ou-triieção «Io um antepar. . para o nii-
; ctorio do largo dc S . Bento , em Maio 
' ultimo; 
' de 48*000, á ' S o c i e d a d e União Inter-
n a c i o n a l Pro tec tora d. . - Animaes , >le 

])orcent.agetn solirc a ;.rreca<l«»ção feita 
em Maio ultii.io: 

de 24JOOO, a J . Monte iro St C. , i>.-Io 
j fornecimento «le e s t a c a - para o eeinite-
| rio dc S a n f A i i t i a , n o corrente mez. 

MOVISIliNTO IM; ItoTKIS 
Acham-se hospedados : 
No Hnlrlde fVmifrt, o sr . coronel José 

Lacerda dc Abreu. 
Na Hotimrir >'/ OWM/M, OS sr.-.: \V. 11. 

Gibbii is , T h o s . Itcrry, I I . I , . A g g s , A . 

Carnef do dia 
I.)ia dc S a u t o Onofrc . 

queixa 
occorrido a<» <lr. Nogueira dc Ivima, 2 .° 

j sub-delegado, que ileu providencias pre-
c isas para a captura do espertalhão, o 
que foi levado a cl ícito dentro dc pou-
co tempo. 

Andréa aclia-.se preso e vae ser pro-
cessado pelo dr. Arist idcs S i lva , 1? sub-
delegado da referida circuui>cripçáo. 

.: J o a q u i m 
(,'hriMiano 

1 Jorge*, 
J J c l iga . 

F ranc i sco Consistorc , Alfredo 

1». 
i748—O Scnadu da comarca dc S . 
ulo (wiari/amcntc se queixa a Kl-Kei 

sobre a dcsuttcução com <p«e o ouvidor 
! geral Domingos Luiz da Koclia trata 

aquel la corporação, não indo buscar o eu-
i lawlnrte rctl n casa do Conselho i]>ui,nlo 
í ctinlmn<( vahir para as /chIub reaes c isto 
\ itnir<uiirn(c jí 'lo odio entranharcl (jitc rolo 
| iis faniifiiiH J'ircs e Camuo/o v jwdc t/UJ or-
l dene ao mesmo onvidffrrol i/nr se ahsle-

provado, em fim, que a politica- nha dr (ontinuar com bcmclhtiHtcH cscun-
NC aproveitau do caso. Depois, as da los c disj.rcso co iurf/o tjitc vcai/m. 
K-ionaes noticias da (ia:< la, único { — 
;! informado do farto, coincidiram 1x23—O paulista dr. J o s é Tcl iciano 
a p r o e n ç a , em S . Paulo, do dr. Fernandes Pinheiro , depois visconde de 
tiiai Augusto, de um dos .seus auli- j S . Leopoldo, fundamenta, n a Asaetnbléa 

; ( í c ra l Ivcgislativa, a «ndicação para a 
creayão de uma Universidade em S . 
Paulo» pronunciando patriótico di.sctirao. 

Theatros e Salões 
l v o l > * t l i c * a m s i ^ K e p r c s e n t o u se Iion 

1 tem, ne>se theatro, a opereta cm artos 
J ' i i r n o l i o f t | > i i a l O sr . dr . No- c 5 quadro» Madame La Cm* rale, l ibrct-

gucira dr I J m a foi houtem informado h 0 dc A . S i lvaine e CUiirvillc, musica 
de que nos fundos do collegio « S a n t o d e And 

nova para S , P a u l 
(ioi» j á foi levada 

do 

- < d«i dr. delegado de pol ic ia . . . 
-F.illeceu, honlem, nessa capital, de 

ie virá hoje á tarde, para ser aqui 
ida, a exma. .sra. <1. Maria i/cvv 

-•>, . >po>a do sr . dr . W . <íallcv, 
, uiieln» da Ingle/a e iillia do sr . co-
i''í I , e w , abastado fazendeiro e 
• . . r i - ta acpii residente, a cu ja fami-

i: cutamos o» n«>sso» p t s u n e s . 

D e C a m p i n a s 
( / / d> 

S NW.UiS 
do banquete 

Junho d>- H07) 

em 

F a l l e c c o brigadeiro 
Vaz de Carvalho. 

reformado José 

nos 
Agostinho», próximo á rua Dr . J o r g e 
Miranda e não muito c l is t intc da l inha 
dos Irainuiii/s da Cantare i ra , se a c h a v a 
cabido um. allemÃo sexagenarin, de nome 
Hcrm.iuu T i e m n n s , denotando achar-se 
enfermo, 

I*Jssa autoridade dirigiu*sc logo para 
o local indicado, onde encontrou, de fa-
cto, mu indivíduo, que foi removido á 
sua ordem para o hospital da S a n t a Ca-
sa dc Misericórdia, em carro da assis-
tência publica. 

O c.stado do infeliz inspira cuidados, 
devido á fraquesa extrema em que se 
encontra . 

l i a tres dias que Mermann era procu-
rado por um amigo , em c u j a c a s a mo 
rava, .sendo atinai encontrado naqi te l lc 
local , gravemente enfermo. 

I C I I S I M E I U A E Y À D — C a t h a r i n a S . i l -
I les da C u n h a e Amélia de Oliveira, gc-

á rua da Conceição | gularmonte. 

i i 

da manifestação 
;rreiu innumeros cominentarios 
lade, seria oc ioso : os jornaes 

lito bastante . 
- Salle.t, o primeiro estadista 
>, pela pureza d 'a lma c pela j 
i'i de espirito senão pelos grau- j 
•-qucciveis serviços prestados á 
*i11 de perto quanto o povo de 
i <• estima e venera. Mas—ago-

- rum frauqiieza — não deve-
l.ir des-.es protestos de amizade; 
•nto actual o que se faz neces-
i iniciação do trabalho para 

'Io homem querido á próxima 
I I do l istado. 
••» deixar as provas de artecto 

tarde, cuidando da eleição 
r.ul.. paulista, salvador do cre-

• «uai. 
Salle>, diz e repete «pie tião 

i u.i actividade politica, c o 
.it crtu e com critério porque 
p"drrá j a m a i s envolve;».e em 
•'iar partidos, arriscando e ex-

liote> viruientos o seu nome e 

'•>, cremos, uma vez eleito, to-
i i d-» cargo para o (jual o ele-

t ld ' fio |K»VO. 
• . '•uios perder tempo nem va-
• •< r»bra, faça-se a eleição e 

M . loj^ar cpic lhe for desti-

\ I. RS AS 
• üael Angeli estabeleceu-se 
•, á rua Visconde do R ; o 
com uma fabrica de roupas 

um bcllo estabelecimento 
espirito tle iniciativa de 

trio c prova o progresso cm 
os>a terra. 
• ultimo falleceti, na avan-

70 auaos . a sra. d. Maria 
1 f a r i n o , mãe da professora 
ria do Carmo e sogra do j 

-r . T h o m a z («agliardi. O 
•a-se á tarde do mesmo dia, 
"J iuhumado no cemiterio do 

1 8 8 6 — K ' ass ignado o decreto imperial 
concedendo a Koberto Normanton e ao 
dr. ( i abr ie l Dias da S i l v a permissão pa-
ra explorarem carvão de pedra c outros ! rentes <los bardeis; 
mincraes em S . Paulo, Minas e Kio J 44 e 47, não se vêm dc bons 
Cirande do S u l . j de ha muito, em conseqüência de 

— I tal Mariquitihas, que é o pomo dc 
18'JO—Realisa-sc em Kananal , neste | cordia do nanhiario em que vivem. 

A Amél ia , tendo razões para andar ás 
turras com a outra, tem procurado intri-

a n , 
J r ; *sa peça não 

como »e tem cliti 
scena ha alguns a unos a t ra* . 

A fabtil : ição não é complicada. O 
príncipe Antônio apaixona -e por Madmue 
!,a Cjenera/f, com «piem consegue ter 
ume entrevis ta amorosa, /linoccoto, que 
f prcceptor do príncipe, ]>or sua vez» 
a m a Ititã, que o detesta. Km torno dis-

: to dão-se scenas muito interessantes , j á 
pelos t/ai-jti o-(pios, j á pelo tino espirito 
de que estão salpicados. 

Accresce que a musica de Atidran im-
, prime á peça uma certa graça leve e 
; bri lhante, que a b rua, por vezes, ver-
! dadeiramente deliciosa. 

í ) desempenho f »i Isun, se bem que se 
) notasse não estar a bc.la opereta .conve-

nientemente ensaiada. 
K^treoii-sc, no pap« l de liitn, a sra. 

j I.ina I^orenzi, que tem boa presença em 
( scena, reprc.senta com graça c canta re-

olho.» A n o s s o . v e r , - a melhor qualidade da 
umai sra. U n a íyOitrenzi é 
dis 

.sua primorosa 

Kstado, o primeiro ca^ameuto civi l , dc-
po s da publicação da lei, .sendo contra-
tantes Joaquim Kaymutido da S i l v a e d. 
P lac ida Magdalena de J e s u s . 

A.VNIV'KKSAKIOS 
Fazem a n n o s : 
A menina Dininha , iillia do sr. E r -

nesto de Carvalho, corretor desta pra-
ç a . 

— O menino Joãosinho, filho do sr. 
m a j o r Álvaro Soares . 

— A senhorita Clotilde V i r e . 
— D. J u l i a de C a m p o * Pedroso . 
— A senhorita Olga Ve iga , filha do 

sr . dr. J o ã o P . da Veiga, cl inica nesta 
capital . 

— A senhori ta Maria , f i lha do sr . Do-
mingos Dias da S i lva . 

— A senhorita Nené, f i lha do sr , Ma-
noel Comes . 

— A senhorita Maria, Iillia do dr. Al-
meida Nogueira . 

— O tenente-coronel F o r t u n a t o ( iou-
l a r t . 

— U capitão Virgíl io Augusto de Oli-
veira. 

— O sr. Luiz Gonzaga de Harros. 

Requerimento- despachado* : 
De d . Anna ( ioincs Cordeiro—"A* vis-

i ta da informação, concedo o pntso pe-
i dido» ; 
; dc Augusto Leandro Pedroso—«Ao s r . 
; dr. inspector sanitario do dUtricto» : 

do pharinaceutico J u v e n a l da S i l v a 
• ( j t t i m a r ã c s — " A o in>peetor sanitario «lo 
| districtOH ; 
• de Ivilwrato Romano —• " A o inspector 
i sani tar io da circum.scripção» ; 

do pliariuaceutico Ari.stide»» dos Sá t i -
r o * Mendonça—IÍ Ao inspector sani tar io 
j do districto» ; 

do pliariuaceutico F i rmino T . To ledo 
( Jún ior—«Ao inspector sanitario da ctr-
. cuinscripção" ; 

íle J o ã o F lor iano Vieira, pedindo de-
t ignação de dia paia prestar exame dc 

j pliariuaceutico— Ao dr. secretario» ; 
j <le r«amartinc Hugo Ferre i ra — " Ao 

inspector sanitario da circuinscriiH/ão » : 
! de Francisco Mastrangiol i—Iígual cies-
j i»acho. 

M c c r c l a r i a <lii % | n ^ ( i v « a 

T í t u l o s reiucl t ldos: 
Ao delegado de S á 

I si>. m a j o r J o ã o Manoel 
j teado c capitão Argeu Vitfília.s, nomea-

dos 1. ' e 2 . " supplcntcs daquella dele-
gacia : ao delegado de Kspirito S a n t o 
do P i n h a l o do sr . Joã«» Hueno dos 
Santos , nomeado 1." supplente tla(|uella 
delegacia ; ao delegado de Kiu das Pe-
dra'» os dos sr>. Fau>to J o l y , Albi-
no d ^ M i r a u d a e Vcspasiano Slarques , 
u o m J R l o s 1 ." e 2 . " supplcntcs do dele-

j gado e 2 . " Mippletitc cio sub-delegado 
daquelle município; ao delegado cie R i o 

! Claro o do sr . J o s é da Si lve i ra C a -
margo, nomeado subdelegado de t>olÍcia 

I cie S a n t a Cruz do Pa -sa Cinco, naquelle 
município; ao delegado de S a n t a Ctuz 
do Rio P a r d o do s r . H e r m c m l t -
no Antonio de Oliveira, nomeado siib-
delegado de Sal to G r a n d e de P a r a n a p a -
tiema, n íquelle muuicipio: ao delegado 
de S . Carlos os dos J ú l i o S e r -
pe, Aristeu de Paula F a r i a c José F e r -
reira do Couto, nomeados 1 . " , 2 . " e 3 . " 
suppientes do delegado dc Ibaté , naquel-

1 le município ; ao delegado de Arara-
1 (piara os dos srs . Jo.sé Rodrigues L i -

ma. J o i é f^eite de Moura e Joaquim de 
i Almeida Pupo, nomeados 1. , 2 . " c 3 . " 

.upplcutc» do sub-delegado dc R i n c ã o , 
naquelle muuicipio. 

. C arl s ( 
de Campo.i 

g a r a Cathar ina com a tal Mariqti i -
nlias. 

Cortio esses estratagemas n ã o jirodu-
zissem effei to , l iontem, á s 8 horas da noi-
te , Cathar ina , dejx>is de beber| im tanto, 
foi lupiidar a rpiisdia com a Amélia , 
promovendo grosso bauzé na »ua própria 
cas«-i. 

A policia acudiu no momento d*) c h a - j 
rivari e levou as duas ntelras piira o xa-
drez da rua de S ã o Caetano, 

dicção. 
O M\ ( i ravina , a p o a r de t i r agradado 

no papel «le MiumccIo, não guardou a 
linha «lo actor consciencioso e correcto, J 
|M»rquaiito, como dc costuiue, «lescamt»ou Requerimentos d e s p a c h a d o , : 
para a frota» I De Mottese Peracchi—d J u n t e at testa- i 

J á n ã o é de hoje que lhe temos n o t a - ' dos da Cantara»; 
do esse defeito, mas , que <|ttereni '! O de Alfredo Di .go de Almeida Catii|>os i 
sr . G r a v i n a 6 incorrigivel . — . S e l l e devidamente a petição 

f«ahor. Morosini, Cumeri , V i to lo e de d . Isaliel Maria R«»drigues— Ao sr . I 
Mattioli conduziram ^ - r e g u l a r m e n t e nos commandaute geral interino da F o r ç a j 
respectivos papel*. i Publ ica» ; 

A orebestra «leu o sufticiente relevo de Domingos I ta lzane—Kgual «lespa- j 
aos mais lindos trecho» da opereta . | cho : 

~~ ; «le Carlos de Almeida— S i m . ao s r . i 
M u t i l i n I € o i i ( i e Ivs«c theatr inl io , conimandante geral interino da l-

Vae ser concedido novo j ra •» «1e l.s 
j (lias, depois dc applicada a pena regu-
• lamentar , a o s proprietár ios dos invdios 
| ns. 3 da rtia Alinirunte Harn.x» e l o 2 
í da rua S . J o ã o , p a r a con.it iucção de 
t passeios. 

Acham-se á di.sp- .sição das partem CJS 
j a lvarás «le l icença p a r a tuna quitanda 
i ua rua Conceição, 8 2 , e /le lic*i nça e«-
: pecial para um bote«piim na pra^a An-
i ton io Prado, 12. 

— 

Requer imentos despachados : 
De Cícero Paulo «le Araú jo , dr M. 

i P . «le S iqueira Campos , .sobre cMiistriic-
ção ; Meuotte L e v i , «Ir. Autr>u':n de 

I S o u s a Campos , Ti iontaz Ferrara , An-
dréa Lombardo . f.coptddo M a d n d . e 
dr. Samuel das Neves , pedindo appr -
vaçãc» de planta — A' Dircctoria (! 
Obras , | a ra < s devid. - fo-.s : 

«le Vicente 1'oit -, pedindo licença pa-
ra um jogo dc b o l a s - - l»eft rido»; 

j dc J n c i n t h o ( i u t t a , sobre direcção de 
| veliictiloin — «S im, « III TI-rmos : 

dc Orestes Scart lòvell i , sobre imposto 
— M(.•difiqtte-.se o lançamento para Hó; 
de accordo com o parecer, admittindo-se 

; o pagL.mento com o abat imento e .-.em 
multa»: 

«le Alexandre Pa lhare l l i , pedindo I'.-
; cença para um cinetnatograplio - S i m , 

nos terntos do parecer •; 
de Vicexite («iordano. pedindo p r a s o -

< Cone •<!• m a i * «>() dia-» de praso ; 
1 de José F r a n c i s c o «le Moraes, p -diu-
i do relevaiuento dc mul ta?— InJcIVr .d 

As multas foram legalmente impo-t is, 
não podendo o requerente ter vacca 
<pie forneçam leite sem cjue estejam ma-
triculadas e tenham sido iuoculadas, de 
accordo com o regulamente» cm v.g> r. 
Pros iga-se -contra o infrac tor , 

Acham se approva«las na Directorla de 
O b r a s a» plantas apresi ntada- pelos >r.s. 
Jo.-,é 1'isteve.s, í ,uiz S i lvado, Frauci-soo 
Sa lgado , J o a q u i m L a c e r d a Abreu, F e -

j l ic iauo de AzevedoCoutinho, pe!a f . i^ht 
And Power» e por «1. Maria Grelho, 

— Devem comparecer ua mesma re-
part ição, para esclarecimentos , o> sr.s. 
J o ã o Loboi , Antônio Pagano* Kli.siario 
J o s é Mai ia, J . J . «le Medeiros e J . 
L u c c h e s i . 

• ' também sabbado til ti mo o 
f/opes Senado. 
i -c i, sr. Abi Ho do Carmo con> 
•a Henedita S a b o v . 
ram liontem para Santos , com 
l.tiropa. o e-timado moço sr. 

K'-bt»c Sobrinho, ex-propricta-
'w tf teia (n''tua, e o sr . J o s é 
•tpitalista, aqui residente, de-

, m ' embarcar no fbrdillere. 
ein i ampinas o professor de 

s "•»"•* nir. í .cstrac , que no» «leu o prazer 
>«a vi^la . 

—Ua• iuam-se os moradores da 
§*o úr i anqttinho contra o acto 

It. 

P. 

Kst, 

IIIVI;KSÔKS 
Sn a t' Anna—Fechado. 
/'ofi/thvama- -1'anfan hi '/ nlipr. 
Monlin liourjt—Espcctaculo a t t rahente Í 

e variado. 
Hden- Thratro—Fechado. 

Necrologia 
Kalleceram : 
Kiu Ilarirv, d. (inioil iar Haste» <los 

S.-ntos, «lilecta esposa ilo s r . t!r. J o s í 
Ilcnerlito «lo-, Santos , promotor piiliíieo 
daquella comarca c filha do sr. dr . J o s í 
Mart ins I);«stos, ju iz dc direito de Taii-
hat^. 

— Km Uotucatú, «1. A n n a F r a n c i s c a dc 
Sonsa . 

- - E m BcbCfloiro, o sr . F r e d e r i c o «le 
Azeredo I luminei . 

— Km VaiRem ( í rande, d . .Teronyma 
Rtill i . i rmã do revdmo padre J o ã o Kul-
li , vigário «laquella parocli ia . 

— No K i o . o s r . Jowí Salathi.-I dc Araú-
j o ; a senhorita Krncst ina de Sousa Ivei-
te . filha «to commrrciante s r . I>omin-
(jos «ionçalves I ^ i t e ; d. Ksther Villela : 
o tenente Alexandre Jos# Meira ; e d. 
K m n r i s c a I*eixoto Ferre i ra Rraga , espo-í 
«a «lodr. J o ã o Evangel ista Ferre i ra Itraga 

A ^ i - i i c í s i m al i - e s p e r t e M a — K i . -
t ã o fiiuccionando em vários ]MMI1.JS da 
cidade a> agenc ias dos psetidos leiloei-
ros <|iic se cutrct« ;in em lograr os in-
catitoa. 

Alifm da que existe á rua S . J o ã o n. 
II), temos outra nos baixos do Hotel «la 
Es tação , á rua F lorenc io «le Abreu. 

O desgraçado que các tia cnparella de 
ouvir as labi.is do r/rifttdnr é logo enga-
sopado aos primeiros Ituicci e embrulha-
do no seu r ico dinheiro. 

o italiano Antônio 1 'almicrl entrou 
liontem n a tal agencia e arrematou p>.r 
25$o.)0 um relogio apregoado como oir.. 
de 18 quilates. 

Ao receber o relogio, o Pa lmicr i , que 
uão {• anna, examiiioa-o detidamente e 
devolveu-o a o falso leiloeiro, rcclaman-
<1o o dinheiro. 

Pasqual Tambiirr . . , as . iu i c h a m a .. -
dono dessa agenc ia de espertesas , ne- J 
goti-se formalmente a «levolver «.-. i 3. 
e com o auxil io «le uns j , / , r r , c u m p l i - ' 
ces n.i n;yatif icação, tentou aggredir o 4-
uajiolilano. 

Altcrcaram em altas voze-. e, a g g l o - : 
merando-se no local a lguns transeuntes , | 5. 
acudiu a poliria que, inteirada do c a s o , ' 
prendeu em f lagrante o leiloeiro c )ikni áei. 

Esses esiK-rtalhões vão ser processa-
dos |KTIO sr . «Ir. l i abr ie l da Ve iga , dele-
gado da 1? c ircumscripção, «pie annotou 
a occorrencia. 

do largo «1o Paysan.lii f..l liontem mui-
to freipieutado. Os melhores niiincros do 
programma foram bastante applaudi.los. 

— H o j e , variado «-|»-.-laeulu. devendo 
estrear-se a e h a n l r i i S _ v l v i a \'enus. 

1'iibliea, para attender, em t.-rmos : 
tle ( iuldino Fernandes «Ia S i l v a - I d ê n -

t ico dc-pacho ; 
de M a n « l Martins - A>. sr . t . u n m a n -

daute geral interino da F o r ç a Publica, 
para atteuder e devolver ; 

< ' » i > c « . ' r t o — D a r c m o s a m a u l i ã a n o s - 1 do sentenciado J o ã o i l m i e , «le Mo-
impressào acerra do concerto «pie j ruc-, p«-dimlo copia «lo 

, | t n > t : i * ' « » i i i i i n - i « . - l . i l 
.•VUlIn em II lie .In,lha lie /'«(,". 

Prenifleiite, sr. J o ã o ( ' uidiito M a r t i n s . 
Se«-retario. dr. J . A. de Andrade. 
D e p u t a d o . , .-.rs I V r e i r a l . iuia , l ' on-

ceição Ha-to- , I l ippoli .o d.i S i lva e J o à - i 
A. J t i l iào , 

I :XPI : I ITI .NTK 

líet/iiet iineati,» .-
l i e Co.-Ilio da Noclia .V 1'omp., r 

nandes »v Coinp. , «lesta praça : liui.«.,s 
Aguiar I larros, ila de e.- taçã" Aur..ra : 

H r - 1 para o arctiiv4inenti de -eus «li.-t'atos 
" S * 1 soc iae- — - Arclii\-em-se 

de l>. Haiissen «v C -iiij». 
i para o mesmo f i m — • .-sell 

incuto .oili sello estadual 
de f lonça lves ,V S a n t j s . 

, ,V Irmão, J . , s c llomiiigii- -

houtem reallsou no salão Sb imnu/, o dis-
tineto pianista Kayniutido de Macedo. 

(• 'OMLIVIIL s t i - l Í M I Í O O — A s conhe-
cidas cantoras Aineiia e Alice l iass i e f -
fertuam hoje, uo s a l ã o d o C I u h t j y m n a s -
tiro Por tugucz , um concerto, c u j o pro-
gramina í o seguinte : 

I P A K T E 
U n a 

.Ao úr . juiz tle direito «la 
itatat.ies para «pia se s 
extrahlr a copia do proc.-s-
renfe .. 

seu | .r. .cesso -
comarca tle 

irva ii iandar 
o do rcipie-

Forani concedidas as seguintes l icen-
ç a s : 

Dc 

l . - A r d i t o notte 

K a c t o M « U r e r n i m - Á l v a r o No- 2 . 
drignes E e m e í • nome de um indiví-
duo reconhecidamente vagabundo. i 3 . 

Houtem foi elle encontrado, i * 11 ho-1 
ras da m a n h ã , dormindo como se n a , 
melhor canta estivesse, em plena rua i 
Pedro («eme ! . . , I 5. 

Despertado ;>ela policia, foi conduzido | 
ao posto de S . Caetano, onde ficon pre-
so. 

Rodrigo L e m e vae s?r proccssado de 
accordo com o a r t . 399 do Codigo P e n a l . 

—(» menor J o « ? de Castro e s t i sen-
do processado pelo dr . 5? delegado, dr . 
E n í a a Cerra i , por ter incorrido nas pe-
rna do art igo 399 do codigo peaal. 

Castro, depois de processado, aer i la 
D h e i f U M r , 

canto—soprano «• nu-zzo soprano, se-
ulloritas Atn.-Ii.i e Alice Ha-- i . 

K a f f —Ea Fileuse — Etude .q». 157, n 
2, |iiaiio. senhorita Amélia. 
Viauna da M«Kta P a s t o r a l — '1'ext. 
I».rtuguez, canto, senhorita Alice . 
Mozar t—a) «Alia T u r c a . , quintett. 
K e i l ; Encena- 7,) - P a v a n a Capri-• 
cho», 

5. t iomes — Salvador Kosa - M i a ' P ie -
«•erella, canto, senhorita Amél ia 
Ilasni 

I I P A R T E 
I.H1 st rpm:/\ 

1. ( iabrie l—Berenat le- -Viol ino, senhori-
ta Amélia. 
T h o m a z — M i g n o n , canto, «enlivrita 
Al ice . 
Verdi — S y n p h o n i a da o|»-ra «í i io-
vanna d"Arco . , qnintetto Kei l . 
Arena - N i n i , canto, senhorita Ame 
l i a . 

t res Iticzcs, ao ofHcial do regis to 
geral de hypolliecan e respect ivos a n n e -

V e n e z i a — ) xos da t o m a r c a de Scr lãos inho , sr . 

W a c h s - a ) Menurt ; H e l e n g h i — j ; — 
Trovatlor, bandolim, senhorita Alice. 

Euiz «le Mello Marques , afim de t r a t a r 
de sua saiide; 

dc oito me/es. para o mesmo fim, a o 
segundo tabcll ião «le notas"e respectivos 
annexos da c a m a r c a de Uuarat in^netá , 
•sr. Augusto Marcondes S a l g a d o . 

( 'ommunicoii-se : 
Ao dr . secretario da F a z e n d a que, a 

?> de Abr i l ultimo, pelo respectivo j u i z , 
foi nomeado o advogado Franc i sco «la 
R o c h a para exercer inter inamente o car -
go de promotor publico de P i ra jú ; 

que, a .s «Io corrente , pelo respectivo 
director, foi nomeado o s r . Art l iur 
P inheiro , para o logar de vigilante «Io 
Instituto Di-cipl inar em substituição a 
Malachias J o s é das COagas, que foi exo-
nerado; 

ao inesmo, e ao dr. ministro presiden-
te do Tr ibunal de J u s t i ç a , que a 5 «lea-
te mez, o juiz de direito de S e r r a Ne- panbia : —«Archive-sc 
g r a , bacharel Jn l io Amaro da Rosa F u r -

rt 
T U H F 

JOCMY-CI.t'» TAVUtrtMXO 
E « c e r r a r a m * h o a t e a , 

as 
c n t « a . re-

. desta p r a ç a , 
-si o reqiier.-
«Ic mil rei- . : 

J o ã o P a s t o r 
de ( l l iveira ,v 

C o m p . . desta p r u ç i : Corte Ke.it .V Cor-
rêa, Alexatnlre E l laek .v Comp. . da de 
S a n t o s ; ( i enar i .V ISarhos:i, (la >1>- J u n -
diahy ; P e d r o Vcrr i ,v Coitip.. i 'a '»• Ri 
Ijeirão Preto ; para " archiv.-i.iiento de 
seu.s contratos sociacs—• Archiveni-se - : 

de i tarbosa A \*idal d.- S . S imão, pa-
ra o mesmo tiui - SelK-ui o r.-«|iicrliuen-
to com sello estadual dc mil réis 

de Trevisiol i »v Comp. , de Sa l to d r 
Itii, para o archivament . . d.i a l te ração 
tle seu contrato s . jc ial — Afi liivc se - ; 

de Tl icophi lo S i q u e i r a . J o ã o Pas tor ,v 
I rmão , A. Vcrnecl* P e r r a n k , t hief-
fi, Ilivla A E r w r u n r , t* , .nçalves . i Sa i . -
tos, Jost- l lo i i i iugue . «1c l i l ivc i ra . 
L'. , Coelho da R o c h a , de.sta praça ; Ale-
xandre Ki l .uk A C . , «la de Sal l los *, J o ã o 
S o a r e s Hungria , da de lta]ieti i i iuga ; 
para o registo de sitas firmas roímuer-
c iaes ; — • R c g i s t e m - s e . ; 

«le J o s í Iloiniiigue.s de Oliveira .Ir C . , 
desta praça, para ser transfer ido á fir-
ma o livro copia. lor j á legalisado para 

firma «le que é siicccssor ; — . D e f e r i d o 
em t e r m o s . ; 

de T h o m a z Mar. lonald II.S.d e J o -
seph l l l a n . k , para o archivaniento da 
procuração «pie,lhes foi outorgada em 
ti lascow : — Defer ido ; 

da T h e I.onduti. Eancas l i i rc F t re 
Insurance Conipany. para o archiva-
mento do / i i n r io Ofjictal da 1 'nião «pie 
publicou os novos e- tatutos da Com-

t»do. reassumiu o exerc ic io do seu car -
go, interrompido por motivo de moléstia 
em pessoa de sua famí l ia , a 1 deste 
mez. 

S c c r c t n i i a U a F a x e n d a 
A es ta Secra ar ia f o r a m r e q u i , í t a l o s 

os segninte* pagamento* , pela Secreta-
ria do Iater ior ; 

à e 99:7879049, a o . fornecedorw do 
Hospital de Alienados; d< 2 : 0 M » , aos 

Delegaria 1'IMVIII 
Autorisou-se o despacho, livre tle di-

reitos, do material «pie a Eight and P o -
wer vae importar para seus serviços . 

F o i também autorlsado o despacho l i-
vre de direitos do material destinado ás 
obra* de abastecimento de agua da cida-
dã de Nuporanga. 

O «*. delegado f 
é t U k è V 

Sacai deferiu o reque-
f i s i r » U a a d i . 

A. Casa i a Moeda enviou a i m p o r t a * . 
c ia de 2 4 5 : 0 ( 0 » em sellos do i m p o » * 
UC consumo a esta repart ição . 

1 " r i l > u m i l d e J U M l i f a 

' histribul{ão ile ttuloH cm // ile./unho <b 
V.Xfí 

(CAKTUHIO no l.hCKKÍO (iONÇAf.VK*) 

fíecurio-crime 
í í . 2 .276 . C a p i t a l - A justiça e J o a f 

Mazzei u outro. Ao sr . T . Alves. 
Ajijiel/n^o-iriine 

N . 3.08«>. S . Car los—A just iça e J o s < 
E c i t e Ribeiro dc Almeida. Ao s r , C . P e -
reira , 

farina lenleniunlniiriii 
Nr. 1H4, P lrassuni i t iga—Antonio t.'a-

m a r g o Neve.s c outros e dr . Manoel J . 
Vie i ra Moraes . Ao sr . C . P e r e i r a . 

N . 1H2. I tapet iuiuga Camil lo J . da 
A. Eel l is e Eamlulpiio Monteiro. Ao s r . 
C, Canto. 

Ai/i/rtwu* 
N . 4.MH0. I t a t i h a - - S a b i i t o Anselmo d » 

C a m a r g o ti Jul iu J . J ú n i o r . Ao sr . O . 
Pere i ra . 

Afi/iellm,'»,-« rieeix 
N. .--.111. C a p i t a l ' - A n d r é a Per . 11a « 

Ignac io M . T o r r e s . Ao sr . A . l . i u - r n i . 
N. 5 .110. S ã o Man oel l»r. S o r r i o 

Meira •• Virgí l io Alves. Ao .->r. I, Ma-
Iheiros, 

S . 4 .800 . Kio Claro 1). ScUa^tiaua 
T e i x e i r a d a s Neves, a Cantara Munici-
pal c a K i u j j r o a d^ A^ua*. »? ICx^otto*. 
.No ,sr. F e r r e i r a Kraiwa. 

CAKTOKIO DO JÍSLKIVÂU I>H. MS KOT'L',H 

Appella<i,ea cinie.i 
N' V')K7. 1 >('sca*l vario-— A J u s t i r a e 

1 J o ã o Alven dc I. ira e «.utro-.. Ao »r. C . 
I C a n t o . 
1 N . Scr lãos inho A J u . t i ç a c 

Pedro Pereira Dantas , Ao -»r. A . e S i l -
, v a . 

Carta tentem unharei 
N". |M.>. Capital — P e d r o X a v i e r e a 

herança de Mathcus « e o l i v e i r a .\o 
A, e S i lva . 

I ?p;tut>8 
•V. 4 SH1. Santos—.Alnyslo do^ S a n t o » 

j Abreu e J«»v' Norocrto ú* o l i v e i r a . A o 
sr . A. e S i l v a 

' Appeltarrrn rircit 
• N , 5,112. Amparo Manoel Vaz J « . 

nior e a Cantara Municipal . Ao sr . 1 . 
; Arruda. 

N . 4.0' 0 . Jabot ical>al—João Alfredo 
1 Cunha «• J o ã o Krauciseo de Casti lho o 

outros. Ao sr . 11. B a s t o s . 
N\ 4 í,14. Capi ta l— (iru-íeppe dei Ciop-

po e Aitloiiio OrlauíU». Ao sr . 11. Ua.-»-
) tos. 

E„ilniVfp'ê 
X. 4 .002. Ribeirão P r e t o — Affoii.sc» 

1 Krança e J . I) . Mart in» . Ao sr . A . 
1 iuerra . 

' 4..»o2 A m p a r o — J u l i • Ce.^ar de 
O l i v n r a e d. Klisa Alexandrina de Oli-

! veira. Ao sr. J , Malheito-s. 

I í i l > n i i ; i l d o i i i A 

Pres idente , dr. J.jv'- Maria H <t«rr .ul . 
Promotor publico, dr . Adalberto Gar* 

• c ia . 
JC-scriv.l.». >r. Ramos <K o l ive i ra . 
Havendo multem legal de jurado», o 

sr. pre>i(li*nte abriu .i .-> -->-.ào, autuutci* 
• indo o ju lgamento do i . Manoel J e -
ioiiymo, soldado d.» l 'orça Ptd>liea, a c -
' u>aflo p »r crime de III .rt •. Não estan-
do prc.sente o advogado tio ré'.», dr. T a u -
< rerlo do Amaral , i -i noaiearlo >.eu ad-

ogado c curador o dr. Capote Valente 
jite, j ; ; lindo i pai.ivra, r. |uereu adia* 

mento do ju lgamento , \ isto o réo ter 
advogado de .- ia conti.«ii;a ; consultado 
.i respeito o dr. promotor publico con-
( or.lou, sendo adiado o ju lgamento para 
.1 s o s ã o de hoje. 

Compareceu t a m b é m á barra do T r i -
bunal o réo l-Y.mv is' o Derfe t t i , accti.sa- . 
• lo ]- >r cr ime fie morte : seu advogado, 
dr. Ura/ <!' o l i ve i ra Arruda, reipieretl 
adiamento do j u l g a m e n t o p.ira a > ã » 
seguinte, em vista de falt.i d • testemu-
n h a - . 

Ktttrou eni j c iganiento r» réo X.ipoleã.» 
Ctonçalves P into , com 22 auuos de cda-
de, -oi ludo da Ou.irda ( ivic.i, accií» 
-ado por ri im e do t cn l . tüv i de morte 
ent Crauci-v: .» Cândido Antunes, corrte-
teiro da r.iesma corporação. 

< > farto teV" logar tia casa ti. • H da, 
rua Teixeir . i I. te, ás 11 horas da noi-
te de 12 de Novembro do anuo p i s -
cado. 

Na alludida noite o té > armado cot» 
uni revólver <»irard e vestido á pai/.ana 
entrou uatpiell.i casa e tlesfechou tre» 
tiros de revólver contra A n t u n e - que 
não foi at íutgido. A origem do facto 
foi uma <p'e.st io «le c iúmes. 

o conselho «le sentença foi consti tuído 
pelos s rs . : dr. J o - é Theodoro Haveux, * 
Alfredo da S iqueira Horba, J o s é l lentp 
Rezende, Carlos l . en tc . Alfredo Cattdi lo 
Pcreir . i , S i m ã o «Mtriqtic dc Carvalho, 
Joaquim J o n u s Kstella, dr. V icente F e r -
reira da S i l v a , dr . Mario ( ionça lves Den-
te, Antonio Júl io Conce ição Bastos , ca-
pitão Artl iur de Paula F e r r e i r a c dr . 
Armando Prado. Produziu a defesa o 
dr. F e r n a n d e s Coelho, sendo o réo a b -
solvido por onze votos. 

I ^ o r t i i i t 
o advogado da defesa do ex-sargento 

J o s é Rodrigues de Mello requere i de 
novo ao ju iz d.» 2.1 vara cr iminal o 
adi»tueut<> do jurv a qtt • tem de res-
ponder. 

Nessa p- l i ção o dr. J • «é Maria I lor-
roui in leteriu o p -did •, m.inteu '.o o >eu 
desp tclto e ordenando que s • pro jeda 
ao ju lgam -nto do accusado. 

i» dr . juiz da 4.'» \ara julgou i a-
procedente a rlcmi u 'a apresentada p do 
2, • promotor contra J o ã o Nuue» de T o -
ledo, accusado c »mo incurso nas penas 
do art igo 3o.; do Codigo P e n a l . 

Fo i hontem i m p * t . a d a uma ordem 
de JatUiu-ioej « « e m favor de Roc. o Avt-r-
sa . que se acua pre-o tio posto p j l i r i a l 
de S a u t a Kphigctt ia . 

As dil igencias p a r a j u l g a m e n t o do 
pedido foram marcadas para hoje , á 1 
hora, tio edirteio do I o um. 

— Foram comi •ninados a 22 I j 2 dias 
dc prisão correccional , pelou juizes 

e .1.' varas, o-* vagabundo» F r a n c i s -
co Mario . Maria da S i l v a c M »t:ric"o 
dos Sattt«»s. 

—-Procedentes da c o m a r c a do Avaré 
deratn hontem e n t r a d a na Peni tenciar ia 
da capital, afim dc cumprirem a s respe-
ctiva» penas a que foram coiuleiunad< », 
Of sentenciados Miguel Ângelo, rondem* 
nado a 6 an nos de prKão, Joaquim Croii-
çalves, a Í 0 auuos c Km iii » Arruda, a 
<» anno», tndos por crime de morte. 

Prestou f iauç i def ini t iva no proces-
so a que responde por crime de ferimen-
to» leves Cosmo Gltedirti. 

— Pro^egue hoje no prédio ti. 16 do lar-
go dos l i t tavana. .es o sutiimario do prf»-
cesso cr ime :t que re-pondem Virgí l io 
Catrfal c F r a i e i -ca Cardia. responsáveis 
pelo crime da rua Maranhão , e em que 
foi victima o negociai . te J o ã o Adolpiio 
F e r r e i r a . 

— P a r a proceder a exame n<s fra-
gmentos d.ts ronpas irtcim radas c!c J o ã o 
Adolpho F e r r e i r a c encontradas depr»is 
de sua morte foi nomeai.o pçri ío o »r. 
Franc i sco «I*Almeida Cardoso, em n tb*-
tituíçâo do perito Atitonio Manoel R i -
malho 1 •rtigãw. que não acce.tou esne 
cargo. 

O exame foi designado para a m a n h ã , 
quinta- fe ira-

C» t lr . l .o promotor publico oíTere-
ceu ao jitt/. da '* vara denun« ia c- ntra 
P a n sarei li A n t v " i « . incurso aa> pcu »» 
do artigo e ao da 2' vara co«-
t ra Francisco Faxanoro . incurso naa 

pena» á o . L o j i g o P e n a i . 
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A* tuhüllus liontfiu níllxivlns o mantidas «lvi* 
«lin p»»!ns csirtln-ln iMiiMilos lumcnrlo* 

[irtin »-! IIIÜMUUS «los ÍIUIS nu.ODORES, !•»(«> «', > 
33 «I. j-obvoIi<ui<lrtw4 

Alu<lu hontoiu, m- l.;iur.>- om grnl n*!oi>to.-
FFLLRT. In-O lin ubími IV «Io lu>.«ŝ o iiwlYNUlo «1" 
SM-mbim-H os mmh mi |iic? tu lni*o il»- l i 5 XI. 

1'ouco «1* )>ui», i. llnnito <\>n»Tr»«Tclo «• 111«Iu«• 
IÇiit H< .".'ilavu iR'gOi'itn a «Unhe: r > na luxa «!•• 
Ili :1|1H. 

N« st:i pus irão o hiiHtivo, mj manteve o jncr* 
«filo ;iii« h t,i «ti fcrhaintMito. 

'<> muvJim-nto «l<: negocies Ritos <1 arauto o 
«I u foi pc.iucno. 

n extremos (oram do 15 El a 1» !M1»1. 

Ou folirrnimi foram liontcm neso"b. I n 
tjònttou (uni Jltrer Vinte ISnnk, fíaiwo Lrwmercinl*, 
Wtulo Jhm/'/»'«no, Jhve/lidiiítf/ie Haunji.r l)tvt*i'h-
ffl'.l c pcliis cuias do cambio ao PI«V> do 16$ 00. 

A* tnxn do 1"» l|M|ii« foi n offlftlul do hontoni, 
pura letras n lio «Uni il vi?tu, a libra esterlina 
»l»le :r.$t»fiS; o frar.ro, » mareo, f77o. 

A' vista, li 'i n lilim valo lti$0i>i>; o franco 
o marco, $71. ; a lira, $0:!*; com icij lor-

et, Ü^S e o dullar, U$UüV. 
V u l e R o i r o — ( Km S a n t o s ) 

Itunco <?omiuereio e Industria, 1". ll 10. 
'luxa «le cobranv». ift U". 

CA M Alt A SVXniCAf. 
A rncinin £ym1lritl dos Corretores afflxoii lion 

ICTN os ttfeuintts IMIÍCIISS: 
1.011 di os , , | • I 
1'fiiiz . . • v a • 
Hamburgo • • • • 
Itália , . . . . 
|'t)!lV.V'ld . t • . • 
Jíova-York • • • . 
fc'otiernno«. . i • . . • 

Kx trem ost 
Contra bnti juelro®, 1"» 1(8 u 13 
Contra u caixa mui ri*. 13 U4* » 
Em cpiml data do atino passado i 

1)0 d. v. 
I ondro». , ( , , « i t 10 
1'arw 
Hamburgo, • • • • 
liallu. . . • • * • • • 
Fortngul . . • . • • i 
Nova York . • • • . 
£*ubcrtUi09. . • * * . 
Kxtrnmm 
•'outra brmir.«iivM ia :.|i«i a M 7|H». 
Contra a eaixa matriz, lii Ijl a to 1 

tu 11. V. tt I tltl 
J i i|t Já 

011 ftlll 
J.-U les 

raa 
tj.-.si 

"•inj. 
15 «llll. 

711» 

rt v!*U 
10 III 

J>87 
725 
M7 

asSli 
lúfosr» 

M o v i m e n t o do cambio om S a u t d i 
HANTOá, II (á* 10/J3) 

Pftnfflrio, 15 Sl-TJ, 
Sr : i letriw. 
Compradores, 15 Ipl. 
Ucroado pai ai.' * ido, 

WANT09. 11 : as 12 4)i. 
fiuncnrlo, ir. f,i:?i». 
Letras, 13 
Conipradurea, 15 111. 
Alcicado, (fliralyH.ido. 

SANTO* 11 ' áí-MS| 
finnrarln, 15 Dprj. 
J.dras. J 3 1M04. 
Compradores, 15 lpl. 
Ileieado, e«tivi'l. 

KANT03, 11 i» 1 i» .̂) 
r»nrniln, 15 5t32. 
l.etra-. 13 7|Si». 
Compradores, 15 l"p)l. 
Uereado, e.-tavel, 

V a l o r a a d a B o l s a 
Foram limitem nn^oeiados na llolsa «le meio dia 

seguiu lie títulos • 
a'v"'e • da «••nupa.nbia Mo^yana, 2Ü7. 

70 dilus, idi ni, idrrn, h 207. 
•;0 dita-, idem, idvm a 
'J a.M,õ; - <io Haneo de S P.i a MS 
120 ji-.-õrs ila ('ompauhia Mrn-Uardy, a 23. 

Na ilolhi de :i hora-
20 aei.õeí da Companhia M«lh«»ramentoá, a 

J27. 
J25 aef;õi's da Coinj». Mouyoni, a 297. 
301 dilav, idrm, i«lem, o 2UH. 
tOO^difas, id«:m, ideni. :i 2!IH, 
ill Tlitaf, id< in, idrm, a 2UH, 
is ditas, i<lt tu, idrm, a Htf. 
jo ditas, i-li-m, idem, u 2H7$.'00. 
40 nerõis da Companhia K«vÍKtador.t d.' Sair* 

to?, a 13?. 
50 letras «Ia C im ira do l'.ndo, 7'. cm;». 

m 18 
.10 ditas, idrm, idem, a 8. 
12 ditas, id iii, idem, a 08. 
juO nrrõe da Companhia 1'aulista, a 010. 
H O dlias, i«|rtn, idem, a 310 
ÍO0 dita-, ide.o, idem,'a 310. 
0 «iitns, idem, idem, a 310. 

U L T I M A S O r r E R T A S 
Fundo» publicoê Vtwl. Comp. 

Apoliec« rto lotado da 5.11 
Apollccíi gemeu do 5 OjO 101,*$ 
Empresliiiio do listadoila 3' 0:0,•i 

Letras dtí Cai/nri de .9. Panlf 
B." Kmprcstimo ox-juroí 
<1/ empréstimo 
7.. empréstimo 
Idem («0 dias) 
l.ctrns da C. de Sanloi t i . 

emissio) 
Idem <2.» idem emissío) o.r 

juro-» 
Idem daí'. P.Simfto ox-Jarji 
Idrm idem Í2 • emissão) 
Mcm idem do Casa Hranea 
Idem idem da C. do H. Car-

los ecm 10 i . 
J.etrus da C'. do c:nmpina« 
Idem de Campina-í de 200$ 
V.etrns da c. do a. Cru« 

d*s rnlmciran 
Idem da Cumaru do UPj 

Claio — — 
|il«v «'a Cornara do Ju i-

diahv — 
Jdtm da Camiira Mitiilelp.xl 

do Aiaiiis — — 
3dcm da Ci>mnra do Ribei-

rão Prelo e juros í>i $ 
Idem, a 50 dias — — 
Idem du Ca aia do Ilibe* 

rfiofdnho. — 
Idem, 1 • m, da Camnr* <1§ 

itatiba 
Idvm da Cornara do ('apívisry — V4f» 
idem da ('ninara de fanu Itila — 7o$ 

ACÇÕK^ DB BAKCOA 
Commerclo o Industria ;f>5> 30r$ 
idem, :dem, a üo dias — •— 
Credito Real, carteira byp> 

th traria — -
8. Paulo 1">0i> llx?5 
Jdeni. a 30 dias — 
Csiiáo rtc8. Paulj 0.'»$ i"3;'. 
Idem n JO dias 
Comm. ItnIo*Hrasiliani 200$ l'v 1$ 
ituIlHiio dei Urasi:o — — 
liidmtiiai Amparenso -- — 

AC^üKS DK COMP4KHIA9 
línjjynna 
Idem, idrm, n 30 di.is 
Idri.., II ÜO dias, vout. \0i! l. 
InnlUta, 
Jd»rn, idem, a no dia-», 
Mclhotrimenlos y. paul a 
Idem, a :o «liai 
Aidoretira 
1C de C, de An.ra joar» 
IiiòtiUrtol de H. Paulo 
V:«lmrlf» Hanta Mari: u 
Telephonien 
CNÍMO Sportlvâ 
Use llarly 
Pnnlluta de Elcettlcldals 
Weeaniea 
E. de Ferro de Do tirado 
E. do Forro Itatibcnso 
Foulista de Se^nroí. <•. 4<r( 
Arm. Oernes «Io s. Paulo 0 [. --
'H«'!{istft«lom de Huntos 
Companhia «"••ntral de Arma-

zéns Oerae», < j|o p 
Eahriea do « imento Ítalo lira. 

siieirn, int. 
Moinho SaMhta < ií>0 •[. 
Te* elíffcem *lo '. da 
H Comiui-rrdiil Italo-nra-.ilia-

nn, ei i0 I. 

- tlã? 

10»$ 771' 
!H1|. 0 1 

im> li ,$ 

! II'J S ! 
K.-í 

füll 

fltl̂  
wrt 

- 11..Ü 

3IMIÇ 2 >;( 

i ;,} i-<« 

— 

l .nl 
_ 

— 
la.Vf — 

— Í2II» 
112» 1"0 

- J2S> 

M» 
_ ti;,5 
— 1 «HHÎ  
— 

*/) v 
I 

m t 

Pespnt lindos <io i o t cri oi* pam S. Paulo : 
MilllO. M»eea4 . . . . 1,03 s 
Feijão • . . . . H 
Arroz • • • • 4 

T*I* phnni ca 
JÇorie Pauli«r.t 
C. FaL. Paulistana 1905 — 
Empresa AKUJH O Exiç. de Ri-

beirão Preto — — 
Industrial «le 9. Paulo 1«J0$ VJ>$ 
Therioal de Caldas ex jttroa — — 

LETFMS HYPOTNRCABIAF 
Barco de Credito Real cm 

Hqoidacio 3<»$ 139 
Idem a W dias — — 
Banco LT. de 3. Panl<\ Tft<500 IT| 
idem, idem, 30 «lias — — 

PRAÇA n o COMMERCIO 
Efctã ronv» in«pertor *io mcz «le Juni.o, o Vr 

tntoiiio Mar«|ie - |te:it«j «te 8o»tsi«, 

K . 1 ' . S o r o c ; i l u u i ; i 
MOVIMENTO DK l ERKAES 

D*sjmeh*»ToH «le ã̂«> K»mto, na Est«>,-3o «o, 
Cabara, para # interior j 

Milho, si»* c:tt • • • • 1 
Feijão » • • • t 11 
Âtíut « • • # • éê 

ÍJ1HCADO DK SANTOS, P.M 11 

Tornaram-se conlieeidus as venda!» do sõ.030 
sa«eav. 

lhiso, Hf£00 para o t.vpo I. 
Mereado, «stevel. • 
Das venda• aeinm, <13.000 fora.it . nvct :a«lus 

houtem. 
i:ntrudas hoje, 3; .tWO marras; desde F. do me/, 

;í30 7:í7; dado 1 . de Julho, liorpi.ll"; htoek, 
2.305.120; medis, Ül.íiSO. 

- Fm egnal data do anuo pa<sa«lo: 
.Entradas nesta «lata, 8>r_» sn-«»as; desde l\ 

do m«'/, 07.38S; desde 1". «to .Itdho, tl.7.V0l»23; 
fctoek, 171 000; vendas, 5.072; base, 3*890. 

CA FE' nAl.DFADO-Foram 1>aldeadas honlrm, 
eom destino n esta ei«lad«\ .VJ 027 sa«'«'as, se!i«l«»; 
21.115 na Paulista, 1 í'67 n.i Sor«»eabana; 277 
em Campo l.impo; 700 no llraz e S OIH no l'ary 
c 5í. Paulo. 

PAFTA SEMANAL - c „ r , bom, 4«id r. is. 
Taxa oiflclal porá a cobra ova do 3 francos por 

ssireu para «> «lia 1J : 
Sobre 1'ariz, (130 

< o i i i p i i n l i l u R c p ; l N < i u l o r i i 
i l » M n i i t o o 

As vendas de eofe a trrino, registadas houlem-
im Saiilos, f Jiam d • 22.0(K» mceas, a saher: 

Na base do typo u. I, 22.000 Mieea». 
c.itiirnrs «l«» feOhamer.to • — .luilho, "$'125 a 

R$130; .iillho, »$I73 a .'iS tl l, Afoito, 3?5o0 O 3.̂ 525 
S«'t«'inbio, .".$32) a :!;530. 

Na base «1«> typo n. 7, saeea«. 
r-1 ».,•»")(-s *lo' b-ífiiainenlo . — .luuh«. 2f330 a 

SfOOO; luüio, 'i 2Í«'«0 ); Ayo-to, 2|>32') a 2?f<i00 
.Setembro, 2+525 a 2^000. 

MERCADO D<> RIO DE JANEIRO — EiiW.Uas, 
7.'M"»i saeen**. límbareailas, 3.:it7. 

Mercado, frouxo. 
- Vopon s entrados : 
Do Norte: Nlle, II-lvi«>410.0 «• IIilibado, 
Do Sul: 111*10 eot»st:i. 

A t c r c m l o N c » x ( r a i i i c i r o a 
Fechamcuto do «lia 10: 

Uovre • l;t «I- alta pareiaL 
Setembro, y » r Dc cinbro, 30. 
Vi nda- . S.ooo. 

flniiibnrüo :—Ml «!«• alta panial. 
S.-t uubro, 2 ' e IKvembr), 20 : pi. 
Vendas. v «io.«. 

New York 3 a lv» pontos «I" baixa. 
Cotavôei: Setrnihto, 5.2"i Do/.otnbro, 5,3*),» 
Di^pouivl; 1J8 «!«• «a.xa, 0 Ois. 
Vernlas; JO.OoO. 
Ahortura do dia II : 

llavre lpi a 1 >4 «l« baixa. 
S ioid r », » M- o Do.tonbro, 33 3iL 
Anterior : 
Sitrmbro, 35 "li «• Dc/embro, 3»', 

llnmhurKO: 112 «!<• baixa. 
Sete ribr«», 2< lf- « Dezombro, 2». 
Anteiior: 
S t -.obro, 2S 3pl e De/cmbro 2J M2. 1 

New York.- — inalti ra«io. 
Ao meio «li» : 

HaT i« - : inalt.i.ido. 
Hambtujío : ini-.lteia«bi. 

Kcu York, 2». eota«;ão: 5 pontos de alta par.iul. 

i m i t o u 
('tjnj.rmínff f),i Santo*- (menos a ea^ Tlieodor 

W ille A c ) | ara o-teyuiutfs typos «la Hoha dc 
New York 
Typos fl, .t.f700; 4, 3$500; 3, Uf20»; 3j(l00, 7 

210» O; :J, 2^000; 0, l!j7(JO. 
MúKu Mípcrior do eommÍs*nri>), "fr,0J. 

RENDIMENTOS JTM\\I>Í 
A Reoebedoria nmleu bojo, U3 137^4:4, sen-

lo rm exportavão, t::o i*of>f--1. rui imposto*. . . . 
4 213^440 e em rstanipilha-», i;.f 00. 

Ca.fo despaelnobi: lo.s;ii soceas o embarcado, 
31 Mil Miei a*. 

Em imposto d'.* .'t fr«», rriideu 110 103 frarieos. 
Em cjrual data «le 10M: rendou 42:130|547; 

•lespai-luiram-se l!>.i'50 saeras e euibarrarain-S",..-
Ü.Jlwti t-uecas. 

A Alfaude^a r"iv!eu hoje DO r.*n:7 1 sendo: 
em pnpol, 0< 3')s 817; cin idre, 0».2-'í3f"74. rm 
eonfcU:il'\ 2.2'3iM20;em rstanifiltin-, 2.008f2)t); 
«•Io imposto Oe lelejjropho, —; v'.lo «le veiba, 
DífOOO; «'tn llrt-nvas, ; «uias, , 

Em «?̂ ual data «Io anuo passado, rcu I .".1. .*. 
IO.I 37'J. 317. 

M a n i f c s l o s « I o i m p o r l a y i M ) 

Manifesto do vai o.- naci* it il V!oria-
lW])oJÍN, entrado em 11 tio c«<rrcnto 

] ) f Pelotas : 
A 2' 0 es cebolas, a T, r. c Villela ; 

J F F l o ) rs cerveja , a J«jsé Francisco 
Ferreira ; J«otreiro 219 antarrad s sabão, 
a JJento de Sotisa e comp. ; ]«t:irciro .'8 
ditos idcin, a Albano Corte Kcal ; F . ( 'al-
iado, 18 ditos velas de cebo, a liellc^ar-
dc e comp; Letrcín» 2"() cs sabão, 11 Iwnt-
renço Martins; i«etrciro 50 ditas idem, a 
J o ã o J i . rgc Figueiredo c comp; AIA' 25 
es e l ixir , a A. I,cal c comp; SCcC 7 cs 
doccs, a S o r s a Carneiro e comp; I, -
treiro 1 dita idem, i .o dr. M. J \ Torres 
Neves. 

I ) c Rio (irarnle : 
KeO 1 s fardos ania^cm, a ' (re«itxc ICtt-

nor: F . 0 es cebolas, a F l l i . I'u^lisi 
Carbone e comp; Ji o ditos id»-m, a Jtt-
lio Doncnx; .T-ív 1 ' i ' ditas idem, H 4 
hcs pimenta, MA 5» < s cebolas, a Fll i . 
Martinelli c comp; il 100 c.s l :ata 'as, 3 > 
.̂ cs fei jão a ]Jellcjçar«le «-• comp; .'•'Íít! 60 
cs cebolns, I ,cC burricas vinho, í4ç~ 
truiro 100 cs c *li«dias, S S 50 .ditas iticm, 
IV 20 fardos xar*pic. 20 ditas idem, 
á ordem; J ( i f lecha 47 cs-batatas, a lou-
cas G r a ç a e Jtmqtteira; Calhido, AC 150 
ses batatas, a Jitlio Donetix; KeC-PeC .1 
cs ebanitos, a Victor Hrcilhaupl c comp; 
F D C 10 > cs eeb »las, á ordem; Heí^ 11 
cs ovas, a .T. D« neitx; 1\S 11 es conser-
vas, 'Alt 10 cs biscoitos, a J« sé I*rancis-
co Pinheiro; I«K 1 fardo couros, ;i Le-
andro Kibeiro; i''CA '3 cs biscoito*» a 
Franc isco Carvalho Alves; C D S 1 e con-
servas, 5 barris t intas, a Companhia 
Docas de Santos; I .etrciro trian^nl» 4 
cs conserva-, a Sousa Santos o c inp; 
A P C O ditas idem. a Jlarbcrris Aluncsi 
e comp; J J F c C 2 » ditas idem, a J o ã o 
Jor jçc Figueiredo c comp; K M F 100* cs 
cebolas, a F . Matarafcgo comp: (»eC 17 
cs conscrvns, a J« sé Dento de Sonsa;, 
I«etreir«» triângulo 3 ) c s biscoitos, a Sou-
sa Santos e comp; F J H ' «> cs conservas, 
a Fernando Duarte Callado; V V D) cs ; 
rcbollai^, a F* i naiulcs Valente e comp; 
J A K 00 ilita.s iílem, a J íel lc^anlc c comp 
DIeC 10 cs b :.scottos, 7 cs conservas 
Júlio D ncux; M ü C sO cs biscoitos, 
A. Tronnnel e comp;A triângulo 9 far-
doá fazendas, a A. Pupo dc ÃI«>r;i<<, I 
triângulo 5 liíla.s idem, aos Irmãos P«na-
res. 

Di' Paranaguá : 
J M 50 cs batatas, 103 ses .idem, 63 

ses fei jão, á ordem; I^M 20 cestos toi-
einh«», a Iyourenço Martins e comp; V S 
M 157 amarrados taboirihas, a Ferreira 
Júnior r Saraiva^ T L c C 20 barricas 
carne, 20 cestos toicinho, a Ferreira 
I«a#c e comp; S S 10 ditas idem, a Sou-
sa Santos e comp; A T 12 ditas idem 
Araújo Tavares e comp. 

es idem a F icr rc Duclien ; Vjanny tri-
ângulo 8 8 ' s idçm a C P . nua c c . 
S S C 20 c s idem a S o u s a S n s e i . 
Carneiro triângulo es a Som.a. 
Carneiro o c . ; K N C 16 cs idem a K i c a r 
do Naivhold e c. ; J . M 1 V 8 barris v inho 
a J . M. Dttpuy ; l^elreiro triângulo 50 
es Picon a Lottretiço M a r t i n s ; SCIM — 
C 2 , c s l imas c barras aço á ordem ; C 
M 3 cs pelles a Cesario Míceozzi ; F c F 
1 c pcrfuinariass etc.» P M K J e idem a 
F . da Cunha F a c h a d a ; 1 , 0 15 cs l i c o 
res a L o u b a c e . ; Danie l triângulo 2 cs 
per fumadas a l laruel c c . ; T S A 5 cs 
tivas passas , 10 -=cs ccreacs ao agente 
da Companhia ; K H 1 barril vinho .i 
ordem : K W 2 barris c i e vinho a Mi-
chel ; K M 1 barril v inho , M D S 2 ditos 
idem, 2 c s cognac, 2 c s champagtfc o 3 
barr is vinho a Antunes dos Santos c c . ; 
T C 4 / barr i s e 6 cs v inho , 4 cs chamx>a 
gne , 4 c s cognac» H A 4 barris v inho , 
C T 4 ditos idein, 10 cs champagnc . D O 
1 barris vinho e 1 c « batnpagne, K N C 
4 barris vinho. S d c G C 4 I arris vidho, 
CMC 8 c s c h a m p a g n c a Antunes cios 
S a n t o c c c . ; J e C c diversas contra-mar-
cas 13 barr i s vinho a 1>. Fiorita e e . ; 
5 barris e 2 cs idem aos meninos ; l ' 'D 
M 1 c ar t igos cobre ao rcv. padre F r a n -
cisco <«arando ; J K lf» barr is vinho á or-
dem ; P D X 10 ditos idem a P . Dttchcn ; 
S S C 65 c x s . frutas scccas , a Sousa S a n -
tos c r . ; ICFK-SV 4 barr i s vinho, a or-
dem; HC 5 barris v inho a B e n t o de Car-
valho; T F 4 barris v inho a Amazonas 
e f r e i r e ; I<M 1 c x . amostras coiros c 
tecido» a Luiz Mirabcl ; MM 1 cx . loiça 
e 1 cx . metal a Maia e Machado; 984 
rcctangulo 1 cx . (piinquilharias a b , 
iSrumbacli c comp. ; V S C 2 cxs. perfu-
maria s, roupas brancas c tc . , H S 1 c x . 
roupas br ancas , e t c . , V S C 1 c x . tecidos 
algodão» a Vasconcel los Sara iva e c.\ 
M J F AC 1 cx . pente* , J C C - A C 1 di ta 
idem, A A N S 4 cxs . escovas de dentes, 
pentes, brinquedos, c t c . , N A N 2 c a i x a s 
pentes, e tc , A T 2 c x - , pentes, á ordem; 
UPC 1 cx. confecções c roupas b r a n c a s , 
a I I . Philadelpho Castro ; 15HS 2 c a i x a s 
mercearias, á onletn; A G T triângulo 13 
ses. pregos de madeira, ã ordem; T B C 

0 cxs. mercearias , a T o r r e s Druuo e c . ; 
F C losango, 1 cx . tecidos, a Fortes e c . ; 
C K C 1 cx . pelles a Coelho da R o c h a e 
comp.; MOIJÍJC tr iângulo 1 cx. pelles, C 
MC 1 cx . idem, a Cos ta Muni;; e c . ; G 
D 2 cxs. coiro» o 1 c x . correias a Ger-
mano Debave ; A S T U T I J 5 barricas vi-
nho, .TMM-LN 24 b a r r i s vinho, J M M -
G K 50 cxs. vinho, a Menu Marque; I«S 
6 barris vinho, a H. R . Nausser: AC 26 
barris vinho, a A. Constant ; J J F C 30 
cxs. licores, a J o ã o J o r g e Figueiredo e 
c . ; J B C 1 c x . piano, 1 c s . accessorios 
dito dito, a J o ã o Bcr|o Cirio; 2 0 tr iân-
gulo HC 2 cxs, botões, 3 cxs . tecidos 
algodão, 1 cx . mercearias , a 1 cx . amos-
tras , a Barros e comp. ; NAN-AC 1 c x . 
pentes c mercearia , 4 cxs . pcrfr.m. r ias , 
A ! I I 1 cx . pentes, 1 c x . brinquedos. M 
AC 4 cxs. pentes, botões, p tr fun juar ias 
e bnnquedos, á ordem; F B I 2 cxs. pen-
tes e perfumaria*, , E A 3 cxs. idem, S G 
M i l 1 a m a r r a d o ^ ç o , S d . M I l 3 amarra-
dos aço, 2 barras dito, SC.MC 2 ca ixas 
art igos aço e metal, S G M C 2 ammar-
rados do aço, 3 barras do mes.tuo metal , 

1 caixa contendo obras de aço, ã ordem; 
AK 2 cs . chaplos confecç«"»es c perfn-
marias a Albcrt<» e Rodrigues ; GO 3 c-.. 
brinquedos, 2 cs . car tão . 2 cs. mercea-
ria á ordem; F F J 2 e«. pelles a K l i a s 
F a r h a s e I rmão; KI)I , 4-IIR 1 c . relojo.i-
ria a Sylvanio Daniel e comp.; 645 
triângulo MCC 1 c . pentes x i f r f^k Mar-
tins Costa c c mp.; M C 3 Cs. p-lles a 
Marrangliei lo c comp.; F C F 2 i's. j icr-
fumarias , c t c . a i ' r a n c i s c o da Cunha 
Fachada; B t i . 8 cs. conservas a Barbo>a 
c comp.; K F I 3 cs . jiollcs a Klias F a r -
bas «• I rmão; Casa Boni lha 1 c. tecidos 
lã, A() 1 c . bouets idem. Casa Boni lha 

miudezas a P . Boni lha ; A tr ian-
1» C 4 c s . botões c lã a Araújo Costa 
Kíup.; I#FC 4 cs . mercadorias a M . 
l . e w F i é r c s e comp.; J C S 1 c. m e -

Carga do vapor franco/. Ath ntiifiie 
entrado de Boríleattx no dia 10 do cor-
rente, á noite : 

K N S — V A C 2 cs sementes c 1 far-
do f e i j ã o ctc . a K. N e v e s ; A F 1 bar-
ricão loiças a Alves f , ima e c . ; CMC — 
Y C 2 cs çolros ú ordem : A B 2 cs roit 
pas ;i Junqueira Guimarães , I^eitão e c. 
AF.S 2 cs velas, P F C 8 as ditas. 2 cs 
phosphatina a A. J . S a r a f a n a : J X N 1 
c bi joitterias c chapéos de chuva a J a -
cques Netter e F i l h o s ; F C F 6 cs perfu-
maria* a Franc isco da Cunha K a c h a d a ; 
M P C 2 cs livros a M. Ponte* o r . ; I 'C 

c chapéos a Madanie Costa ; Carvalho 
tr iângulo 5 cs conservas a Bento de 
Carvalho c c . ; M O C 13 c s conservas a 
Machado d'01iveira e c . ; T S 8 c s con-
servas a T a me i rão e S i l v a ; F M 7 cs 
conservas a I<ottrenjo M a r t i n s ; P D 13 

j cs 
Riilo 

\* 

zas e instrumentos c irúrgicos a Orozim-
lio Maia; C I I C 4S barr is vinho, P G P S 
1 barril vinho, C I I C 25 cs . vinagro, 
M B K 10 cs . cognac , 3 licores, C I I C 
2o cs . c h i n i montré e 25 cs . rhum, BI1 
12 cs . vinho, S B 12 cs . dito, 7 cs . i n o v 
catei , CHC 2 cs . chocolate, 1 c . massas 
al imenticias, 1 c . far inha «Tarroz, 5 c-4. 
mostarda, 30 cs . azeite a Charles II11 e 
comp.; S B K I 1 fardo teofdcs r 2 < s . 
l :orracha á ordem; S B K I 1 e. cathalo-
gos, 2 c-5. accessorios bicielcttas, 1 r . 
artigos clcctr icos, 1 volume barras ferro, 
3 volumes borracha, 1 c . metronomos, 1 
c. roupas brancas . B T S 5 cs . capsulas 
»le metal, G I I M C lo cs . champagnc, 

,CI IC 15 cs . idem, V P F C lo cs . Uteni, 
A J 15 c*. piiH-rmcnt, M B K 20 cs . l ico-
rc- , N D 1 c . brinquedos á ordem; \VI 
1 c . bi jotiterias e .'«.rtigos de Pari/, 1 c . 
bi jonterias c art igos de prata a Worins 
Irmãos; Carvalho tr iângulo 1 c. cho-
colate, 20 cs . f m e t a s a Bento de Car -
valho e comp. ; AI« 53 losango c 54, 2 
cs. aci'oss<jrio.- teares a Ângelo I«ivio; 
P P 1 caixa com roupas a Paulo Prado ; 
M G C 2 cs. metal prateado, 19 cs . bi-
jonterias, pêndulas, relógios, accessorios, 
e tc . , a Mattricc Grumbach e comp. ; 
D S M 1346 1 0 c* . machínas a Domingos 
de Sousa Mart ins . 

l''.IIC:)HI)H(itd<IH : 
J K P 1 volume amostras á ordem; G S 

2 cs . tecidos a G . I , age ; MMC 1 c , . :c-
cessoríos machinas a Miguel Mello; K c -
treiro 2 cs, amostras a 1 'oyares e comp.; 
OC 1 c . c l ichês a «O Comun reiw ; J i S 
1 c . impressos a K . S a g e ; M F 1 
pingarda» de caça a ( i . M . de Signoré 

Carga do vapor inglez 1blHita, cape 
rado brevemente. 

De Antuérpia : 
C P V F F 3.o00 peças ilo aço, 42 c* 

caviihas, 21 c * . aço á Companhia Pau 
lista de Vias Férreas e F luviacs ; I^C 
10 cs . aratuc de cobre á ordem; I^C 25 
cs. leite condensado a Keuba e comp,; 5 
cs . far inha lactea aos mesmos; W V V I , 
330 amarrados chapas dc ferro , 70 amar-
rados barra dc ferro a T h e !«idger\vood 
Mfg . Companv; AM 13o ?cs . pr«sli»ctos 
chimicos a Ferre i ra J ú n i o r e Sara iva . 

vilhas, 2 5 sacco 
Marque . 

lcatilli jta, a J . Menu 

Carga do vapor iuglez fJriana. entrado 
de Valparaiso em 11 do corrente . 

J A C 100 saccos nozes, a A. Moura e 
o.; L M 130 sacco* fcijã«>, 2^ saccos iier-
vilhas, a í4. Martins; M l 75 saccos fei-
j ão , a Leite Bastos c c . ; T C 51 saccos 
fei jão, A T 25 ditos idem c 25 *acco« 
hervilhas, a Arauj«» T a v a r e s e c . ; J S 59 
saccos fe i jão . S S C 75 saccos idem, 2: 
saceo> hervilhas, J S 2^ saccos fei jão, ; 
Sonsa Santos e c . : K F S 25 sacros fci. 
jã«» e 25 saccos hervilhas, D F 25 sacèos 
fei jão, a Luiz F r a n ç a do* Santos ; S R 
25 saceos nozes e M) saccos fei jão, a 
C a r r a r e s i e c . : OC 3.",0 saccos fe i j ão , 100 
sacros trigo 2 . 25 saccos hervilhas, 4 , 
26 saccos hervilhas. I , 50 saccos nozes, 
a José F . Pinheiro; S B 1 0 sacco* no«es, 
22 saccos hervilhas, 10 saccos lentilhas, 
P C 50 saccos no: e s \\ 190 «acc* » idem, 
W 1 0 Maccos kletvr, A 100 saccos idem, 
J M M 100 saccos fei jão, M C sa<e»>s 
nozes. M 50 saccos nozes, 2 0 saccos fcer-

. C a r g a do vapor inglcz Susron lJrmc*t 
entrado do Rosário de S a n t a F é e esca-
las em 11 do corrente . 

Matarazzo VI58 s a c c u trigo, spn 
7*7^0 fardo- a! a a a F . Mataraw.o e 
e . ; spn 4 00 J iiito.-„ idem, a ordem; s ;m 
2,(»9:) ditos idem, a Theodor Wille c c . ; 
I tá l ia 10 2 2 : i-accos fa r inha a F r a -
telli Pugl is i C a r b c n c c companhia 

C a r g a do vapor francez Colônia, cs-
perado do 1 lavre c escalas em 12 do 
corrente : 

M tr iângulo F F 5 quartolas, 8 meias 
ditas e 80 caixas vinho, Wtt 14 quarto-
las e 20 c s . dito, M triângulo F F 1 c . 
quinino, á ordem; L o C 3£0 cognac , a 
L e n h a e c . ; DC 2 quartolas vinho, a D . 
Costr l ; CCcC 18 c s . ferragens , a Caeta-
n«í Cast f l lano e c . ; M V c C 4 cs . pcllcu, 
a M. Villela e c. ; B M O M rcctangulo 
118o 2 cs . taj ietes l â , ao dr. Bento B , 
Ribeiro; S S e C 25 es . agitas mineraes, a 
S o u s a S a n t o s e c.> Barucl triângulo 100 
c s . idem, a Baruel e e . ; R H 1 c . coroas 
de linado, á ordem : P triângulo .£0 cs . 
t intas , a C . P . Vianna e c . ; M S e C — S C 
3 c s . 1 elles, N F 1 c . artigos escripto» 
rio, á ordem; P B - - M 15 ses. obras de 
x i f re , a Hormann Stol tz e c . ; L H 17 
1>:irricaa pilhas electricas, ordem, H L -
M 3 fardos obra ilc lã , a Hermant.i L e -
vv; Falchi tr iângulo 12 cs . sardinhas, a 
Kalchi Gianniui e c . ; P V 2 fardos ar t . 
a l faiate , a P l in io Volfioiii : I K 1 dito 
idem, aos I rmãos Ref inct t i ; V G I lo an-
g*> 2 es. tecidos ulg . . a Valcntim (itter-
ra c I rmão ; A P C 4 c s . tecidos algodão, 

1 pacote amostras ditos, a A . Pere i ra 
e c . ; F S c C rcctangulo 15 c * . ferramen-
tas , a F . Sari ibbi c c . ; S triângulo A C 
2 cs . lã, fi ordem; O f f l - H C 1 c . quin-
quilharias , 1 c , ti«js metal , 1 o. iorc .d-
lanas, a Hugo I ic isse e c . ; D M — A J 1 
e . tapeçarias , L S C — A J 1 c . miudezas, 
á ordem; Marcondes rectangtdo 2 ca ixas 
produetos phannaceuticos , a Marcondes 
e c . ; K I C 1 c . pennas, a Klab n Irmãos 
e c . ; J C 1 c . l inha, 1 c.« roupas l ã , a 
J o ã o Camargo ; J C 21 cs. moveis , 1 c . 
lio dc lã , ao mesmo; D F N C 1 c . miu-
dezas, a Pedro J crreira de C a m a r g o ; 
CCC 1 c . calçados, á Companhia Cal-
çado Clark ; 1*'G 1 c. art igo folha, a F a l -
elii G ia i t i rue e comp; A L 1 barr ica cr is-
taes, a Alves L i m a e comp; S 1 c . per-
fumaria», a Mello Sobrinho e comp; F P 
1 c . machinas , 1 c. pedras dc amolar, 
1 c . s 'rras, 1 c. instrumentos ao dire-
c.tor «la Ks.-ola Polytechnica; A L G e C 1 
c . l ivros, 1 c . papel de embrulho, 1 c . 
art igos cscripiorio, a C . Hildebran o c ; 
tr iângulo M B e C 3 cs . cc Toas mortuarias , 
a Moraes Burchard e comp; K e C 1<» cs . 
a i t i g o s diversos, a lvleeherg e comp; A 
C A B 2 cs, roupa- brancas, á onlem; S 
AeC ò fardos fitas «le lã, 2 cs, pelles c 
art igss aço, a Sou.-a Aguiar e comp; J 
l> 2 cs . » ir«.s, a J o s é Dounal>ella; A( >e 
C 1 « . coiro envernizado, a Alberto de 
Oliveira e comp; I.C 1 c . linha de seda, 
Á ordem; J C — A J 1 c . art igos COIIO, A 
Peí ' ? c. idem, á ordem; O N e ( ! 5 cs . 
correias, 10 c s . ameixas, 1 c . miudezas, 
e G a r c i a Nogueira e romp; L F — N 1 c . 
a/.eite doce, 1 e . machinas costura, 1 c . 
cntrl lariá, a Luiz F r e t i n ; C P 3 malas e 
1 c . cinemat*«grapltos. 1 c. art igos cel-
luloidc, a Cícero Prado; J T L — F 1 c. 
instrumentos musica, A ordem; CMeC 1 
c. pajirl , 1 c. giz, a i\ Manderbach; B 
F e C — B 2 Cs. IkAõcs, 2 cs. giz, a B lack 
1 «Veros e comp; CA 13 cs . tecidos lã , 2 
fardos tapetes dita, 2 cs. miudezas, a 
Heydenreieh («cbrúdcr; P triângulo K K 

1 c . tapetes algodão, a Riecthm.tun e 
comp; MM flecha, 4 es . artigos folha, a 
Mai t ins Moreira o comp; S triângulo 
14 cs . serviços de meza, a Camillo S a m -
paio c F i lhos ; A L 6 cs . oleo, a Her-
mann L c v y ; P B A 3 cs . peças para moi-
nho, S V R 3 c s . appareihi s c accesso-
rioh jdem, á Soci tdado Auonyma As-
sucareira de P i r a c i c a b a : CHC 25 caixas 
agita mineral , 3 ) ca ixas esscncia para 
motor, a Charles Hii c companhia ; 
Figueiredo rcctangulo 4 cs. remédios e 
2 cs . art igos papel c t c . a Figueiredo 
L i m a e comp.; F igur ircdo o cs . produ-
etos pharmaccutiCos, vidros c tc . aos 
mesmos T e D C 2 barr icas loiças, 2 cs . 
óleo, 1 c . serviço dc toilcttc de vidro e 
metal , 1 o. produetos pUarmaceuticos a 
Tenoro c De CamillLs; S A e C 3 fardos 
artigos lã , 1 c . tecidos algodão a Sousa 
Aguiar e comp. ; L K I T K 17 barricões 
vidros «1 Lei te c coaip.; G F S 2 cs. pa-
pel a Antonio Soares e còmp. C M e C — 
P C 15 cs . ferragens , 1 c . coiro enverni-
zado ã ordem; F C F 1 c . conservas , 1 
c . vinho. 2 c s . drogas c 2 cs . perfuma-
rias a Francisco da Cunha F a c h a d a ; 
Baruel tr iângulo KeC 40 barricõos vi-
dros, Barttel tr iângulo 2 es. accessorios 
pharmacia , 3 cs . perfumaria*, 1 c . im-
pressos c reclame?, a Baruc l e comp.; , 
1287 rcctangulo 1 barr ica art igo* vidro, 
1283 rcctangulo 1 dita loiças a L . Grum-
bach e comp.; JJK 1 c . artigos algodão 

1 c . tecido» dito a J . Jaequ« .s Kessel 
rinq; I , F c C 5 r s . ferragens a Lebre Fi 
lho c c*»mp.; AO 57 volumes idem a A 
P . de Araú jo ; VC 7 c s . i l em a C. P 
Vianna c comp. ; A M P 1 e. pcrft.ma 
rias a Alcides M . P io t l ca ; VA/C rcctan 
guio, 22 cs . drogas a V a z de Almeida e 
comp. ; F igueiredo 8 c s . drogas, 6 
agua mineral , 1 c. vinho, 1 c . diversos 
ar í igos a Figueiredo e comp.; L O c C 2. 
es, produeto-» pliarmacetiticos, 3 cs . agua 
mineral , 2 cs . vinho, 1 c. agua de 
meia, 1 c. ace ssórios pharinacia a T*. 
Oueiroz c comp. ; J T 8 c s . accumulado-
res e accessorios para automóvel á or-
dem; NC 1 r . com um automóvel o ai 
cessorios a Nathan e comp. ; KM 4 «> 
perfumaria* , Teftore tr iângulo 1 c . pa-
pel, R a f f l 1 c . móveis a W . Knn«>r; \4 
Oet ! 4 cs . iirodttclos i iharinaceuticos, 1 
c . vinho medicinal 1 L . Oueiroz e comp.; 
AO 1 c . fitas seda, 3 cs . tecidos a lgo 
düo, 2 c s . miudcsas de a ç j e cohre Í 
Ach . Oppenheim. 

C a r g a do v a j n r al lemâo Momlouio. 
esperado de H a m b u r g o e escalas em 
do corrente : 

PCcC tr iangn!o CCC 1 e. artigos bor-
racha, T L e C 3 f s . ferragens, 2 cs . pe 
«Iras loi.-as, C \V 1 vol. c a r r o atitomovel, 
á ordem; A C e J - í i S A 1 c . a j t i g o s iilirf,. 
dão, 1 barri l e s t ra to , K C - J 1 c. p;ip« 1-
lar ia , 1 c . fitas d'aTgodao, L C e J G S A 1 
e. art igos algodão e meia seda, 1 C. ma-
chinas , 1 c . coir«"> para chapéos, a 
Kvangcl is ta Cerrfmç e I rmão; M V e C -
G S A 1 3 . art* . m a l a i r a , 1 e. machinas , 
1 c. coiro para cfcafiéos, a M. Vil lela e 
nui ip. 1 J S M - G S A 2 cs. ferragens , á or-
dem: V M 2 pello para cliapéo*. H 
ly 1 r . a r t s . algodão, a V . Monzini; B 
C 3 fardos tiras He palha, DeC 2 far-
dos fe l tro , ú orilem; Dr . S 1 c . me*lica-
mentos e vidros, J M 1 e . agua dentri-
ficia, pasta c tc . a Kerrener Biilow e 
comp. : 2479 tr iângulo 7 cs . accessorios 
>ara tubos. A Ct^Mpanhia Mochanica e 

Importatlora fie S i o Paulo ; J D F 2 1% 
artigo* folies' M U es. Mem a Manrice 
B l o o d ^ O C P . 1 i^Brts t i n t a dt i a p r e t -

!-uo, 2 c>. in;i.>s;t pnra rolos, T,T.T 1 
idem, a Oi to SchlodtmuuM» 

" Confihút 

Carga do vapor ii :glez TH nu» espera-
do. A continuação elcstc manife. to j~ 
foi i>ublicada em nossa edição dc 5 do 
corrente. 

D e Liverpool : 
H 1 c, correias, 4 fardos obras de cor 

ro , 1 c. panuos, 1 furdo llanellas 
volumes accessorios gaz, a F . S . Ham-
pshire e comp. ; I l H C — K 1 c . cntcüa 
r ia , 7 cs. ferragens , 1 volume foices 
10 fardos papel, 2 volutiuv» loiças a Hu-
go Heise e comp; D j N triângulo 8 ditos 
a L . Grumbach; Le t rei ro 5 ditos, 10 cs 
ácidos a Manoel B r a n d ã o e comp; J J F 
i ' 100 cs . enxadas a J o ã o J o r g e , Figuei-
redo e comp; D F 9 cs . tccidoà arame, 1 
volume machinas , 1 c . pertences para 
camas* 1 c . es tanho a Domingos Fan-
nticclii «S: F i l h o ; R N C 8 volumes bacias , 
2 cs . parafusos, R 25 barr icas drogas 
A L 50 cs. han nques á ordem; P - t r i a n 
guio 2(» 1 a r r i cas enxadas F . Papiuo 
e F i lho ; Z B C 100 *-s. genebra . 2 barris 
w h i s c k a Zerrenner Biilow e e 7489 lo-nn 
332 volumes obras de barro a Viuva 
Hcrmauu T h c i l ; W Z B C 22 barr icas cor 
rentes , Z B 20 amarrados picareta ' ; 
/'errenncr Bülow tS: Comp. ; F A F 17 vo-
lumes peças motor a gaz, C F C - A T C 5 
cs . obras vidros, S I * tr iângulo 1 c . ar-
tigos imitando coiro a A . Tronnnel «*v 
Comp. ; letreiro 1 barr ica loiças a C . No-
gueira ; C K V 1 volume banheiros. 1 r . 
pertences a Cunha Cabral «S*. Comp. ; !e-
treiro tr iângulo 17 volumes loiças a F . 
da Cunha Fre i re ; letreiro 16 ditos 
F e r n a n d e s Costa & Comp. : letreiro tri-
ângulo 1!: ditos a Vir iato Corrêa A C . ; 
J S 11 ditos a J . Sampaio ; spn tr iângu-
lo D j N 26 barr i cas a rame , 1 dita lios 
1; t ã o , 499 fe ixes fo lha de ferro, 2 cs . 
ferragens á Companhia Mccanica ; B G 
50 barricas bicarbonato dc soda. T C 20 
ditas, V C F 50 ditas a Societá Comm r-
ciale di Gênova; G B S 25 cs . sal, 2 cs. 
molhos, 1 fardo algodão a G . Baggot & 
S o n s ; C S I C - J W C 82 fe ixes tubos «le 
ferro , 1 volume obras dc ferro á City 
of Sant«-s; A W - S P A 3 volumes material 
á S . Patdo Gaz Companv; B S C iO cs . 
presuntos—Gamba 10 ditas , L B S "O di-
tos, P.iulicéa 211 cs . fo lhas f landres, 56 
barr icas bicarl .ouato de potassa, l o « »-
tas tintas, G B 25 barr icas enxada , ?»T l 
c . cutellaria a F . S . l i a m pshire 4% C. ; 
L M 30 barr i cas e n c h a Ias, F S H 20 h.ir-
ricas drogas. V A V 15 ditas sal ic i lato 
soda, F S H 50 tambores soda cáust ica , 
a F . S . Hauip«lure e comp. ; A B 5 bar-
r ica* loiças, C P 10 ditas , a M. Bl- ch ; 
S P R C 1 >s. 379 volumes material a S . 
Paulo Rai lway C . ; 375 los. 6 barr icas 
loiças , 3 volumes |»ertenccs lavatorios a 
Hugo I lc ise c comp. ; S j W tr . dpi 1 c . 
a r t igos borracha, 5 cs, j>-Vs sabão, 1.000 
rolos arame, 1 peça rebolo, 1 c. obras 
de porcelana, 1 c . obras latão, a Comp. 
Mccanica ; G R los. 9 peças rebolos, GN 
los. 1 c . tubos, H i los. 1 c . laminas, 
D j M 4 barr icas encJradas, (> barricas 
soda, F T 1 c . valvulas, D j M 8 fardos 
lona, 25 cs. t inta , 1 barr ica correntes, 
1 o. torneiras, 48 c s . cavi lhos, 12 feixes 
aro, 1 barrica pregos, 2 volumes arame, 
a Soei etc F inanciere e tc Commerciale 
F r a n c o Brasüiense ; IC 1 c . obras bor-
racha , B 5 c s . verniz a I rmard c comp. ; 
S S S V o C 29 tambores pos, VOC 3o «li-
tos, B G 300 barris bicarbonato de soda, 
á ordem. 

E x p o r t o f l o r e * 
xporl>njor»'«i «|ii«i psusnam «llr^ilo» 

irt dfc Hcildllf : 
2I 8I0$I.0) 

Ii*l< 
lionu i:>, ni> Kcc 

Pr.oío. rhnv. s \ 
i >•• nicsmos, frs. 

Ilni'l Pflli-t A C. 
OM iitesiniH, fi . 

Z» rr t nvr, Hubov i (.'. 
(>s uie.«'in»>», frs. 

Hoeliii! K r.oie-ii io 
A iMvvnia, ír.s. 

II I:Mh A r 
iiH^nio-, fr-, 

T.i. «HI >r WIII A « . 
OM ujosino , frs» 

Natinuinn Gt-j.p ,v C. 
«t*. iiie>-iiio.J, fr--. 

Mue l.aimidia A. 
O.I nii- mos, frv. . 

Prado, I.tin.i .V t', 
OS IIVWMO:', tn, 

(OMIOÍIV L . «U R<i:i»ecs J 
Oi uiesTiHis, Irs. 

Um l o-u A <*. 
Os nicsmo.̂ , fr-«. 

AlriK-idu .N< l»i•• A Niuai 
os iiK-srno*', fr-, 

I»õmhiK< .s J. AlnuMa 
O» lursuio-, rr<. 

kgmíü «lo l luyd Drusll 
1» mesmo. írs 

«ò-or^e Fr< y 
O mrsmo, fr«. 

l>io„'enc* I » rn-int A ij, 
O" lllOIIHlM, ím 

!•'. M U111.1//.0 A 
Knphacl Sampuio .V i.'t 

O mfsrnov, frs. 
Podro M-lroi'o'0 
.1, \ lio jvi*»t 

O niosiuo, fr*. 
W i i" :i SOfjs A «'. 
Ju .«(tudra X ('. 

O- mesmo-, fr-. 
1 o » .!•• A. M,o |' 1 1 

o me-mo, ír*. 
Kri^ h» ,t « '. 

OJ mi'smo««, tr". 
I/*'ito A Süito-
J . II Pll.l 11 f-1 FllllO 
Pa-».». A ( uuhu 
F. I '.irmo 
l>Jver»os 

V A P O R K S A SAIII ÍC 
To reilo do Ido J 

J-.m Jurilto: 
lluuiioM Aire « «•»«••'., I.o* Alpc* • • 
l!lo du Pneu *• « ti-"., fniluiii , • 
Prctnmi «• CHCS., WurzImrK . • • 
Hiienos Ains, IÍI-RCOU CIRUNGE . • 
."ortos do Noric, Alaií'».'»̂  . • • 
Vletoria e ey»"« , Murupy . • • 
I5iicn«ifl ASr-", Mino-» . • 
IVo da Pratii, Alis'"u«| Oallart • , 
Nupoles v i's«« , 1/iinbardin . . . 
Pt ntii «la Ar o •• «.'•« ., Mayrink . 
New Vork «' llsiiH.,»t . . , 
,-outbaiupton c «>-•-•., <íyJo . . * 
Nnpol«!» «• esc-., To-iaiua • . 
liumlmr.'» *•«•%•*•••., Argentina • , 
Mur*<lha «. «SIM., Orli-nnalí , . . 

Do 1 orlo de Knntos: 
F.n: .ttinlio . 

Ilninbur^o o Itn^lii » 1 1 
(•Vnovn o Nupn!<;«. Slcna • 1 • 
Íliieuoí Alrsrt, Unibria • • • 
Napolf s «• «> m,, I.oml»-.ir«lift • • • 
iji nova e Níij olejí, Toseaua . • • 
Nüpoles o p.rnsHo. • • 

I n d i c a d o r 
9 r . Alvas 4a L i m a 

Ps Unlrersidade de 1'srU, «-ir. «Ia Benef. Por* 
tuirne/a c da Fmiiu ;,'s«a. K«p. molcit. ^oreaiits, 
ftcnliorsK, tJm lirluariss « parlos — HeM rua ds 
Ifrni P.ctlro 11 42.— Cons.: rua de 8. lleut1» 
d. tC-A (uas 12 as a U'J) Xvlcplions 11. Ml. 

B r . A . V i e i r a da Carrall&o 
ririifgls e moléstias dc m riboraf ConsultorI» 

tv» ct S. fceiit-j u. JJ. ltebldcii«.ia; íua da Vpl* 
n . í . 

D r . Ayrêw V s t t o 
Mol«slin« «N- M-iilioriis, i-íriirj{lit e pnrt«»«. fon-

tultorio. o u d«» l'omnn'ioi«j 11. 4-15. ItoWlfiicdíí, 
idiMunhi üaráu «le i'iraeienha 11. >?.». Tclophons 
li gjtt. 

D r . A. F a j a r d o 
Oiniea niodi« .i--ronfult«)rlo : riu «lo ('•OIIIMUT-

* jo. 4 li ici.r.ldem-la ; ma Vpirao^a, 'J'ele-
t lu.ac. IP. 

O dr. J a m k a i r o C o s t a 
l'^pc«i»l^ta nas ino.cMiuH «los « Pi< s, ouvi'!"®, 

j;nr '̂nuin *• imri/, ««»m lonua pratica no> li«»-pi-
m» > di- liurlim, Vii-niia, Paii/. « I.oi»«lre«, «lá «•on-
sidUs de 1 a» 4 «In tar«k-, 110 11. li «la riia «l«> 
(.'omiiierelo. k-iu-ia, 40, almncila liarão «!'• 
iMrucicaha. T« H|>h«m<\ 12%. 

D r . V i c t o r Oodiuho 
Molctdias «los pidmô«-s; eora>;<««' «' apparelli«» 

,lii;i»«.liv«.; « irurgia yrrnl -vjdilli- «• ufTi't'<;«"»« s 
.1 p«U«', 1 oiiMiltoru», rua -1. Hcalo. -ú-A, «Ias 2 

is ."• luíiü' >0 nltrudi? n«« o rrlpiorio. 

Dr . X s v i s r da S i h a l r a 
i llidcii mediou (..-OUKUIIOIÍO rua H. M«'iito 2.'» j 

da> v-- l.otii- «la tarde. |{i>id*'ti« in, rua Ama 
dor lir.ono n, ii (|,!iri{«) Pavssau»!!! 1\Icj>h«»ti 
11 911 

SEOVÂO Hí\im 

0$ bichinhos 
Mentem, pelo líio, >1 i :i e u 

VARA nn.1t: 
p a l p i t o * « i a i - i i i n j . 1 ,1 ,1 

Vou jogar no i m i t o . 
hovhoMu cí i''im> •' 'i. 

N^ate jogo í i m o u j 
Hei ilo > om ht tu iíUf I ' 

r* 

15 3 1 

1 ' í i l p i U ' H « I o M Ü I Í H I I Í . É - , 

Ku lio loiro, IIO rlr,ihitul* 
K no )iorc<> vou jo|{:"'. 
No |î l|>it'- fiou (unelante 
JC por iffbo liei <Io '.MIIIIHI 

TO 

\'ocôj vão ver 
filiem paj^a o jiato 
l ie i «le ser eu 
1 cirando o ai tio* 

r.o.ooo 

n.fri:^t o i 
i <;..-,< o 

-
15 COI 

S '-'JliM O 
1(1 ü .o 

h.OTaloe;» 

7.4."i 2^000 
ti o*n» 

2 IM$ 01 
:Í < OU. 

1 HlV$-HHf 

1 212f 0!I«) 
l : o > 

i i$;»oo 
1 o'.') 

fl(,;;-rd i 
72!» 

H7*l «l 
f 40 

•llí)*7iM 
;»o7 

aiu# o> 
L"J7$1)(J0 

•ló|ü)0 

í» 

r$o«o 

ii 

4f0t;s 

<1 
nfetm 
n̂ irti I 
2»5«M. 
1**1 • 
ti* 0 t 

D r . E d u a r d o ds M a f all if iss 
rspcriidisla « m m«dcstii»'« «Io c-doimiRO, pi d 

iiihi> v no vomni, du (onMiltiM «iii5 12 ux :>, u rua 
16 «!«• Nu>cmliro ltf. — MoUwiwn «I» pidl»* «• mor 
ph^a, « on>iuMaw ii.m 8 horas «Ia maiilia, a 
Com-vllieir» .NoUio», 41). Tèlrphoiie, KM. 

Dv. B e r n a r d o ds M a g a l h ã e s 
Ex-i;derno i>or coneitruo «la primeira cadeiri 

dc clinica ine«i!«a da Fiifiddade «Io Kio, K«MÍ-
dciii-ii», nm «l"S (iuuyai:a/.<ri, 131. ConsuUoriij 
luades. lícnto, 42. I« lt pliom i;s2J 

D r . B a e u o ds M i r a n d a 
}f«/ie?tlas d«-s ol/mt, ouiôlot, nariz k QrwyíHlti, 

fvpcoiall«t;i «lf Piirii «• Víi-iiu», membro «la Aiu-
il«T.iia «lo Me«liidiia, «ll.solpulo «!•» notavol «jculis-
ta Moura liianil. Co.iculiorio, rua DireiUi, 3. d.n 
12 ms ü. Itcsldcneia, rua Fagundes 14, Llbonladu. 

D r . R o b e r t o G o m e s Caldsa 
FfpM-ialMa •!«• inolrHIas «lo riiaii*ii<i. ' onfirt 

forlo, it.a «la i/uitmi«!a n. 1, Milu-ndo. Consultai 
ile "J a? 4 Jiora-i «Ia tanle. Hê NIfmMa, rua Ms 
Om-dildio li ô i('or»*oIa«/áo) Trl- nhou-- |n,'l. 

D r . V i e i r a ds Mel lo 
(liniea «'fpceial <'« molr<tias da pelift, ^yplitllf, 

11'i.Mit» {,T!iitac-f o urlnarios Trata a *y|ihflli 
mohstia.s {.iiiita»- por pro«ít-ssoi ff ti caies. 

Cônsul tono, rua da Quitanda u. 1. du 1 
4 l oras \ • 

Dr . E r a s m o do A m a r a l 
F»pceiall»ta « iii i-j|>hiiís. iindcítiaí d» poll-í 1 

do coiro **abcl!udo. Com. rua de H IlenP» n. 4». 
/.» 2 l;oiu«. Kcsldoaeia, iu.i R Veridlan» u. 67. 
'JcJephonc u. LC0. 

Dr . A. L a i s do R e g o 
Mcdlco operador, eírur«iAo «Io Hospital le Mt-

rertcordln. Consultas.- rua do Comincrcio n.0, «l« 
1 hora ns 3. JiculdcueU; rua das Pulmoirai u. 0, 
'Jclephtaic n. 10PJ. 

M c » v i i u e i i < o « l o P o r t o « l o 
M a n t o s 

Fidrndrs : 
Dia 11 
I».- Itosnrio, com 

ire:!-':', s i MUI Prito 
vniio- ««uiero4-; «. 
A- Comp. 

R- Valsai io • 
H -tu. «» vapor 111nI• 
«uitr.i, vários aeuoi 
A « Md. 

R> ltlo du .Irtiu-

d n. d«> 

iviiftdo 

viu «em, 
toiu-1 '.da-

ni /.-1 r.mu r i 
\ a i -o r 

I >n 
v alas, rom 11 din- «i.- v ia 
OllAI.il, «!'• 4j',!> t«UiOlf> l;l-

s, eoiií-imi ido a Wil-o-i ^ ,1|:. 

di • 
I \i!|" 

« ari;.i, 
iolial 

crd.»-', * OIII dias 
d-uJ i, « ; . I M 
«>•-; «"li i.-liado i 

e<« n!a , rom ! I *iia< «l«- \ i,t 
i u d I-iorimit'|'«di-t •!.- ;(7<". i,, 

ero»; coii llgltatfo a I-

l>if Moiitfvidi 
ífrrii, «» vapor i 
i:«!'.iid.i < ir^a, v .o l-
li «Io Sou-a iHmt.is. 

Snlii«fu-: 
Vapor nacional Mor anopolis, « orn \nrl«j- -e 

iutii-; pina o Rio dc .lancho. 
Vapor nacional «jloria, com j;« i.e;< s 

l»ar« I^iiap-, 
Vapor'imík-a Ornna, eom caP-, j ara 4.i\<: 

p*» •! 
R-<pa« li.»«I<)« • 
Vapor ír.iacvz ( arav«.lias, » om «-afé, pa:u « 

Haviv. 

V A P O R E S E S P K R A D 0 9 
Ko ferto *!« líio » 

Fm jmdio : 
f«enova «* e«*-i., Mlna-i . , 
>'ant«»», T« re.i'-«- é * ' * 
líio «Ia Pi.na, Cor.nii«-,e , . * ' 
«ítíTiov.» « nm-'., Mina* . • . 1 
Nev Vork «• e-. s , S«::íripe * " 
I v r -!o.-.a < >1 l̂ u 1 'íall iPf. , 
Portos do Vort', - Snlva»lor , , 
l.oodri^ • .•-i-;dii>'., II-ÍH-OU *iranij«* , 
Kl.» «la Prah», llom« >* . . . ', 
bondres *• Reli-na , * [ 
-anto«, Rojei.t • • » # . " 
Rio d i Prnt i, ( ly»lo , ( , § j 
Saut"-, Ar.- ntiia 
Jiu«'inr» Arre ,̂ T"Mana . 
I;i.» «'a Prata, Rerotiri-r tl «.rande ^ 
Ri » d* Pra:n, *h-!«-ai: d». • , , ^ 

No pnrlo dc : 
Km limho 

B»i«'ó*w Airrs i-icnn.i , , , 
Krrr.ipa, f»rop«*-a . . , ' 

i ^ Aipo,. ; , ; M«r»p!ha r. «*-««-v , 
Nepolct, rml.ria . P ^ P ^ ^ 
lbi«-no* Alrr*, I,«»mbardia . , 
Bo« nos Airr-, To-M-ana . 

nos A Ire*, Bm-nguer-ei-Oraude 
Aire», 

D r . R u b í i o M e i r a 
íllrdra m»**liia; ehefo do fervl»;o «le rlinlcs «Ia 

fm.ttt « asa. Kutildeticia, ri a «Ias Palmeiras n. tf. 
( *,mult«.i:o, tua dc M. iicüto li. 45, do 1 as i 
l.umti. 'iclephone ü. O. 

D r . Cdnardo O a i m a r i s s 
Dlroípulo dc Chareot «r Dtibois, c*-professor «li 

I ncuPladc do Rio, com pratica «le Pari/.. Ripe-
«ialidulc; iratomento «Ias moléstias «Uatlie:ica\ 
nervosa, c do nprmrelho <li««'stI»-o - Psychothcr v 
1 i«. — Ruo Ha rã o de llapctinin«a n. 77. Consup^j 
«IIIH h as lü da luaitfm « do 1 as 4 üa tarde. —Ta 
icphonc n. ilól. 

D r . A r t h n r M e n d o n ç a 
llcdíco Consultorlo, rua dc s. isento n 27 \ — 

do uicio-dia us U horas «Ia larde. HcsUleucü, rua 
üc-u«rui Jardim u. 06. Tclcphonu n 235. 

D r . A. F e r r s i r a ds Caskil!i> 
Advogado. li-Tiptorio, irav«wsa da » u. 0, re-

nhiu ia, avenida Tiradentis n. ;i2. 

d vogados-- , drs. R a p l i a s i A S a m -
paio Vidal , J o s e Amadeu C é s a r e Ca* 
mnra Lopes 
Fseriptorlo, rua «le 3. Bento ri. 4;t, «obra l >. 

I IC < > 

S r . V H I i o T r c i r c 
m o , 27 lio Maio. 
V0C«% «• MU V.dllO lOUÍt) r.t-lllC; 

além «li; tudo, mali read". Caia na . -
ra de mo miinJar «J rr/o! <io o I 
archivc-D alii. 

d inellior meio «lo apanhar ««t 
drão 6 apcrlal-o tntro «loij íog 
cs u rceoit^ do J a ^ u a r i b c : 

Cho interno : 
500 grammas «lo oleo de ricíno. 
Tome tihlo «le ve/. pela l>« c a. 
I«lcm. 
Meia hora depois J clvatcre", se-ur. 

a formula : 
Atfiia ipiente 2000 ury. 
J ' imenla eouiari IIK Í I . I - . I0Ú . ' ' 
íio o isr. t!«»s.tve/. não arehivar o 

sr. I reire, perderá o emprego o o 
vai^iine. 

Não me amole mais «oin tele^r. 
mas. Não soja bobo. 

íratide e rraterniduie. 
Dr. Tawirrs Th-li,-., 

M u l h e r d c e n t e 
K' porrpto quer—so qui/cr cara 

as pílulas <le T a j u y á M. Al- rat • 
so vendem na 

C a s a B A R U C L fc C O M P 

I I r . \ V . € a o r « l o » M f i o e r " 
iiicdieo-opcrador c parteiro. C->; 
fultorio, rua ile S. Ueuto n ' 
isobrado-, do 2 rts 4 «Ia t.ir !•• T 
lephone, 1023, Kesi<!eneia, 
ineda elos Bambus n. 1, até m 
ltoras J o mautiã e depois «lai 
da taioc. ' iclephone u. 101. 

& & ? > 
9 

llei'iui«,-ii 
IV.!e,sc ;tos tilliuH <le nm p it 

le nome .lofio Anton-.o X i r . . ! j,.n . 
c rc í i - rnn a »cil primo .Iu:n|i;im I . ' 
rim <U «luilaiiil», l!-.\, S. |-;mln, 
ver BO |IÚ(ICII> fazer n e c o i i r 
h t r j n ç i <juu i » moa i o í t-ui t n . 
liUfal. 

ASMHIIII-II t i a s c r i i i l i r i i s 
Cedam t i a p c a c o s dias com o n« 

— T . U . I - O B I I U O í . i : 
tormnhI tio <lr. S Yl.\'IOM.\1.1. 

tlirtrlortlti Mttlnniihflr >. /' 
Completamente : 11 . í •. i-, : 

O r . O a . t l o M . d . l r » 
«*lv.)Kn.lii tr. 

- na h'.r,i. 'In 
d, N.c, « iniir» 

t.ril-

O i advogados C a r l o s d . C a m p a i . 
S y l v i o d« C a m p o s 

MiHlurum " >, ,'»i'rip'(iriI...r.i . t i-, «l„ r.. 
Vi-lit, í ,-^.pthiii il. rui» «l>, 

R a p o s o d . A l n u i d a 
riMortn ma ,i., OnsMst n 

N- ra. .1., iwle. KnM-iH-la: rua .1- • 
nio n K̂ . 

f . •1 • ti 
• Ullu 

B r . • l . x a n d r . Coalho 
V>"iío.!.' c.„ M.*jr mirl... ,„,, , .m„n.-i 

»•• »;•'»•«<-- n . . .r- . it , . . .l.-r. „ | . l t . 

B r s . A u t o n i o H i l , . i r o doa S a n t o s 
tevam <!. Almaid» . O a l . r , . l B i ' a . i r i > 

O U v f i r i * ° * a m i o C » r » . i » d . 

\nlouki ii !„, '•rir-lorl. 

« » « « C A S T S U O 
• il.- I:OIAO .WNTiarA 

> « a da M. S . a t « W _ « o b r a i . 
l «ulo-Telcrb.jn. a. U2j 

< lr r-lio Aorc». tr.V.lhM « n p . . . , -

' « ' " « l e m u . riu di s. i w , „ * , 

C h U S « I T m u 
' ln.r«A, «rnlMa. c 

D l í . S I - i M O i ; 

DK X TI STA — A M1: 1:11' A' 

Rua S. Bento, 51 

ART3UR BE6B1E 
l » r o f . « H o i d c K R . I N C K Z i - l \ M I 

l.ict iona pratica e llieori«'.i n-rite ' 
«la.lcira -^iroiiani i.i fiarizii-n^e » 
drina. 

1 ' r c y i w II I IMIII -UK 
MCSIDI.NCIA, Jif.'.I S. / Í O J / / . V 

y . :io—S. VA I !.<> 

F e r i d a a 
('nra-se .« ferMla por iimi'. vcllia • 

IKII.IC F|NE sejs , toaiamlo o R.: >lo 
pnrativ.w, o Klljtir M. Morni . qi.. 
v c n J e cm I-anio, na eu--*» |; V . 

Comp. 

U E L O i O a m a F U X 
R u a . i l * M . B e n t o . O B 

Hyilror« ' l«> 
Cirra rarliral e f i n n t i d a , mio c; 

ç ã • cortante e clttorofi>rni!~ 
pelo c-pei ialista rf,-. Jstmi-lio /,'/' 
com n m . tinira apj.Ucaçâ.i ,1o >cm r 
cehso rfôr, *om fettre r itttn*c • 
ab«ttlnt'> dr rrj.ivln^f^o (Ja moIe.-'i 
t o n - u l t a s ,1a» 11 linn.» ao m< io-.li 
rwidencia : rrc» VÍSÍOJKU- «to Rio Br .u-

9 J . T c l e p k a a e n . « S S . 

49, 

A M 

CofiH 
a toila 
t^in tr«| 
:o> n-1» 
, :i]«iült,| 

ípiIMI 
I .l>iard( 
1,'ito íífl 

- o 1 

ii.ii 

, ne 
. i - < f» 14 
»i.'- r o j a 
a f-.;iii.|| 

- i-i-.r 

1 
4 - l i i l h l 

. r'<« 
a ma íiH 

A a id4 

s- rito 
• traia 
r a 

«. I'a'1 

C c i p i l l 

r « /-««I 
.la rnrro 
[ riivii. 

t iptor 
f-, fa l i 

> SA 
I I 0 M 1 

>ANTO| 
11 M (1 ic iol j 
I o N i i n l l 
cifisfio,' 
t t c . c t o j 

G e 
: i n n a 
i r i t n í 
t a n t o lia 
] i , i i i i ' l a 
S i t ú i l r . 
v c i t i m c i 
l m n i n u v l 
t i i m p c s t i 
í u i d o a 

l i m vifl 
r i a f l " v| 
ll<>M|ll<> 
i l i n i n i n a d 
' l a t i r a , n ( 
/ - r c o r r a 
r c s . ont f l 
{•nrt irão 
. . I l 0 < 0 t | 
i n t r n li 
' l i n * uti-id 

Am m 
l a u t i l l 

I •'!• «, » ,l I 
"• t j l i l b i l n | 

PT . i ! M - : r J 
i!o p p j 

<jual tua 

VENDEM] 
ferro r I 

K rahrnbl i ia 
l-inlial. l - a j 
in ow, lar,'o í 

VK v n i - s l 
ra, mtij 

Ir.M-.rs (Ia 
c i « om o 

Tratii-^e 
t in .o n rrm| 

1S! 
11. '_'*. 

D 7 - * ' 
n u p.nic*M. i 
papal na <• 
vrinIctn.KC 
e cír-njariiiM 
'o. I la-nel 
o 5 

^ T o . M j 
do c»t4 
ptanio, 

I l ivinae» (pa 
Ca> pela ( f 
cn-tatn 
»:acirt e n n | 
ruel A Comp 

En x a m I 

Ç». 
diatan 

n . i ec preço, ' 
macia«, . I n . 
rn t l ,v C . . 

ES I M K I I 
IIO», 
*ÍRa, . 

eo temp», co 
'•.ponez. tut 
t iaada, fazoa 
aronia; p r e ç o j 
-a» e em S . ' 
1 ' irei la ns . 1 j 

^ • v e n t r e ' , i 
Cálcnlo» 

Pi l«Ua OÍTÍI 



1 - . " W W 

l t 

o 

nc i-
Tar, 

1 ia 
tu i> 

Io J j 

fc'-. 
I <•»• 

luso 
p i " " 

tlICl 
[es-

•ara 
l u a 
Voi-

do 

kl tio 

V 

VI 
Í C f 
luir 

l os 

J r e 

|,U% 
I He 

A O M U N D O 
Grande Officiu de Gestora " S R f í . í S í S ' 

E S P E C I A L I D A D E em artigos finos. Alta moda 
49, V A S C O N C E L O S , S A R A I V A & C . — T E L E P H O N E , 341 

~ — f ^ ) P R E Ç O S S E M C O J V C F E T E 3 S T C I A . J 

E n o r m e aortiroenlo de a r t i g o s p a r a o TORNO: Confecções (os últimos modelos] tecidos l â 
quadrillá R a j e s ( u l t i m a n o v i d a d e ) confe cçõesde malha, draps, peliucias, relludos em todas as co-
res, Boas de p l n m a s e pelles (naturaes) g o r r o s de pelles e u m s e i n n u m e r o d e 
NOVIDADES RECEBIDAS PELO DLTIMO VAPOR. 

AVISOS C0MMERCIAE8 
i . i a ,ia lio,-tia * Comp. informam 

l 8 < praças o posHoan '' ul qumi 
rnMac Oea «ini-, por eacrlptura em 

. . ,..„ .),,' mlirllino Medclrox, denta 
, .,1 dissolveram, nmlimvolmootr, a 

R (intui, rí'tiiando-»o o KOCÍO 
, . , [ , |. i-, ilu lloclia pago ,! auti» 

. . . , u ",ii| i «1 «• ir.c-o», Arando 
„ „ , . , j., .-.. .il. artivo e passivo, 

, .,,,. ,*!,, , .mi . sob a ra»pon«a-
„ „ „ i <', «lito ila Itorlia, 

, ,.„,;„ , iimitor 11 U> o lomtnoi-
,..,„ ,. vi u In ilo calçados), 

, i.i,|c , \'pl,.r..'l" pela íiiiua extineta 
' . I; lia. 

- f ii , s .Io .1 ti ti 11 o ,1o l!t07, 
( ' , ,1 I.IKI II \ KOCIIA A L'OMI'. 

FICADO—O enjíorgilaniento lio fi-
HUdo, ilyspepsia llalnlenlai.. dia-
rliras rliroiiicas, falia ile appetite 

prisão ile ventre, «Vires ,te «alieça, en-
xaquecas, niivral^iasi etc., curam-se em 
pouco tempo ,'nfti as pitulas ile papaina 
r (piassina I H v l i i n e H , marra-regida-
(la; rustam 1*';IMI r^is, nus prineipaes 
pltaruuirias e ,1111̂ ,1 riu s ,* no deposito 
,n)i S . I*aulo. Ilarurl ,V «'otnp., rua Di-
reita iis. 1 e ô. 744 

M 

) 

I f K l L A B A Ç Ò E i 

Estada de Ferro Sorocafaana 
S IÇÀO I L.L VIAL, 

I i. i i n r,lir-. a partir lio lliíl 1*. 
I.illio, as I t i tus ,1a aül\'ão lluvlal 

, } . H Tietr* I- PIIIIOÍIMIIII aerão calen-
IIH > i.i.is ila la*a eainliiil. 

mer-aHiiiiis ilotinailii» o.t prorp-
<>.'«« '! « purtos ,1a K cção (luviiil, «o-

. ,lu aliaiiniento <lo lf,*o o no freto 
MUI e*iru<la, «inando os despacho.. ío-

i • ,r. ,'*• l"J tiiiieluilíia. 
v IV .'• . II ilo Jimlio itii l!M»7. 

Alfevito Mala 
SiiporiiitondiMito, 

Ccfrpanhía Paulista de Vis Ptrreis e 
flunres 

1 » • jiiiMiio (JIIP, n |>ailir d o d i i 17 
> I vrento, novo aviso, tinirão nus-
! M'S;:H v.h liiuislcTonciua «Io NI-.fija 110 
, r do^la Companhia. 

I i ! o . II <lu Jnnlio <!«• r.KJT. 
Adolpfio A iHjitsfo Piah 

Chefe «Io < srviptoiio central 

ANCIIAS tio rostt», ospiuhas, 
patmo.s, surdas, ca>pa» hi^uae& 
<lc bexiga o rti^as. ileüiippareceni 

em poucas dias com o aatioiicte Japone/. 
tornando pelle a^radavelinejitc fresca 
e assciiula, fazendo espargir o main 
suave e dtiradoiro aroma, dando-lhe bel-
Us:«, attractivos e encantos, |>icço 1$50(? 
réis, caixa de tres 4;()(K) réis; cm S . 
Pauk», Iiarucl Comp., rua Direita tis. 
1 e 3. 

N 

A N N U N C I O S 
F E S T A 

KI K A S T H K N I A — Debilid a«1 e 
fraqueza, còr palliila e Ivtuplia 
tisiiiu, curam-se em pouco tempn 

com ii Klixir dr 1'apaiua ile K. Ilraifa, 
ccuteiias df attr.ladn^ de atialisaclii» 

iiilicos aflirinaiil a sua efiu-acin. vidro 
.'#i)oii 1'i'i.-, nas principacs pliarmaclan e 
,*m S . Paulo, ilarticl .V Comp , rua Ili-
rrita lis, 1 e 3. 
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I > c f i i l f i i m i i n i i i s 
A I - i v l í l l i i l .>1 i t | £ - ; i l l i ã f N . ai:>-

l,a di> rcccljcr variado soiliiucnlo desde 
MIO ivis paia ciuin, á rua do Cotnmor-
cio r . '.'1. 

C - A . S - A . 
V r n l c a e a <la rua Mnrliiu 1'raticisci 

li. Ir», dc constriiccAo iiiiiderin. lut di-
lfrtn, bom ipiiiilal liem i 1 inliilo Tia 
I i » j na nifsuia, ,la» i' um 10 liorns , 
das 1 da l.üdo riu ,(caule. 

R L O G K S 
••^.•í.i., Iisfl r.tllia 

de pnpcl xadrez 
de iinlio para cartas 

com 100 follia*. h 1$0(J1) teia e I$f>00 
réis na Ltrrariu Mauafhneb, rua do (jonr 
tneicio ii. Íi7. 

S \ K 1 « ' a m a r o i l M S 

O I B O V E L H O 
DÍule se eotupi-n o melhor se pa-̂ a é 

n;i l.il-riin dc joiiis, rua l.ilioro Had:ir6 
I - . T . — F \ 8 Á S I I , V I : I I : . \ 

I K I M I N C O . I ( i . fi-nlisníse c m 
- ,NT<» A M A l í O ii |io]mlí'f c inr.is 

. l iciminl 1'tstu do I l i i i n o l l s p i r i -
lo S i n i l n . com missn rmilnd i, | ro-

-sfio, fogos dc t irt i l icio, int is i in , 
i . « to . 

• v t i í i i s purl irão dc \'illa Mn-
: : :i i tc liorr, t-iíi l i » r n . ;ia IiortiP 
• !n» < Ia trens do Si iuto Amiiro , 

to nu iria c o m o na vulto, f a i í o 
• iida n o a p r a s i v c l ltnM|in> il» 

Sa ' i i l i ' onde, a l é m rios m u i t o s «li-
: • ' incntos gra tn i lop , l iaveni II-
n l n a ç ã o ; lectricn a n o i i e c Imile 

•n|• -iri• im g n i n d e salun i l lnmi 
a n iorno . 

['.••• vi-t i <la p r n n d e c o n c o i r c n 
. ,1 vis i tantes <|tic |iroctirain o 

l! i ,s( j i ic ila S a n i l c para verem a 
• :!iaç;"io ele?l i ' ica c s a l ã o »!•• 

a c o m p o n l i i a i c s u l v c u f,i-
• iror, nlém dos t rens regula-

' í trns e x t r a o r d i n á r i o s «|iic 
i de Villa M i u i a u a para 

l ! 0 < t i l I! dc meia c m meia l i o r a , 
' p 'i c * liorns da noi te , n,ih 
• Ut)'ÍS. 

' 1 I AM-Si; pr nsionistas 11:1 IVnsin 
* iii!i;ii', a ma t «pilão Saloinão, 
• 1 r.) li'. Pioçm luodicos. I • riicct--

1 t In II iluiulcilio. 

p • 1 -S1-. a i . i i lt i l l ii. I 171» I da , . 
• t cnlicics dc <i. Ilueno A: C„ a 

. •-< In l-lfcil... 

a IICIII montada* oflici-
nas uípciiniciiM, fiiiuliçào 

)•, c Inaiixn e carpinlaria, dos si s. 
iiliiiiil 11miiOH. tíiii fnrlos do 
' I.IIM M-I D ir.,l:ii' ti.ii, os 1,,,'H* 

da KI-LIÇIHI 11. 2 . 

•I . ,1 I ) » lua cacliorriiiba pcrdi^itci-
u.i • ' ' i.ila o de 1 IOÍ, racn.rom 

- •':. 1 " qtlasi toda Lrnn-
iiariz p.-nti !o. 

ir, 11 a r^uoírn n. 1-1. pri -
l.l do l'.IMli-li, 

l S5QQ (juanto custa 
nina caixa depa-
1 1 l i r i . o . M A . 
TA, na lavraria 
Magalhães, rua 
do Conuncrcio, 

D I»l. ( AlíKÇA Knxatpu-
• pri«;ni dc ventre, falta dc ;tp-

"*ti!" f óres pullidus, ctiram-sc 
• "-.dias <MIII a> pihtlai Pivinaes, 

*• «; i i--ina; cu>tam 1 ̂ ."00 rei,-., 
tias principacs pharmaciav. 

• i.i- «• ii'. dí*|>fiHito «MU S . I*iru-
' »V < '»in]».. rua Direita us. 1 

7 4 4 

t . 
l l.MAI, 

•1 Cstolll 

'- 1 pafin 
l>ir 

Ir MU, i 
> m i d 
l ' ' ,mp.. 

prom-
• • Tuda- a 
iil.ii r liifadn 

curadas cmn a.., pílulas 
:„;, e fpia-^,ita\ approva-
ctoria rle Saúde l'id,Iica 

i'i - . nas priticipae- pliar-
|Hi>itn cm S . Paulo, Jla-
rna 11 irrita i c 

744 
* ÀAni l'.i AS. ... li , , , , , dc calie-
— 11. „< i ralKia-. rnralll—e iniinr-

• II,tal,I,,lie rotn as pílulas llivi-
l i r"V". l*?rKi, nas |irincipaes pliar-

drojrarias e em S . Paulo, Ra-
• «'.. ma llirrita ns. e 3. 741. 

™ -PI .NIIAS tu, rosto, manchas, pan 
^ ,.',-pa , r II cr as, sitnaes de tir 

et , . , cU'*ap|»arrcem, e»n jKn, 
jsi, c m r, maravilhoso salKinte 

) •/. turnando a pelle tina e asse-
• 'azemlo espargir o mais suave 

preço, 1» 1IS,, na- prineipaes ra-
' <m s . Paulo, Itarnel Ar V., rua 

rciia ns. I e 3, 74. 

FASTUI . _ Colicas «.o estornado e 
'.entre, enirrirfit.imento do lidado e 
c.denl.., hiliark,-, curam-se com as 

pivinae», de R . Itrapa: e n t o a 
• os r * « . na. prinripaea pharmaciaa e 

* "O deposito » . P M b , 
^ * t o * , , n a B M I t mm. t « S, 

P a r a cartões 
postaes 

A I ivruria "Mitíialhacs a«'aha du rec? 
liei- variado «ortimenlo de allnins aos 
iiiHÍ«MÍIicant?s prc;o<i d.- .rifO(M> a IUI$000 
réin. A' rua <!o Comincrcio n. 1'7. 

A O S Q U E S O F F R E M 

e q u e n ã o p o d e m d o r m i r 
AcOnft.iluUiKisque tomem \ar ip« 

Follct. Ora, lia-la limiar uma a duas 
colliercs « l e W o p c Kollct para cal-
mar em poucns niimitiis qualquer 
itõr, por mais forte ,• iiitnlleravcl 
que seja, c para dar algumas horas 
«Io repouso, desomno <• ,1c 50cc(Ç0. 
ti \anipc r,,llet ú folicram, para 
fazer adormecer a- violentas dures 
da iroita, os horriveis sollriiiientos 
das eólicas hepatleas c das moles-
tia- do ligado ou dos rins, 

(áuii o seu eniprai:ii, calmam-se 
quasi iiisiaiilaiieanieinc a" dúrcs de 
«lentes por mais t c r r i i c y que se-
jam e as mais dolorosas reviuliria-. 
As pessuas adultas podem tomai- .,lé 
:i colli"i'cs,das «tesopa, por J'i horas 
sem o 111 >-110r ine,iTivciilen'c. làisrolc-
sc um pouco d'aíiia por cima de 
ca'la colher dc xarope para lirar o 
pnslo um pinico acre. \ venda CM 
1,„1 as as pliarmacius.Dcposilo.íiTal: 
rua Ja -uli n' I'.', 1'ar.v I 

m i m G Ü A R A H Y 
Anvf.ro ao m/r do mrmo uomr 

('• ntimia, como sempre, fornecendo 
dii.tiamerite á t»ua numerosa írpytie/ia 
um variadissimo infuii. 

Aberto até 1 hora da noite. Preços re-
letivamente ha ra tissi m <)«. 

niiiai«»u pelo conhe ido 
MANOEL F E R E S 

lina 15 do \ ( n e n i l i r o -"i2 

\ 
t tinfi'fis f / r t * i>ti iiltfjiii'his paro 

s I I' rtj . tffHciaef nu Ift/'-

. M n c l i i n a s c i i i i i l i i i i ! i < l ; i -
M l i c l l i l l l i s ii \ l l l s a s 

C r a i u l o r c t l u f ç à o do p r e ç o s 
«.OMr.WIIIA MK IIANICA 1 IMI'(1I< I .OX> 

KA Dl s. PAI I.O 
K t i s i i «Iv i N o v e i i i b r o , |fi 

Grande liquidação 
Tcn lo de proci ler »•» lmlniiço, a ' A-

A IIO «il KliUA resolveu liquidar o 
ai II grande sortiiucnto de 
K A / E M L A S I H I I H I Í I S . 

A r m a r i n h o e c o n r e c ç í i c s 
Chamaim.» a atlpni.-âo para o grande 

sorlimento ,!„_ CO.Nl CCÇ'i|!S a n i l . 
c h o i i d i i M , c h c r l o r e s . I l i , -
•••-llit*. . oulris sr l i .os pioprios para 
a estnç",o. 

( OI.O.SSAI. s irlimento eu, rendas do 
tuilas : s qualidades. 

HOli riMI.NT< i sem cg,ml em acdss, 
p.nres, g:tzr» plissé, Iciieo., meias para 
huii cr:s. sentiorns o criiini;:), 

fKi:(,'A( i de chap^os para «cnlioras, 
sempre as iillimas noviiladca o .impor-
trdos diractamcnte. 

o r n e i * * , S E c o m u i 

R I A D I K i a T A , I I 
T , l « i h o n e . « 5 3 Caixa pastai. 6 7 » 

i ASA I I U A L KM SAXT08 

y f V 

• 

R H E U M A T I S M O 
I n f o r m a ç õ e s g r i t i i i t » D ô r e S C r U 6 Í S ! ! 

C o n s t a n t e p a d e c e r ! ! 

EMPRESA MEDICI 
|. ' ,k 'K; . ' i i i tcN «.- l i u u o N i i M A U T O M O V E I S <n : . i . . * . . r i 

«U-

F I Ò ^ l i T O I S C O M E D I C I 
Rua da Liberdade n. 175 Telephone» 186 

par» ns cslacõei ,1o Acceitam se clumsdoa para cmiliicvio de |ia»»sgeiros 
Sorte, 1.117. e horo .«han», |iel is preço» ilot rarro» de prpça. 

, i , chaiundi). poderio ser leitos p-11 nosso lelcplionu mi-pela coiiiptnliis , lr 
nvinageiro». á rua do Conimercio n. 18, ou òirectaaicnte no -garsge> .1 l ' l i : i l l i i 
l . i l K - i f l i t d r , 1 7 . 1 . 

M A L E I T A S ? 
i r tal o efTeito enrati* 

C A F B R A N A 

P o r l i t i r n , t . r » $ 0 0 f t T d a «• v«» l ta |»:ira t l i o a t r o s , 2 0 K > 0 U 

licsapparccon, com as primeiras dósos das extra ir-
diiiRrias pílulas .Ir* 

O A F B N A N A de JAIJIIKI: SOliltINMIO 
infallivel dn* pilulas do 

uas felirej palmtres, Intcrmi 
lentes 011 ae/.Ae». qus ae |s..|o 
aflirmar serem cilas o mo li a-

mento maior consumo e preferido pe os que Roffrem desto terrível naquilo. 
MiSTK ICSTAltO: 

r«iniel & f . — P . Va/ <!« Almeida — L . Queiroz & CL 
E em toda, aa de mal» P B O O A K I A B . P K A R W A C I A 8 

l l à r m o r a r í a T a v õ l a r o 
ilxnosipru» p e r m a n e n t e «te t ú m u l o s , e s t a t u a s c v a s o s 

3 V E . T A . " V " O I L . - A . I ò O , i m p o r t a d o r 

VfiNDA DE MÁRMORE EM BROTO E SERRADO 
.{na de Santa Epbiyenia n. 69—S. Paulo 

f.ioardi. 
U fmsxds pe 
•II-.-1I -atíilr |I 

o que Icql a 
• <• infeliz que 

c ,| Ut 
II. lll. 
i., f ,, 
ilibei 
er j . -i 

chainar 
-)))•- trau-i ' . , ' T; 
qllr Í,'I -ei . -e. 
" pa. ioits ;.rcal• i, 
' t«.1':i.,11 i:ut i. -aieill 

• Ma 
Ivea 
ma-
nja 

e v e r e i r o ' I " IÍMIT. 
ao HCII esi i i|it'irio 

EU o qHe era a vida d » senhor M.i,v 
o não ter uni ninnieiitu de reini.su. '1'jU-e/. 
soHreis as me.mas di.res c r u e i . s S c .1 
tcrial ou ittoralmeiile, a tendes iilterud.i. inI 
carta sc segue. Vède cmiin dc limuem ducnt 
e \'enliiri.<,i. 

ICis a carta ! 
l l lmo. sr. «Ir. Sandeu 

,S. 1'atilo, !•_' ile 
No «lia i'4 «Io Sctemliro <le I!I(I4 eliegnei ao seu cs, ii|itnrio paia p » 

«lir inforranr;ões Rolire o sen flystcina «le tratamento « iiilei-llie toilos r,s 
meus soffrimcntos, fazendo-llie ver rjtic estava S , J I T I C I ; ' 1 H D E DORCI? rlieuma-
ticas cm torlo o corpo, alem rle fortes dorea im nr-rvo si-iatico. 

Não tinha socego por um minuto, nunca uma liura de paz, j i eslava 
um liomoir: perdido, não porlia trabalhai', pensei r|iie (• meu ln-m estar ti-
n l i a d c s a p p a i o c í o . v p a i a s e m p r e ; nitts o d o u t o r l ^ o m e ii! ,iiu'iii nssegu-
r a u t l o - m o q u o o s e u t r a t a m i i c t n era i n f a l l i v e l nes les casos, e q u e i-sto 
l h e t i n h a s ido d e m o n s t r a d o * e r a m i l h a r e s d e c a s o s . 

S u h m e t t i - m e a cate t r a t a m e n t o , as d o r e s desnppnrpcoimri c m ;iouc<» 
t e m p o , a s a ú d e gera l m e l h o r a v a p o u c o a pouco , e lia m u i t o t e m p o q u e vi-
v o t r a n q u i l l o , t e n h o iioa p a ú d e , s o u cora d o e robusto , c o m o b e m e dur» 
m o b e m . 

A c r e d i t o f i e l m e n t e quo c o n s e g u i tão feliz, r, -u l tudo ut i i camci i lo por ui"> 
s e g u i r ií r i sca ns nuas i i is tr j ic t ;õea, p o r t a n t o i - t o i i « i in ipr indo m i n u m 
d e v e r e m b o r a t a r d e d e ngradfeeer-l lu. in l i i i i t an iente p'ir ter -me d a d o a s a u d e . 

Agradecendo, subscrevo-me com estima e consideração 
I >) v. s. A m . " att.1 e olul ." 

M.\l;< '» I . I N A l í D I 
T í e s i d e n c i a — I i u a F o r m o s a , 7'.'. -Nesta . 

» 

i 

Aj^ora liem. Ainda rp»e |»«>ttrf» meditei.-», ainda qu< p<ai«'o r. 
deixar de compreheuder «pie v»'-. taiulnun t(iule> rrmi'di<>. <)u'r -
ttares de doent-vs recobram a .-viiíih- «• são ffti/.es. I*<»ivjti«• r,i/., < n 
feliz ? Pensae bem, e comprehciidercis (;iu- a» minha-, palavras sV» 

promptamente o (pianto seja possível. A> informações »áo jjfratis. S»- <• v«>s><> in;d na«. tiver r< niptli 
mente. Km c. s i de não jKKlerdes vir pevioaUnciittí, mandac-mé - vosso «i<>1«i«- t t.n«!< r e, pcl.i v-« 
ílarei grátis e p >rte pajyo, minhas ultimas obras : 

Moruajôss gratuitas; i' 

mil,em 
uli.- tã<« 
fr.inca-
' . mau» 

CASA 1 I NHAIIA I M Jh'=4 CASA PI'.VI)ADA KM I«9 

GRANDE OFFiCINA 
HF. 

PIANOS 
] ' ícruta-sc qualquer trubnllio ein pia-

nos r barmoniuins. 
Todos os Iralialhof são feitos coin ma-

cliinns modernas. 
M a t e r i a l tle i i n m e i i a «inleni 

' •nrntitc-BO q u a l q u e r s e r v i ç o , c spec ia l i -
ilaile em AHNA«;ÔKS 

A 1 T E N Ç A O A T T E X Ç l O 
«i» preços ,1a CASA NAI; 1 > 1'.I.I.I aeni-

pie suo mais I aralos quo de qualqiior 
otitru casa. 

C A S A H A R D E L L I 
R u a D i r e i t a , 4 1 - T e I e p h o n e , 5 6 6 

< i í i * a u < S e Í í o l e l 
A Hiia proprietária eomnumiai (pio, íi 

disposição do» exmo». hoHpctle.4', «o en-
contra nas estações desta capital um 
automóvel que < a conduzirá t̂ »*i»L*iít.s*-
mente áfjtielle estahelei imento. 

Outiosim, aproveita a occanino para 
prevenir o* mesmos exi ellentinsimos se-
nhorcM «pie, t1e setembro em deante, tem 
tomsdo por arrendamento u e!oí«nte 
rasa ora em constrncçílo, que sori mo-
bilada com apurado ^osto e conforto o 
qne lica mc*mo defronte do seu «credi-
tado boi»!. 

I F E K I R f l l 
» U E ¥ E N N E | 

Único approrndo I 
| PUAOADAMIA^MEDICINTTIEPARIA I 
I CURá• l 

ANEMIA, D!«ILlOADE| 
!ii|ir" r»'.t« "Un jn d:t f tüncant»" 

I F È R R O l 

[ Q U E V E M N B I 
I Q rasis ecenomlco. r 
I o tinleo Ferruginoto tnal- I 
I teraTel «os paises q«ientes,j 

p.xTom n sELt.o r>A 
"llniM dêirXhriCVftt'' 

FOGOS 
B A P H i K L l l O S A 

l ! n a S . I t d i t o n . 2 7 - A 

= I V ç » i n l i s t f i s t l e p r e « ; o s = 

CLINICA DENTARIA 
O ururgião 

,'entísla 
> A K C I S O 

CíAKONK 
formado p e l a 
Kscola Odonto-
lonica «lesta ca-

pital, executa todos * IralVulhos com o 
niaximo esmero c trabalha | elo systema 
Nnrte Americano. I j t r s r ç i V » de dentes 
•em dôr. fíarante o» traballioa . accclta 
>1,«amei,tos e Q J ^ U t u i ^ " 

R n a tle S . J o X o n . 4 3 — S o b r a d o 
J^tjiiinu da Tina Formosa 

Alfaiataria do Povo 
ROA D E S . B E I T O , 8 4 S . P A U L O 

O f e r e c e a o p o r o , c o m o l i q t t k l s ç & o , u m t e r n o d e c a -

tiltÓ 
15 kilos, ,1c l.ii por' . . . . 7.f.*il)Ü 
I1U iilcm, idem . . . . . . 1 IM.DO 
1.1 kilos especial . . . . . !'f0H.i 
"0 iden , ideni 17,010 

MO- i iKprisrri i 
R I A L I R K R O R A H A i i Ó 11 , -11 . 

tt 
<pi? são indispensáveis a tortos quantos .soífrcin MU, ctir^r-se. 

N o m e 
R e s i d e n c i a 

C-uidad1 

tini apparelh. 
valor al^um. 

> com as imitações baratas. As hn't î õ«-s 
elcctrico, escolher sempre de preferencia 

O barato sempre sae caro. liiri^i-vo-i a 

empre sãr» barata-». X« »TA < Miatul»» li verde-, de 
. IIKKCt Í J C X do dr. Satiden. Kvit.i 

;M rpii-sî ã- de 
nata-} c >eiii 

' f l •tf • L 

4 ' . , 

m | 
i, . f 
f 

DR. M. T. SANDEU 
Rua 15 de Novembro, 61 (Sobrado) Caixa do 

' 1 ' o d a s a s I I IR , I I 'MWYÔCM s ã o u r a t i s <1:l-> S l u u i l - ,L.I •)T:11> 11Ti 
correio, 383—S. Paulo 
i i * . (* « ia ( u r d e 

G A Z 0 L I 3 I A 
G r a x a s e l u b r i f i c a n t e s p a r a 

A U T O M O V E I S 
|)t '|»OSlll l ilil 

CASA NATHAN 
Rua S . B e n t o , 4 3 

H. BARREIROS & COMP. 
Agencia de loterias 

< * t - : m i l c «• i - M i i i o r d i i i i i i i a 

L O T E R I A I D E S Ã O J O Ã O 

a . 

A » ' \ < r a l i l r 
a i l h s t . inteiro. Í 0 3 0 0 0 

M' t'111 lll' .lll IIliII 
B i l b s t . inteiro 1 0 3 0 9 9 

L o t e r i a d e s . P a u l o 

Km 'JS ilo r o n T i i t c 
B i l h . t . Inteiro C $ : 0 0 E s t a lotar ia jo^a apenas com 2 0 mil numero* 

A ' v e n d a I o d a s a s L o t e r i a s da CAPITAI. I W E I M I . c 
d o E S T U í O . 

AH«'IHII'-><. f o m i i r i íP i ic in n o s p o i l i i l i » «Io in l i i l u r 

4 9 - A — J K u a I H r e i l a -
SABBADO 

50:000$009 
Agencia t e r i l das Loterias da Capital Federal 

— 39 > 
Caaa fundada «m 1 8 1 ptlo» •an. a c t a a . i propri . tarioi 

JÜUO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
UnlUn como rxfii tciiijitr /iro)ni>tti a proval-o 

Sabbado proximo, 15 do correntele 1907 
U N I U 

Contos! Contos 
r o r « t o o o 

3 aorteiM 
Grande Loteria l i Capital Federal para S. J IÃI 

400 CONTOS 
Mm a . . r t . i o i 

m B 3 d . J u n h o i 
i a 3 horas 1 • 

E » 4 . ianWo . , 
á . 11 h o r a . -

« » n a . J S S 

s o r t e i » » — 1 0 0 : 0 0 0 ^ 

sorteio 100:000$ 

t 1 hora 
140.00) Hlhele . 

M i r t f i o — 2 0 0 : 0 0 0 * 
•li.tribaimJo i - . ^ f t a |>l-(-mi»M Ksta loteria joga rora 

on valor d . 6*):OOOSOUO. 
O m e i n o bilheto joira no . 3 «ortf ioi. 
O . ppdiilftf «crSo aatMeito* fom a máxima i.ontuali la«lc d«'oi , . , . . n ; n t r , 

Prrro .1» MlhrU Inteiro. lt»*«Mm: n ir|«, r.tf: drrimo.ri^HHÍ. 
<Hrrl(o'ao« .1 aurtrioi 

J t t U o 
da Ia 

HV 

Capital Federal 
E X T R A C Ç O E S D I A K I A S 

Os mais importantes prêmios 
O i * M A I H V A ? ; l A J O S O S l ' I . A N « » . < a 

I V í r - c i n . diatribii.m lar|roa lisn.ficioa n * i t » E S T i D O i D I V E a s 3 3 
' DO BRA61Z. , C0iif5r.il, art 3 N X I V «I» V,D d» D»3ini'jri « « n 
r l r t n d . do contrato lavrado «m 27 d . J a n s l r o d , 1 9 0 3 na Oiv , - taria '11 C O * 
T E H C I O S O do TH £ S O I H O r E D E R A l . . c j iu m a , » i t i ' n « 5 i i f u c i . i i a U í 
polo O O V E B N O r E D E K à t i 

TPIO IRIII i l r p o s l l o n o T I I I X I I I I O F K 0 K . l t \ l . «Ip .-»lll>:l»f):»t 
* a •* « p a r a a i r n r a n l i a ili» s c i t s |H','iniits * •» » » U H I C A S 

15:000$000 20:0008 
F o r 3 ) 0 0 9 

A M A N H A 
m 

i 

F o r 2$*>90 

L A T A M I T : K T O I . o s s A i . N I M » I » A « \ S . J » A O 

4 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 0 — • < " ' > o i h ii , . s e m 
O. Iiillutr* diatiia acrc l i tadu «> im|. irlautei loteria- aclia-a<i ;i » 

t i ! » a pontu.iiiI.ili 

I f u a l 
n 11 era 

toda ii,a localiilmira 
O* pedido* do inlfrior 'eri io recuettiilo. cora I-j!» a ponln.tiil.ili e ilá 

Taolaj iaa coniiiiianno ao» »r«. n ^ a l n , 
Ai/mlrs fff)'ffCSC ltfftf'0't j ffJt/'f}S eiiitmi/•« th, COM PASMA 1>F. f.O-

TLIUAS SÀCIOSAES 1)0 JUIASIL NO ESTADO DE S. PAULO 

Ruben Guimarães <& C. 
R H 15 de Norenbio n. 6-B -- Caixa n. 61[7---8. Panlo 

A A l f a i a t a r i a A l l e u i â - DE E W A L D T R A P P 
KVA SAXTA EPHHiEM l A l» 

r m «i M t z t i m r.H.twAK a \ tTf \< i o «n in i o 
= — A p p a r e l l i o p a r a a r e ] » n w l n r < ; à o d o e o i - | n > — 

qvt ACABA aa u w m r S Ã i i a a . ' t 
f j i tc apfiairllto, o primeiro « ale Imje < o ne • n< -il • desiida.lo r-ar» 
• niodel i . do r. i|».. «f.m d.- f,ne iim | i m i i * p n s s i i m ^ - r l i - i l a a 

W W I a * H i i M i ' i i i ' i i i <I«M a i -H. l i ' 1 ' K i i c x r M . r k n l.. miiai Jt< tua, f » 
•>t»lM p*r í« la« • bcin a c a U - l j , . 

w a i l l f m M t « t t r k 4 * h i r a i i i l a g l n a * . a l l n a i * » f r a a -
f M IcrM» r t a f M f * , falfaa, r d l t ^ t ft*« 
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Grande Laboratorio e Pharmacia Bomoeopatli-'̂  
FUNDADOS EM 1880 por 

G R A N D E R E D U C Ç Ã O D E P R E Ç O S 
P o r m o t i v o d e b a l a n ç o , d u r a n t e o c o m u t e m e z «le . J u n h o , Hera 

v e n d i d o t o d o o s e n g r a n d e « t o e k «le cal«;ad«>* f i n o s p a r a h o m e n s , wt> 
n l i o r a s e c r i a n ç a s c o m g r a n d e r e d u e ç f i o d e p r e ç o s . 

i: Rua 15 de Novembro, 20 — SÃO PAULO 
C O E L H O X5-A. B O C H A <te O . 

Fabrica de phosphoros 

I CÒHl 
- D E — 

F. MATARAZZO i COMPANHIA 
Marra " SOL L K V A V i K " 

S u p e r i o r a « j u a l q u c r o u t r a m a r c a d o m e r c a d o p e l a « juali-
d a d e «lo p a l i t o . G a r a n t i m o s 0 0 p a l i t o s 

p o r c a i x i n h a , n u n c a m e n o s , «> q u e r e p r e s e n t a u m a g r a n d e 
v a n t a g e m p a r a o c o n s u m i d o r . 

Grande torrefacção do café . 
Bom posto 

S T E I A M M ti PARAYEÜIT1 
>rrer s N« intuitodc conrorA'r scinpi " pfcvao iimi-j 1 

ile.envnlviiuento do conimercio do café en-
tie o lírnsil o Italia. esta lirmi» ctíciiirct-n-so 

[ d» espoliação i!e pequenos pacotes de A, 10. 
t'0 «i 30 kg. etc . . tia prccioca ruliiareu, que 
os frejgue/.CN podem escolher do m-u KMSI o c 
Tia '/rcn-nça do» niTBiiioH st rA fechado em 
SHCCOH c despachado li\rc do toda» ns de»-
pesas ai.'- o destino. 

A' disposição dos fregueses ue acham sem-
I if> tmolhidus qualidades <io café c tatifn 
dos preçoB ú visia de todos. 

S a l , a s s u c a r e l u í » á 
H u a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 4 ( a n t i g a . J o ã o A l f r e d o ) T V 1 . 1 2 4 ! ) 

CAIXA P O S T A I . t80 

OS WARRANTS 
i ' A H A 

e alflçodao Arroz 
A C o m p a i d i i i i ( ' c n l i a l d e A M I I I I X C I I M « i e r a e s 

receber em deposito cs-cs gêneros. Os titulo» deasits mercadorias Hão 
defrontarei» n u S. Paulo. 

ARMAZENAGEM POR MEZ 

fonitnuft a 
facilmente 

ARROZ, 100 réis par m c i ALGOQAO, 3 réis i kili 
B u p e r i n t e n d e z i o i a : 

RUA DE 8. BENTO, 43, sobrado 

Casa Beethoven 
PIANOS dos melhores fabricantes n prr(«ti 

nem competencia. Vendas » vista e 
em prcniiifi«M. Alugam-se pianos 
novos. 

Armação 
Vende-se uma lira uruiaçilo de <::inel 

Ia. oin g r a n d e eacuiptura, estylo mo-
derno, com vidros de lni.Dl) por Oai.SO, 

Acha-se A rua .Tosé Honi*neio n. 41. 
Wiialqucr negocio deva ser tratado nes-

ta folha. 

VIAGENS H EUROPA 

M i m e m M I M E t m i M < P C U R M : 
AI.MEIMNA . Cura a fccnorrliía chronica e recente e suaa counequeucias. 
CAX1 < 'S! :\ A : Cuia tosses, bronchites, dores no icito. costa» e lados. 
CAH1 l l i- CARIOU: Cura moléstias do'curarão e hcmorrhoidea tluente* 
« . Y l Ê t JM.RKASILIENBE: Facilita a dentição e tonilúa ns crianças. 
SJviíOHIAA . Cura a fejue interinittente (seaOes ou maleita»,'. 
R» £A11>A : Cura e previne a tosse coqueluche. 
COKFOIARINA: Cura a tuberculo»» pulmonar, ein primeiro e segundo grão». -
SANAOltYPL: a le i tu u iujlnema c cura consti fiação com febre, tosse e dore» n* 

(Oipr. 
CA1UCA AM1R1CANA: Rcgularisa as evacuando» e combate os inconiinodo» em 

consrqiieiicia de purgantes. , . . 
SANA S Y m i l J f í : Curi. syphilis. Ijmphatisnío, rbeuinatismo «yphilitico a mola*-

tias <!n pclle e eoiro < abelludo. 
FBEKNCIA BKM.MCTJNA : Cura dores de «lentes e ouvidos em 5 imputai. 
1A'ART1NA- Ttitito rrcuuêlUuinle: Cura neuraethenia, anemia, racliitiaioo, dydpe> 

jsiu e todo» os inconiinodoa tio apparelho digestivo. 
f-A> AS'JIIMA : Cura a ustl.ma herrditaiia c adquirida lom «lyspnéa ou falta de ar. 
V1TAI.1M i l . Restabelece a potência viril aos dois sexos. 
tANAFI ('Hl-fi: Cnra a leucorrliéa (Üorcs brancas}, caractcrtwutea por nm com-

n.tnto da vapina. 
101.01111 ORA: Auxilia o parto, combata as eólicasuteriuasc mais symptomas das 

I wturientis. 
J1A1.SAMO M i AUNICA: Cura golpes, contus.V", frieiras c unhas encravadas 
Ol . l .o l)K r i ti AUO l)E l!ACAI.IIAV--7*«i<e rrpttrador: contra anemia, falta dJ 

ii ngLC e liceapi elite, pallide/, magre/a, rachitismo e fraque/a organic.i. 

Cs Bidicáicsntes acima sfte aconselhados y d o s msíico» hemcsopathas. acam-

Ísi bados do modo do se miarem a levam a noas» marca registada: 
AKJO C O I O M B O UMA i O V U . Cuidado oarn »« isslt»ç5»s 

( x t i i U r - u » n i i «xiB»tos m o M i i i l i s i t b o R R ^ i l k i » l i t a , pilahs 
T A E L S T t S S o OLOIOLOI. PREÇO» U O O i T I I * 

5 i C J > , 

ALI,UM miV>\ 
Kspcciíico para 

cijrgr a h>fi"'> 
ÇÜtti Tosêejf, ' 
Ore a Iodas , ; 

ve/ife/itrs lo i.-s!"• 
legitimo AlJ.It.M 
ca acima o veu i 

c pharmítí n 
«̂ i.sa dos fabrica:» .--t 

Almeida Cardosi ' 
U U A 

Harociial Ploriano . 

lii.j J ' .!;,., . 

Rua Marechal Fleriano FeixoCo — 5-A — (Próxima ao largo k Saa' 

A L S n i l D A C A R D O S O A C O M P . 
> t > H » n Jk. v u n d a n a s p r l u o l p a s n d r o g a r i a s • t>Hi 

u ^ X ü 
Grande oífleina de costuras e confecções 

1KKÇOS KAZOAVWS * 
ü l V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s c m e n i n a s 

A( ( K1TA-SE piicoiiimentiu para qualquer loiçiir tio inter ior 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A 

HENRIQUE BAMBER6--RÜA S. BENTO, 6 8 

• 
H. l ' , \ l M » 

I-oitimer.t) <'inple(o de nialãsv.W 
i|iier I rniuio e lauiaiibo, ' adei' 

ihh para viagem. Stc. n de lona, 
| rios | ara visgeni de luar. 

MALAS l'AI!A t W M , b i t ' . 
l'r«'V«»s sem rompeteuci» 

UFFICINAS PARA CONCERTOS 
lluii Dire i ta . — \ P;iol« 

Café em pó a SOO réis c kilo 
C A F E A M E R I C A N O 

K U Í I IFJ «It- > ( i v e m h r o u . XH 

MUSICAS - O IIINÍOI* e mais completo sor-
t imento no KrMsil. 

C H I A F F A B E L L I «Sc C . 
KL A D i : N. RKNTO, 2 0 

( E m f r e n t e ú C a s a A n i c i K ' i i i i u > 

P O L Y T H E A M A 
SUrKl SA J, CATEYSSON 

TEMPORADA HE 1M7 
Osan Comtagnia I tal iana di op«re-co-

miche opeiatta o fsorio dlrstt» 
úa E T T O K X V I T A L E 

1ÍOJE HOJL 
Qnaxta-fs lra . la ds Jnnlio ds 1907 

A graciosa opereta militar em 3 actos 
• 4 quadios, >le 1'uuel e 1'revel 

F A N F A N 

LATULIPE 
Musica do maestro T. V A R S E Y 

lUckols Oirofis. C. OKATIVA 
ViasprlnoUn, O. MOmOBIVI 

tHnlribtiifân 'ln« qMnãro» :—O acto I*. 
passa se na leiteria de Valencienne, 
França, o 2' e 3" tio acampamento for-
tificado em Hninau, fronteira hollandoza. 

•rando marcha militar. Bssftlar «oa 
k S H U i i do gsnsral Maiyslls.-Banda 
Mi aooaa. 

Maestro dlrector da orchestra 
IHASCESOO 1»I GESt 

^ JfesU M m i » : - B o l i t m c . 

8KX.TA-FBRA.lTda 

F f í O N T À O B O A - V I S T A 

HOJE 
« ^ i i í i r t s i - f e i i u u <le J u i i l i o 

A's 2 horas rm ponto 

l i 

l e dia e it l e i t e 

S P O R T i a P É L A 
0 mais at trahci i tc dos sport< 

Quadra de pelotarís viiii n 
pressamente h Eurtpa 

O s m e l h o r e s 

Artistas do BRASIL 
N a t o s t U a p t o t ^ ^ ^ 

^ ^ ^ f u l i i é a a l a t 

o Peitoral d* Csrsja do Dr. A jar é. 
agradável de ton.. r. X i o 6 necessária > 
enganar ou fazer promsssas sa crean-
<;as. Kllu gostam d'elle e sabem tão 
liem conn u pe.i^oas adultas com que 
promptidáo ells agiba com a tosse o 
alliria as dAres. 

Sabemos que f ptrfsito om todo o 
Sentido. Melhor do quo Isso, possui-
mos milharss do cartas do pessoas 
agradecidas, em toda a parte do mun-
do, cjuo toem sitio curadas por elle. 
Sabemos, com o vam loupo estudo do 
medicina, quo não lia romedio para a 
tosse egual a este. Milhares do pes-
soas teem depositado confiança n'elle. 
Podols decerto fazer o mesmo. Para 
o neto e o avú, u uuio e a tilha, cada 
pessoa da família, vslhos « nnros, 

*6 {Peitoral de 

*Cereja 

dc S>r. jíyer 
é o maior do todos os sspoeifleos para 
sffooçõos da garganta o dos pulmões. 

Deveis ter sempre um casa um frasco 
de Peitoral do Cereja do Dr. Ayer. 

Preparado pelo Dr. J . C. Ayer & Ca., 
Lowelt, Mass., B . U. A. 

As Pílulas do Dr. Ay tr curam lodigestio 

G R AW D E F A B R I C A 

Bicy cletas e Motocycletas 

n e l a s d n CAPITAL e do iNTI.KfOlt HO KSTAI' • 

L Y R Ã D O C A P A D O C 1 J 
Novifcsin.n colle ç í o dc inodin'n * - u.. i • 

catu;0es, etc., escriptos e cuor»iei;.t • 
prieho « or !«sm pelo cnpai1oc!o-ni< • I:.'1 VI; 
l'm vol. repleto do giavuuts «'vinhetas, l i 
coireió, lír.iit) reis. 

K i e s t i t l o J i m i o r enfeixou n 
pai.de copia d* modinhas, cam;õcs, 
que nerfle gênero presta para cantad < 
de violão : estes, poi», devem fa*er uc i .u . 
do Capadocio» na 

A' Rua do Comnierc io n. 2? 
A V I S O S M A R Í T I M O 3 

I m p o r t a r ã o « l i r e c l a «la E u r o p a e A m e r i c a «lo N o r t e -
C o n i p l e t o s o r t i i n e n t o e ae.«;ewsorios p a r a b i e y c l c t a s «• 1110-
l i iev« ; l i ' tas = C o b c r t ò c » D U N L O P - M I C Í I K I . I N e C O N T I N E N T A L 

F a / . c n i - s e c o n c e r t o u g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a n e s m a l -
t e a f o g o , 

Jiepi-e»eBta»<eK içeraett «le IIAItK e PASÍ .ALT, «lc Par iu . 

POLETTI CALOI & CIA 

RUA BARÃO DE ITAPETOflNGA N. U 
A Q K J E 

- DE — 

QUALQUER QUANTIA 
A - i t ie l l io i - t n x a <l<> <lí;i 

Soolirc SOO agencias «m Poitngal—centra o U u i i c u C o i n m c r c i a l « le 
I . Í H I K K I . 

Sobre 1.800 agencias na Italia—contra a I t m i c a C o m i i i c r c l u l c f t ; i -
liUIKI. 

tiohic 2.700 agemiss na llcspanba—contra G u r c i a C t i l u m u i - t i t e J k 
C o m p . 

Assim como sobre a l rança, Inglateura, Turquia, Allcinanha Rio da Pr.ita, 
etc» etc. 

J.etras entregues immediatamente. C o n t i m c n r r e n I c m 1 abrem-se <le»<lo 
£0*000 até UU:(hi(J$<MH) de réis. .imos, 4 tl o ao anno. C o m p r u e v c n t l . i d c 
o i i - o «- p n p e l i n o c i l i i c s l i i i n u c i i o , tieIo melhor preço do dia. 

BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 
0 oeoiooo do réla. Caixa filial om 8. Paaio, 27. i Cs fitai , 5 . 0 0 0 

XoTembro 27. raa Qainas do 

Dampf schifff a h rts-Gesel I s c h a f f í 

Cap. W. SCIIVVEEU 
fj.ibíis» »lo Santos em 2li <lo corrente, (tara 

Kio, B a h i a . Lisboa, l . e i x õ e s , Kottert lam <• Hamlmi 
Preço das passagens para Lisboa, rs. 16S$000, inelnimlo (/»/>, 

Todos os paquetes desta companhia d i pra»idos cotn oi incii mijer I JI ... 
los e offereceni, portantô  o maior conforto soi srs passageirai, u r . i .li r . 
dc terceira classe. A borda de todos os piqua:e> ha ineliej i cr-íiiJ. »s u 
aliciro portuguei e, até Portugal, as passagem <lj tolas as cUsis* tndil l vi . i , . 

Para Uatar co n os agentes. 
E L J O H I N T A - f O N & B o . L I M I T ; 

n u a J t r n é U o t i i l á c i o l i . •<>. s,ol.r;i<l<> 
J O 

Norddontseher 
L l o y d B r e i u e n 

Sabidas para a Europa: C r e f e l r t , em í!« de Junho 

O rapúlo paquete a l lemãj 

W U R Z B U R Ê 
l l l u l s s á o n tni eloetrisa 

Sahiri do Santos ein l'2 do corrente, 
Kio «lc J a n e i r o , L e i x õ e * , 

ComianalsaSi H 
«r* 
to t te ruam. 

Antuérpia e Krum 
Vaio paquete toin boas o as mais molsruaa accommuda<;ões p.tr.t, . 

do todas ao classes. 
Todos os p.vpiateo desta Companhia têrn mo lico a bordo, corr. > t« • 

sinheiro e creadus portugueias. As passagens do terceira c i a m ia . 
de mesa. 

1 ' i c v o ( k m p a n H i i ) [ c i i s s 
Km camarote para Rottenlaiu, Antuérpia e ltreuien, marcos .* 1 

Em camarote, para o Kio de .faneiro, rs. P>$00f, em terceira ••• 
Eui terceira claooe, para Leiaôes, incltiimlo o imposto d > giiserno. • 
Km terceira classe, para Hotterduui, Antuérpia e llremeti, l.Ss. 

do imposti. 
Para íretes e mais informações com os agentes: 

B R R B N N B R , B t T L O W 
Una Santo Antonio na. M e 3 5 — Santos 

Km S . P a u l o : m a de S . Itenl» u -

Pensão Ailemã 
XJTJXZ SPIESS 

20, 22, 30,37 - Om )wé M m - 20, 22, 35, 37 
C í Q t A R T O S B E M M O R I L I A P O S 

* D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 S 0 0 0 a t ú 1GOÍOOO; 
e x t e r n a , 7 0 $ 0 0 0 

30 M FABA 30 REFEIÇÕES, 37(000 
Elegancia, belleza eftnocidade! 

M - F , P R I M L P A L O I M T T m i w i w i R i i AM C 1 B 1 

I t t U M • b t é 
• T o n l e o f I r a e e n a estimula fe crescimento, arita a queda oa calT.eto 

a dá-lheo eitraordinsrio brilho. 
Tira, rapidamente aa caspao, i)uo são aa cansas 4a aoa qaéda a «mbraaqiio 

cimento prematuro. 
A tofto a a t l a a n l e i d a devol** aaa cnbaila* b*aco«,8EM OS TISOI8 

ate 4 tintar»)) «aa cot ariakíTn, pnm aaja i l—I lii GARANTIDA 4 
mm a* feaoaa coaaanaaáaaa aaas mm a i m w H M M . • Maaaa a 

Sabidas para a Europa e La Plata das Com»; 
" N A V , G E N E R A L E I T A L I A N A ' 

* 

Boc eta Iliunits 
Florio h K i b j t t i n o 

TJJL VELOCE 
'ITALIA" S o c i e d a d e d e N a v e g a . * . , a \ 

>arttda l i s do •antoo pata «nono» Aireo o n n o a t e . Cadl». Barcolonn. OQUOT» e Napole. 

•S 

SakidadtSanlnt VAVOHKH 
15 s 
15 • 
16 » 
15 • 
22 » 
•/5 » 
35 > 
10 Julho 

6 s 
13 » 
21 » 

H i e n a 
D m t i r i i i 
I^unilHirtlIss 
T o n v a n i l 
A i KCi i t i i i i i 
I l n i n l l e 
I>Ol»(gll<l 
l l » l » K i i s i 
A r i c c n t l i i a 
H u r d e g n i . 
R n v c n u 

f onimaitdfiHlfB COMPAXIIIAS 
Cav. 'ihisolti 
Cav. Ilarabino 
Cav. Artnjío 
Cav. f'onsigtiere 
Cav. Motta 
Cav. Oliva ri 
Ca", tà l.ovatclü 
Cav. I-. I.ovatelli 
Cav. Motta 
Cav. do Barbiérl 
Cav. de Harbi ri 
. : . . . 

I t u l i a 
N a v . « i e i t . I t . 
N a v . ( i e n . I t . 
I t a l i n 
I . a V e l o c e 
I -ii V e l o c e 
I t a l i a 
I t a l i a 
E u V e l o v 
N a v . O c n . I t . 
I t a l i a 

t>ESHXO 
fienora e Naioles 
Itner.OS' Aires 
Iti<», l íarclona, . iennvt e 
Gênova e Nápoles 
Rneiioo Aires 
Kio Teneriff.-, lUrcelona e " 
lluer.oa Ayres 
Teuerife, Gen .vi e Nanole" 
Kio, Tcnerif.% Ujnova e v a . 
fienova o Nap->'.es 
Kio, Gênova e Nápoles 

ItAVESNA e TOSCAVA, 3.» classe 1 2 4 ! - I . » 
fr. 5oo e fc'oo por logsr, e irais o imposto federal. HIK-
>A e BOI.OONA, 3.» classe, l ü 7 $ - l . » classe, frs. 7 0 j ' 
eam. rote, fr. 8 o e camarote de luso, fr. 9oo. ARGEN-
TINA, SARDEGNA, HAVOIA a I.OMBAKIHA, » . ' claras, 
13oS, além <'o im| oato federal—pelo preço dos camaro-
te» distin to», 1.» a l * claaaaa destas rapara», t n t s - H 

a ataaahk h w Duasi riasaa. Im. I t . f.» 

15o o 1." Sioo, mais o inipoeto federal. II>.\ e s 

com abatimento do Io " , sobre a» pa«oa»ens 
• 2o » „ o.bre as de I». e J . \ UII.HKTE Ul: < II V A 

ila Italia para o porto de Santos a «Naviga/ione 
le Italiana» a a «La Veloce» 178 frs. e a Italia 1 * ' 

conce lem-aa bilhetes de chamada de Paie 
a l»3 fw.; da Catania a 19S; da Cugiiaii a 

• J f t * Atiaâialrin do Egjpt. a de 

da a*-

liei 

H. 

Q « i i i t a « l 

A n » 

ATI 
O dirccti 

cm opposiç 
cido, indica 
pura candiJ 
tado, o sr. I 
fossem o» 
ticos, se ad 
pulo tivessi 
paulista, a : 
latia dc tu 
comnieiitj 
ria apenas 
to ou o cxefl 
mais. Mas,| 
mos, nesse ] 
direito ha 
presidente 
a sua vou| 
resolvido 
como legad 
ao sr. Albu 
da Fazenda 
mios a 
empregado 
legislativos, | 
recursos, cu 
blico. '1'odal 
Iham semelj 
ia mais cofl 
dos coi texàd 
bros da Co| 
res, deputad 
meus acbasd 
tura olüciali 
outra, não ^ 
lar sequer 
momento cn 
iignou o seu 
ram festivaitl 
nào houvera 
rior cm todi 
o presidente j 
tu seu, dciiti 
3o, todas as i 
vez que noil 
todos tantbei 

AComniia 
çada do go 
Confiada emí 
ras, está cci 
rebeldia. O i 
ou da capita^ 
muito, á 
Homcu> scni 
der para e x j 
mettcm-sc 
tia, sem di| 
dignos de r̂ j 
dade. Mas, 
partidarias, aj 
te, aos pés 
sem um ass< 
ma conscienc 
fes republicai! 
da pcrvcrsüo] 
bem, ainda n| 
membro da 
ra acccitar 
actos que ell 
ter uma ccrw 
por tini, qu 
voutade dos j 
põem a Com 
criticar, por 
Mas, perdid^ 
cahem aos 
ao mais mil 
A Commissâ 
dirccturios, 
a Com missão 
tc/a de que 
râo itnmcdia^ 
vadas por ei 
Comtnissào < 
quilla a respe 
approvario o j 
Tibiriçi queij 

Mas o dir 
um lom de ; 
tal sub-.e • i 
apresentar a i 
pos Sallcs. E | 
indepeudene 
gestões ou 
»io Central, 
ceira prova 
va livre o 
«ípposiçâo, 
reconhecido, 
brar-se, á esg 
recompensei! 
«> lhe inif 

dissidentes • 


